
CONGRESSO NAC I ONAL 

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama } - Vamo s i nic i a r  a qu i n t a  r e un i ão 

da Com i s são Par lamen t ar M i sta de I nqué r i t o ,  c r i ada at ravé s do Reque r i ­

men t o  n2  5 2 , de 1 9 9 2 , do Con g r e s s o  Nac i onal, de s t i n ada a apurar de­

núnc i a s do S r . Pedro Co l l or  de Me l l o  sobre a s  a t i v i dade s ·  do S r . Paulo  

César  Caval c ante  F a r i a s . 

P r e sente  à r e un i ão o S r .  Pedro A f f onso  Col l o r  de  Me l l o , por  

convocação s obe rana de s t a  Com i s são 

Sol i c i t o  ao depo e n t e ,  o S r . Pedro A f fons o C o l l o r  de Me l l o  que 

1 ;res te  o j urame n t o . 

"JURO , 

Sol i c i t o ao s S r s . Par lamentar e s  que f i quem de pé . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - ( Pr e s t a  o segu i n t e  j ur amen t o } � 

COMO DEVER DE CONSC I ÊNC I A ,  D I ZER TODA A VERDADE , NADA OMI -

TI NDO DO QUE SEJA DO MEU CONHEC I MENTO �OBRE QUAI SQUER FATOS RELAC I ONA­

DOS COM A I NVESTI GAÇÃO A CARGO DESTA COMI SSÃO PARLAMENTAR M I STA DE 

INQUÉR I TO ,  DESTINADA A APURAR DENÚNC I AS DO SR . PEDRO COLLOR DE MELLO 

SOBRE AS ATI VI DADES DO SR. PAULO CÉSAR CAVALCANTE FAR I AS . "  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Apó s o j u ramen t o , a P r e s i dê n ­

ci a va'i f a z e r  a qual i f i caç ão do depoen t e . 

De acordo c om o a r t . 1 48 ,  S 22, do Re g i men to I n t e r no do S e nado 

Fede r a l , e com ·o a r t· . 203 do Cód i go de Processo  Penal , vou tomar a 

qua l i f � caç ão do depoe n t e . 

Qual o seu riome c ompleto ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Pedro A f f onso  Co l l o r  de Me l l o. 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - Qual a sua i dade e o s eu e s ta-

do c i v i l ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO 39 an o s . Ca sado. 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qua l o seu ende r eç o  compl e t o ?  
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Rua Ro sa C�ndi pa de Me l l o , n g . 

693, Mac e i ó  - A l agoa s .  

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Qual a sua pro f i s são? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Jo rnal i s ta . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Onde e x e r c e  a sua a t i v i dade 

p r o f i s s i o na l ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Até recent emen te , nas empr e s as  

que compõem a Organiz ação Arnon de Me l l o ,  em Alagoa s . · 

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - E ho je ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Desempre gado . 

O SR . PRESIDENTE ( Ben i t o Gama ) - Ne ste  mome n to , que r o  l e r  o 

a r t . 2 1 1  do Cód i go Pena l .  

wAr t  21 1 - S e  o J u i z ,  ao. pronunc i ar a sen t e n ça f i nal , rec onhe-

c e r  que a l guma t e s t emunha f e z  a f i rmação f a l s a , c a l ou ,  ou negou a v e r­

dade , reme t e r á  c óp i a  do depo imento à aut o r i dade p o l i c i a l  par a  a i n s-

t au r ação do i nqué r i t o . w· 

o SR . Josa PAULO iiSOL - Pela  o rdem,  S r . Pr e s i de n t e .  

) 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G·ama )  - .Tem a pa l av r a , pe l a  o rdem , (l ) 
S e n ador José  Paulo B i so l . 

o SR . Josa PAULO B I SOL - S r . P re s i dente , s e  v. Exa . me pe rmi -

t e , compl eme n t a rme n t e , é n e c e s s á r io l e r o a r t i go r e l a t ivo ao c r i me de 

f a l s o  t e s t emunho , pa r a  que a t e s t emunha tenha 6on s c i ên c i a  do que pode-

rã acont ecer  c om ele . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Mas , no  j ur a mento  p�e s tado ,  

S r .  Senador , j â  e s t á _.i mpl i c i ta a obr i gação legal . 

O SR . JOS É  PAULO B I SOL - Mas , é pa ra sabe r que e l e  e s t á  su j e i t o 

a um proce s so pen a l  por fa l so t e s t emun ho , cuja pe n a  é d� rec l usão e 

n ão de de ten ção, e que começa em um ano e va i ,  s e  n ão me e n gan o ,  a 
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qua t r o  ano s .  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - S r .  S enador , con s ider o d e s ­

nec e s s á r i o , po rque no própr i o  j uramento  j á  e s t á  impl i c i t a toda a o b r i ­

gaç ão de respon s ab i l i dade do depoe n t e . ( Pa usa ) 

Conf orme a s  n o rmas de r e un i ão de depo i me nfo em CP!, o c o n Voca-

do, S r . Pedro A f f o n s o  C o l l o r  de Me l l o ,  pode r á  di spor da pa l av r a , ou 

não , pe l o  prazo de 30 m i n ut o s , con f o rme a sua dec i sã o . 

S r . Pedr o  A f f o n s o  Co l l o r  de Me l lo , v . s a .  que r f az e r  o s e u  de­

po i mento  i n i c i a l , ou que r  apenas  r e sponde r às  pe rgun t a s  dos S r s . P a r -

l amen t a r e s ? . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO Agr adeço a de f e rênc i a , ma s pre f e -

r ir i a i r  à s  pe rgun t a s . 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - V . sa . di spe n s a  o depo i me n t o  

i n i c i a l ?  ( Pausa ) 

A Pres i dênc i a  de f e r e  a sol i c itação  do depoen t e .  

O SR . ODAC1R SOARES - S r . P r e s i de n t e , peço a pa l a vra pa r a  urna 

gu�s �ão de ordem . 

O SR� PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Concedo ·a pa l av r a , pa r a  urna 

que s t ão de ordem , ao nobre Se nador Odac i r  Soa r es . . . 
o S R .  ODAC I R  SOARES - S r . Pr e s i dente , quer i a  propor a V . Ex a . 

que , apó s o de f e r ime n t o  da p r e t e n s ã o  do depoente  e pa ra o rdenar  o s  

t rabalho s , pa r a  que tenhamo s um me lhor  apr ove i tame n t o ,  V . Exa . e s t ab�­

lecie s se , na  f orma do Reg i me n t o  I n t e r n o , um prazo mé d i o  de c i n c o  rni �u-

tos  para c ada Pa r l amen t a r , que c ompõe e s t a  Com i s são Pa r �ame n t a r  de I n -

qué r i t o ,  para f o rmul a r , conc l us i vamente�  a s  sua s  pe r g un t a s . 

ordem . 

·O SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . P r e s i den t e , peç o a pa lav r a , pe la 

COMISSAO rARI.AMENTAR Ot. INOUERITQ 
1\ no o o� 

fia. ______ "'" 
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O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a pa lavra,  pe la  ordem ,  

ao nobre Deput ado Ma r c e l o  Barb i e r i . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - S r . Pr e s i dente ·, apenas pa ra i n f o rmar 

que a l gun s  Pa r l ament a r e s  e s t ã o  em pé e ex i s t e  algun s  lugare s  que deve-

riam ser ocupado s po r Parlamenta r e s . Apen as , como que stão de ordem , 

que V . Ex a garan t i s se que o s  P a r l amen t a r e s  pude s s em s e  sen t �r . Sou mem­

b r o  da Com i s são e não e s tou podendo me · sentar , po rque _  n�o há l ugar . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Pe ç o  à gale r i a  que não  se ma- ) 
n i f e s t e . 

A Banc ada pe r t ence aos  S r s .  memb r o s  da Com i s são , t i t ul a r e s  e 

suple n t e s;. e aque l a  par t e  no f un do da s a l a  e s t á  · r e s e rvada somen t e  par a  

a impren sa . Nenhum As s e s so r  d o  S e n ado Fede r a l  ou da Câma r a  do s Deputa­

dos  pode r á  ut i l i z á- l a  • 

. Peço aos  S r s . A s s e s so r e s  que es t e j am sent ado s na á r e a  de s t i nada 

à i mpren sa que , po r f av o r , coppe r e m , dando l ugar  à i mpr e n s a . 

O S R .  M I RO TE I XE I RA - S r . P r e s i dente , apenas  c omo n o rma , quando 

se  propor que s t ão de ordem , que·$e i nd i que o d i spo s i t i vo reg ime n t a l  

s o b r e  o qua l  e l a  e s t á  l a s t re ada , sob pena - d e  não  pode rmo s seque r  con-

t rad i t á - l a . . 
O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i to Gama ) - A que s t ã o  susc i tada pe l o  Sena-

dor  Odac i r  So�r e s  não f o i  uma que s tão de o rdem , apenas  S . Exa . fez  uma 

sugestão , pa r a  qpe c umpr i s s e  o Re g ime n t o , o que e r a  desnece s s á r i o . De 

f o rma que agradeço ao S enador Odac i r  S oa r e s ,  que c o l aborou pa r a  reav i -, 
Var a memó r i a  dos S r s . Pa r lamen t a re s ;  uma v e z  que , sendo C omi s s ão Mi s -

t a  e o Regime n t o  é o do Senado Fede r a l , pr ec i s amos f a z e r  com que se j a  

o ma i s  i sento  po s s i ve l . 

O SR . ODAC I R  SOARES - o prazo  é de t r ê s  a c i n co m i n uto s , S r . 

Pres i dente� De �o�o que e s t ou pr opondo um prazo  ma i s  e l á s t i c o . 

j, : ' • ,:- ' 
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O S R . RELATOR ( Ami r Lando ) - S r . P r e s i dente , que r i a  a s se gura r o 

d i r e i t o do Re l a t o r  de f a z e r  as pe rgun t a s  que j u lgar  nec e s sá r i a s pa r a  a 

e l uc i dação do s f at o s , porque e v i den teme n t e  não po s s o  f az e r  a·m i nha ma­

n i f e stação em t o r no de do i s  ou t r ê s  m i n utos . Que r o  de i x a r i s so bem 

c la r o . É que a dec i são f o i  "qua lque r membro da Comi ssão" . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A P r e s i dênc i a  va i dec i d i r a 

que s tão de ordem . 

O Re l a t o r  não t em prazo , e l e  pode i n t e r fe r i r  no proce s s o  a 

( qualque r t empo , a qua l que r hora  e ace rca  de qua lque r pe rgun t a . 

( 

A P r e s i dê n c i a  pede de sculpas a V . Ex a . po rque , quando se r e f e r i u  

· aos  Pa r l ament a re s , se r e f e r i u  ·aos  Pa r l ame n t a r e s  não-membr o s  da Me s a . 

O S R . JOSÉ G�NO Í NO - I nc l us i ve ,  o Re l a t o r  pode come ça r . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama } · - Concedo a pa l avr a , n e s t e  mo-

men te , ao Sr . Re l a t o r , Sen ador Am i r  Lando , pa r a  a s  s ua s  i ndagaç õe s  a o  

S r . Pedr o  A f f on s o  Co l l o r  d e  Me ll o.  

O SR.  RELATOR ( Ami r Lando ) - �r . Pedro  Co l l o r  de Mel l o  • • •  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - S r .  Re l a t o r , apenas  um"mome n -

t o . Peço de sculpa s a V . Exa . Go s t a r i a ,  apena s ,  que a s  pe rgun t a s  dos 

S r s . Pa r l amen t a r e s  f o s sem f e i t a s  d i r e t ame nte , e v i tando- se o d i scur s o , 

ou , t a lvez , pr o l on gamen t o s , pa ra consegu i rmo s o máx i mo de substânc i a  

n o  depÕimento do S r . Pedro A f f on s o  Col l o r de Me l l o .  En t ão , que a s  pe r ­

guntas  e a s  r e s po s t a s  f o s sem d i r e t a s , S r .  Pedio A f f o n s o , pa r a  que pu­

dé Ssemos obt er  ma i s  s ubs t ân c i a s  no depo i mento que v . s a . p r e s t a , n e s te 

momento , a esta  CPI . 

com a pa l avr a o Re l at o r . 

� SR . RELATOR ( Ami r Lando) - S r . Pedro A f f on so Col l ót de Me l l o , 

v . s a . conf irma a s  ·dec la raçõe s · pres tadas a d i ve r s o s  ve i c u l e s  de opi n i ã o 

públ i ca do Pa i s ,  de s t ac ando- s e  e spec i a lmen t e  a rev i s t a  Veja? v . sa . 
COMISS.o\0 S:flr.l M.:l"rJTt.rt Di: I:·::";Ul-.R!i.J 

_ ,, ���o n y, 
�·-�· :� .. 7.Jt]J � ... \o.w,t.:a. · 
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con f i rma o teor  de t odas a s  dec l a rações?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - V . Exa . ,  S r .  Senador , se r e f ere  

lit e r a lmen t e ?  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando } - As dec l a r ações QUe V.sa. deu à Ve-

ja, a d i ve r so s  out r o s  veí c ul o s  de i n f ormaç ão , l i t eralmente . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - L i t e r a lme nte , nãog Se nador . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando } - v . sa . ,  e n t ão , pode r ia f a z e r  a s  

r e s salvas que e n t e nder nec e s sá r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO Como são i n úme ras a s  c o l ocações 

que fo r am ve i c ul ada s pe l a  i mpr en s a , se po s s í ve l , pedi r i a  a V . Exa . que 

p�ec i s a s se ta i s  que s tões , por f avor . 

O SR . RELATOR ( Am i r  L ando) - En tão , vou de scer  à pe rgunta , e 

v.sa. pode r á , quando f o r  o cas o , . e v i denteme n t e , faz e r  as r e s salvas que 

entende r . 

v. sa . t ra z , ho j e , à c olação  qua lque r  prova docume n t a l  i mportan ­

t e  pa ra  a e l uc i dação do� f at o� j á  den unc i ados po r v . sa . ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Ma i s  uma prov a  i nd i c i á r i a , Sena-

do r .  P r ovas  i nd i c i á r i a s  que aqui �s tão . 

O SR . RELATOR {Am i r  Lando ) - Os i nd í c i os sempr e são  e l emen t o s  

d e  prova s .  v . s a. a s  t em c on s i go e f a r á  che�a r  à Com i s s ão , opo r t unamen-

t e . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Desde j á ? .  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando } - v . sa . pode r i a  c i t ar  docume nto por 

documento , pa ra  e s c la r ec e r  a Com i s são?  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama } - A P r e s i dênc i a  va i ler o s  doeu-

.men t e s  receb i do s  pelo S r . Pedro A f f on so Co l l o r  de Me l l o :  

Ocorrênc i a  n g20 • • •  

. . . 
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O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - S e r i a  impor t a n t e , S r . Pre s i den t e, 

que o pr ópr i o  depoente  o f i z e s se , porque f i c a r i am gr avada s , de v i va 

voz , as  s uas de c l a raçõe s .  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Pe r f e i tamen t e . 

S r . Re l a t o r  o documento  f o i  e n t r egu� à Me sa da Comi s s ã o , 

já pe r t e n ce à mesma. Então , o S r .  P r e s i de n t e  v a i  l ê�lo . 

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - Peç o  à Me sa que dec i da e s sa 

que s t ão . 

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Con s i de r o  de sn e c e s s á r i o ,  

ma s peç o a o  S r . Pedro A f f on so que o l e i a . 

O SR. ODAC I R  SOARES - S r . Pr e s i dente , peço a pa l a v r a  pe l a  

ordem. 

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Conc edo a pa lav r a  ao no-

bre Senador  Oda c i r  Soa r e s . 

O S R .  ODAC I R  SOARES - Que r o  pr opo r a V. Exa . que ó depoe nte 

-le i a  apenas  a eme n t a  do documen t o . 

O SR. PRES I DENTE ( Benlt o  Gama ) A s s i m  s e r á  f e i t o , i n c l u-

( s i ve o depoent e  j á  f o i  av i s ado . 

Concedo a palavra  ao S r . Pedro A f f o n s o . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Con cor rênc i a  ng  20/90 da 

Ca i x a  Econôm i c �  Fede r a l , l o t e r i a  i n s t a n t ànea , ún i c a  venc edora  da l i c i -

tação . En f i m ,  são o s  r e sul tado s . E aqu i  t odo s o s  dotume n t o s  a e l a  r e -

!at i vos , com r e c o r t e s ,  i n c l u s i ve ,  d e  j o r na i s  e out r o s  f a tos ma i s .  B a -

s i camen t e , i s s o  aqu i é uma pr ova i nd i c i ada . Os out r o s , · i n f e l i zme n t e , 

po r equ i voco me u ,  peço d e s c ul pas  ao  s r :  Pre s i den t e , à Me sa , à C P I , j á  

e s t ã o  sendo prov i denc i ados  • •  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Concedo a pa lavra ao n ob r e 

S �nador Am i r  Lando . COMISSAO P�FtLAM�NTAR D!.I�QUl"lfó 
_., a n n � 

. . 
�ritGilci 
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O S R . RELATOR ( Am i r Lando } . - S r . Pedro Co l l o r  de Me l l o ,  o 

s enhor con c edeu l i v r e  e e spon t aneman t e  a ent rev i s ta à rev i s ta Veja, 

e d i ç ão n Q  1 2 36 ,  de 27. 05 de 1 9 9 2 ?  . . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - O núme ro eu não se� exatamen-

t e , Senador , mas e n f i m ,  aque l a  ma t é r i a  po r mim conced ida , s i m .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando } - Fo i por i n c i a t i va sua que a e n -

t rev i s t a  f o i  c onced i da? E ,  c a s o  a r e spo s t a  se j a  a f i rmat iva , expl i c a r  

a s  r az õe s  que o mo t i varam , b e m  como, a e s c olha daque l e  ve i c ulo de  c o-

mun i c a ç ão. 

O S R .  PEDRO COLLOR - A  e sc o lha do've i c u l o , e n f im, rec a i u  n u-

ma c a s ua l i dade . E u  me encon t r ava em Mac e i ó ,  e e s t ava o repó rte r da 

r ev i s t a  Veja, de n ome Lui z C o s t a  P i nto , presente . I nc l us i ve v i a j amos 

no me smo võo de São Paul o , se be� me reco r do , pa r a  Mac e i ó .  F o i , e n t ã o , 

que a opo r t un i dade s e  deu .  E a out ra i n dagação do s enhor , é n o  se n t i do 

de saber  o s  mot i v o s  que me l evaram a con c edê- l a ?  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando } - Exat amente . 

O S R . PEDRO COLLOR - N a t u r a lmen t e  que apó s 17 anos de ira b�lho 

i n i n t e r rupto n a s  empre s a s  de �os s a  f amil i a ,  em A l agoas,  ao l ongo dos 

qua i s ,  j un to c om uma equ i pe de c ompanhe i r os , con s e gu i mo s  re sga t a r  da 

f a lênc i a  o pat r i môn i o  f am i l i a r  - e não apenas i s s o , ma s avo l umá-lo  

c on s i de r ave lmen t e . Ao recebe r , pe l a  i mpr e n s a , a i n f ormação de que ha­

v i a  s i do a f a s t ado t empo r a r i ame n t e , por e s t a r  eu , e n f i m ,  supo s t amen te 

f or a  do  meu cont r o l e  · emoc i on a l  - não me r ecordo e x a t amente do s t e rmos 

- ,  n a t u r a lmente , qua l que r s e r  humano t oma r i a  um choque. E f o i , e xa t a-

ment e , o que sucedeu com i go .  Eu me sen t i ,· e n f i m , mo t i va do ,fa pr e s t a r  

a s  dec l arações  que p r e s t e i n e s s a  e n t r ev i s t a  a que o senhor s e  re f e r e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando } - Houve t e s t emunhas presente s 

-�q��.l ���v�,n t q? "�
-�.o.c a s o  a f i rmat i vo ,  qua i s  e r am? 

. ' 
... ........ .. ,. . ..... 
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O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Hav i am vár i a s . Além do própr i o  

repór t e r , hav i am f ami l i a re s  me us , algun s  c ompanhe i ro s  de t r aba l ho e 

am i go s . Não po s s o  d i z e r  quan t os , nem o s  nome s exa tame n t e ;  ma s a l g un s  

po s s o  dec l i nar . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Al gun s  nome s . 

O SR . PEDRO COLLOR - Havia um execut i vo da n o s s a  emp r e s a  c ha-

mado Luc i ano  Gó i s ,  sua e sposa Ce c i l i a  Gó i s ,  mi nha pr ima Ma r i a  Ben e d i ­

t a  Alv i m  de Me l l o ,  m i nha mulhe r Ter e z a ; n a t ur a lme n t e  todos o s  ope r ado-

r e s  de c âme ras  e m i c r o f on e s  da á r e a  t é c n i c a , não me reco rdo o n ome de 

t odo s aqui ; a l gumas repó r t e r e s  do s e t o r  de t e l e j o r na l i smo da Tv Gaze ­

t a , Zé l i a  Cava l c an t e  Go r e t e , não m e  r e c o rdo o s obrenome . o que m e  r e -

cordo é s ó , Senado r . , 

O SR.  RELATOR ( Am i r Lando ) - a verdade que o S r . Paul o C é s a r  

Far i a s  f o i  apr e s e n t ado po r v . sa .  ao  s e u  i rmão , P r e s iden t e  Co l l o r ?  E ,  

qual e r a  o obj e t i vo de s s a  aprox i mação?  

O SR.  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não houv e  a s s i m  um obj e t i vo e s -

pec i f i co . F o i  uma c a s ua l i dade , c omo , mui t a s  ve z e s , a s  pe s�oas são 

( apre s e nt adas a out r a s , em oc a s i õe s  soc i a i s . N.ã o  houve nen hum o b j e t i vo 

e spec i f i c o , a não s e r  a apresentação  pur a  e s i mpl e s . A c o i sa po l í t i ca . 

e n s e j ou o mome n to . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O s e nhor a l ega que o S r . Paul o  Cé-

sar  Far i a s e r a  um s uj e i t o en r o lado , um s uj e i t o c om negóc i o s e spúr i o s 

ou c o i s a  par e c i 4a - a e xp r e s s ã o  não  � t e x t ua l , ma s o s en t i do e r a  e s se 

de sde a épo c a  em que o s enhor o c onheceu.  Que t i po de d i f i c uldad e s , 

de i r regular i dade s em n egóc i o s  obl í quo s e r a m  e s s a s  do S r . Paul o . Cé s a r  

Fa r i a s ?  

� O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO Eu tenho a impre s s ão que a r e s -

po sta  e a colocação a que V . Ex a . ac aba d e  s e  r e f e r i r ,  c omo t endo s ido 
cCJMtssA'o rAmy;)�Jn'rdlOi:Cutrmo 

lls �----·-_ .. ____ ...:_?ftJJ· 
' . 
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fe i t a s  por mi m ,  f o r am f e i t as  n um de t e rm i nad6 mome ntoi  nao t endo re­

t r at ado toda a m i nha r e l ação com o S r . Pau l o  Cé s a r  Far i as . A pa rt e da  

que stão obl í qua a que V . Exa . s e  r e f e r e  é ,  bas i camen t e ,  na r elaç ão de-

le , c ome r c i almen t e , como anunc i an t e , c om o s  n o s s o s  ve i c ules  de comu-

n i c ação . Além do mais , o que se  ouv i a  come n t a r  numa c i dade pequena�  

· como V . Exa:  pode i maginar Mace i ó, uma provincia, de longa data • • •  En-

f im ,  i s s o  não ac onteceu  de sde o i n í c i o .  Ac ont e c e u  mais recentemen t e , 

n e s sa oça s i ão , ma i s  ou menos , em que o s enhor po s i c i �nou a apresenta­

ção dele  ao meu  i rmão . A que s t ão obl í qua a que me r e f i r o e r a  a d i f i -

c u l �ade que e l e  t i nha , ba s i c amen t e , em pag a r  sua s cont as . Como o se­

nhor s abe , ele  f o i  conco rdat á r i o . S ua empr e s a  f o i  concorda t á r i a  e e l e , 

en f im ,  t i nha i núme r o s . problemas.  I s so não  é pecado , ma s e l e  t i nha mu i -

t a s  d i f i culdade s em paga r  a s  suas c on t as no pa s sado , pr i n c i pa lmente  n o  

que d i z  respe i to a n ó s , que prestávamos s e r v i ç o s  â s  empresa s de l e . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - · O s enhor . a f i rma que o S r . Paulo 

Cé s a r  F a r i a s teve  um e n o rme suc e s s o  econôm i co e f i nance i r o ,  nos úl t i -

mo s anos , n o s  seus negóc i o s pr i vados . A que o se nho r a t r ibui  e s se en-

r i quec imento f á c i l ,  esse  e n r i quec imen t o  e spa n t o s o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - B a s ic amen t e , Senador , a pa r t i r  

de i n f o rmaç õ e s  pr i v i l e g i ada s que consegue , não s e i  c omo. A pa r t i r  

d�s se  pont o ,  par t e  pa r a  a t e n t at i va de e x t o r s ão - o t r á f i c o  de i n­

f luênc i a  natur al me n t e  a n t ec ede e s s e  proc e s s o  �, depo i s ,  t e n t at i va de 

e x t o r são; e ,  c a so n e c e s sá r i o ,  a chan t agem . C r e i o  que tenha o bt i do a l ­

gum s uc e s s o  porque as  suas  própr i a s  dec l arações  de  re nda, d i vulgada s  

pe la i mpren s a , n ã o  s ó  a ú l t im� m a s  t ambém a s  a n t e r i o r e s , mo s t ram que o 

seu  e s t i l 6 de  v i da é t 6t a lmen t e  incompa t í ve l  com aqu i lo que as  suas 
! 

dec larações  e spe l ham . C r e i o  que é i s s o . 

... ��-

-· 
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O SR. RELATOR ( Am i r Lan do } O senhor  ·a f i rmou t e r  rea l i �ado 

uma i nve s t i gação pa r a l e l a  n o s  negó c i o s  p r i vados do Sr . Pa ulo C é s a r Fa-

r i a s . Qua i s  a s  c onc l usões  que e s sa i nve s t i g açao a l cançou , se  é que f o i  

rea l i z ada ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ve j a  bem, nao  f o i  uma i nve s t i ga-:-

ção , S e nado r . F o i  uma s uc e s são de f a tos que me chega r am ao conhe c i -

men t e , f a t o s  e s se s  que davam con t a , j ust amente , di sso  que acabo de 

meryc i on a r  ao senho r :  que e l e  ag i a  a part i r  de . in f o rmaç ões · p r i v i l e -

g i adas,  t r á f i co d e  i n f l uênc i a ,  e x t o r são e chantagem , s e  nece s s á r i o s , 

e ,  naturalmen t e , o en r i quec i mento i l i c i t 6 a que s e  r e f e re , de modo ge­

r al , a i mpr e n s a  e e u , aqui , par t i c ularmente . En f i m ,  não foi  uma i nv e s ­

t i gação par a l e l à .  E m  momen t o  a l gum i s so me · pa s sou pe l a  c abeç a . A s  c o i -

sas  f o r am s e  s ucedendo , com c e r t a  n a t u ral i dade e a m i m  come ç a r am a 

chegar a l guma s denúnc i a s , ·a l gun s docume n tos que dao con t a  de que o �r. 

Paulo Cé s a r  F a r i a s ,  at ravés  de ·l i gações  dive r s as , montou  no e x t e r i o r -

ou comprou , o u  i mplantou , ou c r i ou · - empre s a s  que , nat ura lmen t e , . s e -

gundo o s  t é c n i cos  e m  á r e a  f i nance i r a ,  se de st i nam , bas i c ame n t e , a 

( ocultar  a o r i gem dos recur sqs. que t r an s i tam e n t re e s s a s  t a i s  empr� sa s . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando } - o  senho r s e  re f e re · a e x t o r são , 

chan tagem e t r á f i co de i n f l uênc i a  pra t i c ados pe lo  S r . Paulo Cé s a r  Fa­

r i a s . o senhor t e r i a  a l gum caso c on c r e t o  que pude s s e  c i tar  e s s e s  i l i -

c i t e s  pen a i s ?  

O ·sR .  PEDRO COLLOR DE MELLO - O caso ma i s  conc r ·e t o  é o do nos-

so  am i go Je f e r son Araúj o ,  de  Alagoa s , que , em 1 9 90 ,  mon t ou uma pequena 

con s t rutora  e t i nha , n a t u ra lmen t e , i n t e r e s s e  em e xpand i r  rap i dame n t e  a 

sua at i v i dade - ele é mu i to t r aba lhador , mu i t o a t i vo, mu i t o agr e s s ivo 

c ome r c i a lmen t e . Mas , como o s enhor sabe , algun s  p r o j e t o s  de c on s t r ução 

de  casas  popul a r e s  pa s sam1 i n i c i a lme n t e , po r uma a n , l i s e t écn i c a.  
COMisSAO PARLAMENTAR U� I�OiJ�itlti) 

na 

· :: n � n a;,1 
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agê nc i a  da Ca i x a  Econômi ca  Fede r a l , no E s t ado de o r i gem ,· e i s so  pa s sa 

po r out r a  aná l i s e t é c n i c a na  sede da Ca i xa ,  aqui em Bra s i l i a ,  e a pos­

teriore · pa s s a  por um proc e s so de pr i or i zação , d i gamo s a s s i m ,  a t r avé s 

do M i n i s t é r i o  de Ação Soc i a l. Num de t e rm i n ado ponto desse  pro c e s so e l e . 

vem a m i m , no meu e sc r i t ó r i o  em Mace i ó ,  bastante  ne rvoso , dec l a r ando 

t e r  receb i do um t e l e f on ema de um s enhor chamado Jorge Bande i ra de Me -

l o , s upostamente uma pessoa l i gada ao S r . Pa ulo  Cé sar Far i a s , a lém de 

s e r  p i loto de seus av i õe s , de s ua s  ae ron ave s .  E t e r i a  d i t o text ualmen­

t e  o S r . Bande i r a: " Je f f e rson , e s tou sabendo que você t em um proc e s so 

com .. ta i s  caract e r i s t i c a s  em f as e  de aprovaç ão , e j á  f o i  pr i o r i z ado pe -

l o  M i n i s t é r i o ,  e você , · em breve , d everá rec ebe r a pr i me i r a pa r c e l a  r e -

l a tiva a t a l  obr a . E ti  g o s t a r i a  d e  d i z e r  que v o c ê  f i que t r anqu i l o ,  s e r á  

l i be r ada sem problemas qua i sq�e r . Ma s g o s t a r i a  d e  ped i r  a voc ê uma 

c o l aboração à c ampanha do S r. Ge r a ldo Bulhõe s , então cand i da t o  ao Go-

ve rno  do E s t ado de A l agoa s , em 1 9 9 0." E o Je f f e r son reda r gui u d i z endo 

" que e st ava começ ando , n aque l a  oc a s i ão , e que não t i nha , go s t a r i a  mu i -

t o , naturalme n t e , de co l abo r a r , até pe l o s· laços  de am i z ade que man t ém 

c om o Bulhõe s , mas que não podi a ,  naque l e
.
momen t o, em h i pót e s e  alguma , 

f az e r  e s se t i po de co l aboração , po rque e s t ava i n i c i ando suas  at iv i da­

des� a obra t i nha uma mar gem de l u c r o  mi n i ma ,  fato que o impe d i a  n·e s s e  

s e n t i do . " A o  que r e spondeu J o r g e  Bande i r a : " Mu i t o bem! Você t e m  t oda 

r a z ão . Está  ó t i mo! Comp�ee ndo pe r f e i t amen t e  a sua s i t uação . Que r o  ape-

n a s  a l e r t á - l o  que c a s o  Ge r a ldo Bulhões venha a s e r  Gove rnador , venha 

a s e r  e le i t o Gove r nado r do E s t ado , você pa s s a r á  os quat r o  anos  do pe­

r i odo do seu gove rno  a pão e água , não t e r á cond i ç ões de ganhar ne­

nhuma l i c i t ação de obra no E s t ado." Ele  d i s se :  " Pac i ênc i a ,  mu i t o obr i -

gado , e f o i  en tão  me r e l a tar  e s s a  conve r sa . " 

: !' . . .. , . . . ...... �'�J.·',\''1í'•:.. · ·4t.�. 
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C r e i o  que i s s o  c on f i gura exatame n t e  o que acabe i  de di z e r .  A 

pa r t i r  de i n f o rmaç õ e s  pr i v i leg i ada s e t r á f i c o  de i n f l uên c i a , a s e gu i r 

e l e  t e n t a  a e x t or são , e não  a consegui ndo , pa r t e  pa r a  a chan t agem . A 

verdade s e j a  d i t a ,  Senado r , é que o Gove rnado r Bulhõ e s  nada t em a v e r  

com e s s a  h i s t ó r i a ,  ha j a  v i s t a  que e l e  f o i  e l e i t o e ,  n ãb obstan t e , a s  

ameaças que o Je f f e r s on r e c e be u ,· vem part i c i pando , d e  fotma l e g i t i ma ,  

de " n "  c o n c o r r ê n cia s n o  E s t ado de Al agoas , te ndo ganho a l gumas de l a s  e 

cont i nua n o  s e u  t r a ba lho . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - E s s e s  recursos  f i n an c e i ros  da Ca i -

xa f oram l i berados?  

O SR . PEDRO COLLOR DE  MELLO - Nat u r a lmen t e , a co i s a  f l u i u  nor-

ma lment e .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma i s  al gum f a to c onc r e t o  a r e spe i -

t o  exatamente de s sa a t uação do S r . Paul o César  Fa r i a s  n o  t r á f i c o  de i n ­

f luênc i a , na exploração  de p r e s t i g i o , n a  e x t o r são . Pode r á  V . Sa . , t a l ­

vez , buscar  n o  f undo da memó r i a  algum out ro  c a s o , a l gun s out r o s  i ndi -

c i os .  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - S em dúv i da . Um j á  f o i , i nc lus i v e , 

ve i c ulado · pe la  própr i a  �mpr e n sa , ne s s a  e n t rev i s ta a que V . Exa . se  r e -. 

f e r e , - dec l a r o  i s so t ambém- , como f a t o  r e a l  oc o r r i do , mas que , natu-

r a lment e , o empr e sá r i o  em que s t ão n e ga veemen t eme n t e  que tal  t enha 

oc o r r i do . �n f i m ,  e r a  e spe r ado i s s o . 

Aconteceu  a l g uma c o i sa seme l h�n t e , só que com uma g r ande c o n s ­

t r utora chamada Se rve ng/C i v i l san� O S r . La i s  d e  Fre i t a s  m e  procurou , 

no  pr i me i r o s eme s t r e  de 1 9 9 0 , dec l a r ando que o S r . Jo rge Bande i ta de 

Me lo , a me sma pe s soa , po r t an�o , t e r - l he- i a  t e l e f onado e di t o  que há 

cerca de 4 0  d i a s da l� . pa s sados , ant e r i o r e s  ãque l a  conve r sa t e l e f ôn i ca , 

a em�� e sa t e r i a  r e c e b i do uma l i beraç�o de uma 
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obra que e s t ava em c u r s o , t e r i a  s i do i n i c i ada no Gove rno anterior. E 

e l e  c on f i rmou:" � verd�de ,
-
hâ 4 0  d i a s  r e c e b i , mu i t o bem e tal.". D i go ,  

bom , mas você t em de pagar  po r e s sa  pa r c e la que j â  f o i  l i be rada hâ 40 

d i as , ou co i s a parec i da .  E l e  d i s s e :  _ " Ma s  i s so é uma obra que não tem 

n ada a v e r . Não e s t ou e n t endendo i s s o . Não c ompr eendo uma co i sa de ssa . 

Como ! Paga r · 2 0 %  po r uma c o i s a  j á  receb i da , uma c o i s a  que e s t á  em curso 

�de sde o Gove rno  ante r i or " .  

D i s se :  _ " Bom ,  pac i ên c i a !  O senhor  não que r colaborar , mu i t o 

bem" . E marcou um encon t r o , pe s s oalme n t e , no e sc r i t ó r i o  do Sr . Ban-

de i r a aqu i em B r a s i l i a . Ele e s t ev e  pre se n t e  e ele então , com um peque-

no c omputador ao lado da me s a , reproduz i u-ée a me sma conve r sa . Ele d i s-

s e :  " Mu i to bem , S r . Al a i r , o senhor t em aqu i t a i s  e t a i s  obr a s " . Re-

! atou uma sé r i e  de obras  que e s t avam em ·c u r s o  e menc i onou a l gumas da-

tas ou a l g uma s s upo s t a s  da t a s  em que have r i a  de oco r r e r  a l guma l i be r a -

ção r e la t i va a t a i s obr a s . E e n t ã o  e l e  c on f i rmou : - " I s so é ve rdade " 

E l e  d i s s e : - Bom , se o S r . não pagar  i s so aqu i não recebe r �  ou 

t e rá m u i t a  d i f i cu l dade em r e c eber  o que vem pe l a  f r ente , e i remos 

cr i a r  s é r i o s pr obl ema s pa r a  a sua empr e sa:  a sua empr e s a  pode �  i nc lu-

sive, fal i r " . 

I s s o  f o i  o que e l e . me r e l a tou , ped i ndo a m i nha i n t e r c e s s ão . E 

e u  e n t ã o  r e s pond i que nada pod i a  f aze r , porque não t e nho nada com e s t e  

a s sunt o . E e l e ,  natu_r a l me n t e , negou todo e s s e  d i á l ogo . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ao f i nal , S r . depoen t e , eu não  

entendi  bem ; ao f i n a l  negou todo • • •  ? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Ao f i n a l , o u  se j a ,  recentemen-

te�  quando i s t o  ve i o  a públ i c o  a t ravés da i mp�e s a ,  med i ante  e s sa en­
�� �;;.:J'Ii/� 

t r ev i s t a  que V . Exa . menc i onou , e l e  n at u r a lmente  f o i  procurado pe la  i m-

pre s a  e n e g o u .  

-�· . ...,... 
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O SR . RELATOR ( Am i r Lando) - Po i s  não . 

Te r i a  V . Sa .  a i nda a l gun s d e t a l hes , a l gun s i nd i c i e s que s e ­

r i a m  i mpo r t an t e s  p a r a  que se e l uc i da s se e s te f a t o ?  

O SR. PEDRO COLLOR DE MELLO - Este  f a t o  rel a t i vo à Con s t ru-

t o ra S e rveng/C i v i l sa n ?  

O S R .  RELATOR ( Ami r Lando ) - À Servenç • 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Te nho impr e s s ã o  que r e c e n t e -

men t e  a própr i a  i mpren sa , _não  se i qual v e i c ulo , d i vulgou que e s t a  em-

pre s a  t e r i a  c o n s e gu i do em t empo reco rde - absolutame n t e  r e c o rde - 1 5  

d i a s , me pa r ec e , uma ope ração  de empré s t i mo ou c o i s a  pa r e c i da ,  que 

n ormalme n t e  demo r a  c e r c a  de 90 a 1 20 d i a s  desde o i n i c i o  da anál i s e ,  

.ou se i s  me s e s . En f i m ,  . não s e i , não conheço o as sun t o  a f undo , p a r a  

que i s so se j a  c on c r e t i z ado . Cons egu i ram em c e rca  d e  1 5  d i a s , s egundo a 

i mpr ensa . Eu não s ab i a  d i s t o. 

O SR. RELATOR ( Am i r Lando ) - o que _v . sà. s àb e  sobre a s  a t i ­

vidade s d a  empr e s a  S . C . I . F i nanc i e r  Albert  Prem i e r ?  Onde f i c a  a sua se-

de soc i a l ? A quem pe r tence  o i móve l que c e n t r a l i z a a s  9pe r a ç õe s em Pa-

( r i s ? v.sa. t em o con t r a t o  soc i a l ?  v . sa. t em a l gun s e l emen t o s  que pro­

vem exatamente  a e x i s t ên ci a d _e s s a empre s a ?  

O SR. PEDRO COLLOR DE MELLO - Aqu i  t enho , Senado r , doc umen-

tos que passo as s ua s  mãos , que dão conta da ex i s t ênc i a  de um con j un t o 

de e mp�e s as , e n t r e  a s  qua i s  a que V . EXa . acabou de se r e f e r i r  que é a 

S oc i é t é  F i nanc i e r Albe r t  Prem i e r , s e  bem me reco rdo o n ome , e out r a s  

t an t a s  n o  ext e r i or ,  e m  pa i s e s  d i s t i n t o s , e a l gumas cóp i a s d e  t r ansf e-

rênc i a s , ordens banc á r i a s , en f im ,  t r an s f e rênc i a s  de a l g uma soma de uma 

con t a  pa r a  out r a , de uma empr e s a pa r a  out r a ,  de banco pa r a  banco . 

E a l guma s c o i_sas_ ma i s  que lhe pa s s o .a s mãos aqu i , o que mo s t r a  

exatame n t e  o i n i c i o , o  me i o'e o f i m ·de t odo e s se proce s s o . Inc l u s i ve 
COMISSAO PARLAME1Tf)A DE INO' tRITO . ' · t f\()lfl 
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mo s t rando exatamen t e  o s en t i do lóg i c o de t udo que e s tá aqu i . Nat ur a l -

men t e , i s so s e r i a  i mpor t a n t e ,  s e  V . Exa . me pe rm i t e , u m  t écn i c o  e m  anã-

l i s e  f i nanc e i r a ,  pe rdão , na á r ea f i nanc e i r a i n te rnac i onal que po s sa 

exatamen t e  d i ge r i r  e t r ocar  em m i údos t ud o  que e s t á .  aqu i ou c om.pl emen-

t a r ,  se f o r o caso . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - v . sa .  pode r i a  l e r  a ementa do 

docume n t o , ape nas pa ra que f i que g ravado . Uma · re f e rênc i a ,  s e  ·f o r  pos-

s i ve l, porque e s t á  em i ng l ê s  • • •  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Bom , é uma t r an s f e r ênc i a  ban -

c á r i a  d e  um banco chamado ANZ ,  Gree n s land Ban k,  em Lond re s ,  c u j o en-

d e r e ço e st á  aqui , c om o n úme r o  de c o nt á , i nc lu s ive , pas s ando pa ra  uma. 

out ra  con ta em out r o  banco , em Nova I o rque , que tem o núme ro da conta , 

das  empr e s a s , en f i m ,  de nom i n adas  Madson Begl e i t e r . Aqu i e s t ão . En f i m ,  

dão conta  de uma t ra n s f e r ên c i a  banc á r i a .  Não t enho o volume . 

O S R . RELATOR ( Ami r Lando) - E s t ou sat i s f e i t o com e s sa r e s -

pos t a  aqu i . Vamos ad i ante . 

Ex i s t e  a l g um t i po de l i ga ção e n t r e  o s  S r s . I r o n i l de s Te i xe i ­

ra, o Guy de s Longchamps e o Sr • .  Paulo C é sar  Far i a s  ou alguma .autar i -

àade b r as i l e i r a ?  Caso a f i rmat i vo , expl i c i t a r  qúa i s  ·e dec l i na r  o s  docu­

men t o s  de que d i spõe eve n t ualme n t e �  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - �s i n f o rmações  que obt i ve a 

r e s pe i t o do S r . Guy des Longchamps� apó s a d i vu l g a ção de s s e s  documen-

tos à r ev i s t a  ·vej a, os p r ópr i o s c o r r e sponde n t e s  d e  Vej a  f i ze ram um 

t rabalho de i nv e s t i gação pa ra  mapear a s  a t i v i dade s e as idas e vindas, 

de onde para onde, do Sr. Guy des Longchampse Eu sabia já desde então 

que o Sr .. Guy des Longchamps é casado com uma alagoana. Sei que Sr. 

Guy des Longchamps é amigo do Paulo César Farias, porque lá o conheci, 

em Maceió, na casa do Paulo Cés�r Farias. Voltando ã investigação que 
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a Revista Veja fe z ,  f i que i . e n t ão t omando c onhec i me n t o  não s ó  pe la 

rev i s t a , mas a t rav é s  de r e l a t o s  que o própr i o  repó r t e r  me fez a r e s­

pe i t o  de s sa s  r e l a çõe s .  

Espe c i f i came n t e  com r e l a ção a e s se se nhor chamado Ir on i ldes  

Te i x e i ra ,  não o conhe ço ,  n unca o vi  e ,  tanto quanto m� cons t a , aqu i no  

Bra s i l  n i nguém o conhe c e .  Não t em ende reço ,  n ada . Parece-me que e l e  é 

sóc i o  do Guy Des Longchamps, não s ome n t e  na Albert Premier, c omo em 

out r a s  c o i s a s  t ambém . Não tenho c e r t e z a .  No entanto , t r a ta -s e  de um 

suj e i t o mu i t o e s t r anho , po rque n i n guém o conhece . Não conhe ço uma 

pe s soa que o c onheça .  

O �R . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senhor t em conhe c i men t o  de c omo 

são f e i t a s  a s  t ran s f e r ê n c i a s  de d i nhe i r o do B r a s i l  pa r a  o e x t e r i o r ,  

pa r a  supr i r  a s  empr e sa s  que a l e gadamen t e  ope r am em n ome do S r . Paulo 

César  F a r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Conc retame n t e  não , Senado r , ma s 

j á  me c hegaram i n f ormaçõ e s  a r e spe i t o de como i s so s e  proce s s a . Não 

tenho n enhuma prova prát i c a a r e spe i to do a s s un t o ; não a r r i s c a r i a  a 

( f a z e r  uma dec l a r a ção , a n ã o  s e r  que a s s i m .se j� obr i gado . 

o ·SR .  RELATOR ( Ami r Lando ) - O conhec i me n t o  que o senhor  t e m  

dev e r á  s e r  dec l a rado , pe l o  men o s  d e  aco rdo com o c o mprom i s s o  que f i r-

mou pe ran te todos . 

O SR . P EDRO COLLOR DE MELLO - O c ompromi s so , S e n ado r , de ac o rdo 

com a o r i e nt a ção do me u advogado , o�r i ga-me a d i ze r  a ve rdade . Ma s ,  

como não tenho c e rt e z a  da v e rac i dade da i n f orma ção que me chego u , f i co 

em s i t uação mu i t o de l i cada . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não �  O senho r t em t oda r a z ão .  En-

tendi  que a i n f o rmação . de que d i spunha e r a  a de que , a o  men o s , o f e r�-

c i a  e l emen t o s  de 'c onv i c ção ,  pa r a  que· pude s s e deg0�t�flPAWL1�M!rfof. aMt�o�RO • . ]0�0 o 
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No e n t ant o , t emos de r e s pe i t ar , se o senhor e n t ende que não tem ne­

nhum dado de substân c i a  verdade i r a .  Ne s s e c aso , d i spe n s o . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Pe ço a pa lavra pe la ordem , S r • Pre s i ­

den t e . A t e s t emunha é obr i gada a depor  sobr e o que s abe , nao o que po­

de provar , i s so pe l o  D i r e i t o proc e s sua l , t an t o  C i v i l  quanto Pena l . O 

dever de pr ovar não é da t e s t emunha. O dev e r  de provar é n o s so . A t e s -

, t emunha tem a ob r i gação d e  dec l a r a r; se não dec larar  come t e  o de l i t o  

prev i s t o  pe l o  a r t .  3 42 do Cód i go Pen a l . A omi s s ão d o  que a testemunha 

sabe con f i gura o de l i t o prev i s t o  no a r t .  342 do Cód i go Pen a l . 

v . sa .  não t em o dever de provar . v .sa .  não é o j u i z , não é o 

po l i c i a l (· não é o membro  da Com i s s ão .  v . sa . t em a obr i ga ção de dec la-

r a r  e d i z e r  que não t em pr ova s ou não t em c e r t e z a . 

Out ra que stão  de o rdem: t e s t emun ha não pbde te r contatos  com 

t e r c e i r a s  pe s s oas durant e  a i nqu i r i ção . Te s t emunha não pode e n t r ar em 

c on t a t o.com advogado durante a i nqu i r i ção . 

O SR. PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A P r e s i dênc ia inde f e re a que s ­

t ã o  d e  ordem d e  V . Exa . � porque e n t ende q u e  o advogado é pa r t e  i n te­

g r a nt e  do proc e �s o . i uma que s t ão dec i d i da .  

O SR . ODACI R SOARES - S r . P r e s i de n t e , peço a pa l av r a  pa ra uma 

que s t ão de o rdem. 

Es tou · e n t ende ndo - lame n tavelmente - que o S en ador José  Paulo  

B i sol , com suas i n t e �ferê nc i a s  opo r t un a s , ma s i mpe r t i nent e s , vem ten­

t ando i mpo r à t e s t emunha aqu i l o que S . Exa . de s e j a  ouv i r  n e sta Comi s-

são . 

Que ro  ped i r  a V . Exa . , S r . P re s i de n t e , que i mpe ça e s s a  fo rma de 

i n t �rve n ção , porque e l a  i mpl i c a c e rc e ame n t o  do d i r e i t o  que t em a t e s­

t emunha de a�u i  d i;� r o que conhe c e , o que é do seu  conhe c i men �o .  Não 

v e r i f i que i , a t é  ago r a , n a da que po s s a  e s t a r  t i pificado como fal so tes-

�-
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t emunho . Se a t e s t emunha não  s abe , não pode n a r r a r . o fa l so t e st emunho 

ocor r e r i a  s e , sabe ndo de f a tos  conc r e t o s  e ob j e tiv os , de i x a s se de nar-

r a r . 

De modo que que r o  ped i r  a V . Ex a . , na 6rgan i z açã� do depo i me n t o , 

que ev i ta s s e  e s s a fo r ma de con s t r an g imen t o . �o f undo é um con s t r ang i -

men t o �  S . Exa . , o Senado r José  Paul o  B i s ol , deve sabe r que a t e s t emunha 

e s t á  depondo sob j u r amen t o  e sob a s  pena l i dade s da l ei ,  o que impl i c a 

conhecer  a l e i . t até  um p r i n c i p i o  c on s t i tuc i onal do conhec i me n t o  do  

Senador B i s o l . E r a  essa  a que s tão de o rdem que gos t a r i a  de  l evanta r  

pe rante  V . Ex a . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - S r . Pr e s i de n t e , pe ç o  a pa lavra pa r a  con t r a -

d i t a r . 

S r . P re s i de n �e ,  o a r t . 342 é c l a r o : 

" Faz e r  a f i r maçã o  f a l s a  o u  negar  ou c a l a r  a verdade , c o mo 

t e st emunha , pe r i t o , t r adut o r ,  i n t é rp r e t e ;  em p r oce s s o  j ud i c i a l , po l i -

c i al , adm i n i s t r a t i vo ou em j u i z o  a rb i t r a l  • • .  " 

S r .  P re s i de n t e , t odas a s  que s t õe s  levan t ada s pe l o  Senador Jo s é  

Paulo Bi sol vis am a g aran tir · a o D r . Pedro Co l l o r  de Me l l o o s e u  depo i -

men t o . Que e l e  t r aga â Comi s são o s  f at o s  d qs qua i s  tomou conhec i men t o : 

t odas a s  c onve r s a s , t odos o s  doc timen t o s , e r e l a t e  n ovame n t e .  â Comi s -

s ã o  a s  e n t r ev i s t a s  que deu .  Caso con t r ã r i or não s e r i a  n e c e s s á r i o  o d e ­

po i mento  d o  S r . Pedro Col l o r , porque n ó s  �e r i amos r e c o r �i do . . •  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Eu que r i a  que V .  Exa . c en -

t ra s s e  a sua que s t ã o  de o rdem . I s so n ã o  é uma questão  d e  o rdem . 

o S R .  JOS � D I RCEU - A minha que s tão de o rdem , S r . P r e sident e , 

é que v .  Exa . de f i r a - a que s tão de o r dem do Se nador José Pa u l o  B i so l  e 

não  ace i t e a c on t r ad i t a  .do ·  Senado r Odac i r  Soa r e s . 
COMISSAt? PARLAMENTAR 0€ INQU!AITO 
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O SR . · PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - A P r e s i dênc i a dec i de . Tudo o 

que o S e nado r José  Paulo B i s o l , o Senador Odac i r  Soaie s e o Deputado 

José  D i rceu  f al a r am - a P r e s i dênc i a ,  quando i n i c i ou a re un ião , f a l ou 

e leu todos o s  a r t i gos.� não a c r e scentou nada de n ovo , apena s at r apa-

lhou o depo i m e n t o  do Sr.  Pedro A f f on so Co l l o r  de Me l l o . 

Eu  pe ç o  aos S r s . Deputados e Senado r e s  que coa ç ã o , c o n s t r a n g i -

men t e  e ameaç a s, f ac i l i dades o u  d i f i culdade s , nós  devemo s ev i t a r , pa r a  

que o S r . P e d r o  A f f on so f a ç a  d a  mane i ra ma i s  i s enta  possi vel o s e u  

depo i mento . E s s e é um i nqué r i t o da ma i o r  r e spon sab i l i dade pa ra  o Pais , 

par a  o Congr e s so Nac i on a l  • 

. Concedo a pa l av r a  ao  S r . R e l a to r . 

O SR. RELATOR ( Am i r  Lando ) - Eu g o s t a r i a  de vo l t a r  a f az e r  a 

c o locação que f i z .  O senho r , e v i denteme n t e  - não prec i samo s reaf i rmar 

, t em o dev e r  de pr e s t a r  a s  i n�o rmações que tem conhec ime n t o . A m i -

nha pe r g un t a , o s e nho r pode r á  re s pondê - l a  c omo qu i s e r . E u  peço apenas  

que r e sponda e n ada ma i s .  Vamo s p r o s segu i r .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i to Gama ) -:- P a r a  ev i t a r  dúv i da s , · eu vou 

·repet i r  o a r t. 342. 

"Ar t . 342 - F a z e r. a f i rmação f a l s a ou negar  ou c a l a r  a 

verdade c omo t e s t emunha, pe r i t o, t r adut o r  ou i n t é rprete  de proc e s s o  

j ud i c i a l , pol i c i a l  o u  adm i n i s t r a t i vo o u  e m  j u i zo a r b i t ra l . "  

Ao que me c o n s t a , a t é  ago r a , não houve nada que cont r a r i a s s e  

e s s e  a r t i go .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - S r . P r e s i den t e , v . �xa . e s t á f a-

zendo uma r ep r e ensão  ao Re l a t o r ? 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o G ama ) - Não é o caso , Se nador . Tenho 

-o ma i o r  r e spe i t o por V .  ·Exa . , e s t ou f a l ando apenas  pa ra dar  o r dem a o s  

trabalhos:\; ·e .,di r·{�l'i·' d·Ú��i da s ,  não  d o  Sen ado r J o s é  Paulo Biso l , . que é 
'I 
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um j ur i s t a ,  mas de Pa r lamentares  que não são j uris tas e prec i sam s a­

ber as i n f o rmaç ões . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - A nossa pe rgunta i n i c i al , o · s e­

nhor j á  r e spondeu , mas ao f i nal f i c ou alguma c o i sa em branc o , al gumas 

r e t i c ênc i as . Se o senhor pude r compl eme ntar , c ompl eme n t e  como qu i se r, 

a li�e r dade é s ua .  

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - S r . Re l a t o r , e u  t ambém n ão 

( vou adm i t i r  que te nha r e spo s tas com r e t i c ênc i as . Aqu i  é s i m ou não . V .  

( 

Exa. f a z  a pe rgunta  e o depoente r�sponde . Qual f o i  a r e t i c ênc i a? 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não , e l e  ape nas d i s se que sab i a  

d e  alguma co i sa , . m a s  que não que r i a  dec larar . Então , e l e  que de c l a r e  o 

que qu i s e r . Nó s e s t ávamos n e s se pon t o  quando f omos i n t e r r omp i do s  por  

uma s ér i e de  que s t õe s  de ordem . o depo imen t o  f o i  i n t e r r omp i do . É ape-

nas pa r a  c on t i n uar. Eu vou l e r  pe n ovo a pe rgun t a ;  s e  e l e  t i v e r  a l g uma 

co i sa a a c r e scen tar 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - S r . Re lat or ,  e s s e  depo i me n to 

é uma peça i mpo r t a n t e  do proc e s s o . V. Exa .  r epet e  a pe rgunta par a  que 

o senho r depoen t e  r ep i t a  a r e spo s t� • .  Não pode have� me i o  te rmo . É s im 

ou não. E pe la omi s são o s e nhor  depoen t e  também pode s e r  i nc r i m i nado . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - -S r .  Pre s i den t e , par a  não  t�mul-

tuar , e u  s i go a or i en taç ão de v. Exa . 

O senho r  tem conhe c i men t o  de como são f e i tas as t ran s f e r ê n c i as 

de "d i nhe i r o do B r as i l  para o e x t e r i o r , para s upr i r  as empr e sas que, 

a l egadamente , ope r am em nome do S r  . . Paulo C é s a r  F ar i a s ?  A m i nha pe r-

. gun t a  f o i  e s sa .  

O SR. PEDRO COLLOR DE MELLO - S e  e u  t e nho conhe c i me n t o  de c omo 

são f e itas as t r an f e r ênc i as ? · 

O SR. RELATOR ( Am i r .Lando ) - Exa to . 
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O SR. PEDRO COLLOR DE MELLO - Te r conhe c i mento por ouv i r  f a­

l a r , Senado r . Eu não tenho conhec i mento atr avé s de f ato concreto - de 

pape l , de doc umento , como e stou f al ando a v. Ex a .  em relação a _outro s  

doc umento s . Ma s e u  que r i a  de i xa r  c laro à Com i s s ão , a o s  S r s . Parl amen­

ta r e s, que �u e stou convoc ado , com mu i ta hon ra , po r V; Ex a s . não pa ra  

tenta r negar  nada . Eu e stou aqu i pa ra  d i z e r  tudo , Senado r . Quem c hegou 

onde e u  chegue i não tem cami nho de volta . Eu só  que r i a  colocar  i s so .  

Mu ito obr i gado . 

O SR. RELATOR ( Ami r Land6 ) - P r o s segui ndo, senhor depoente . 

Apar e ntemente , o senhor dec l a r o u  à Pol ici a · Fede ral  que o Sr . Paulo Cé­

s a r  F a r i a s  tem uma autênt i c a  empresa do tr á f i c o  de  i n f l uênc i a , o que 

e l e  r ea f i rmou ho j e  aqu i . 

Qua i s  a s  r azõe s que o l evam a f a z e r  e s sa  a f i rmação? E 

ma i s :  .de onde eme rge ess e supo sto pode r do S r . Paulo C é s a r  F a r i a s  de 

e x e r c e r  e s se trá f i c o ,  e s sa e xploração de prest i g i o  por del ' itos _que 

V.S a . a l ega que e l e  prat i c a  contuma zmente ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Em rel a ç ão a e s s a  r ede a 

que V.Ex a .  s e  r e f e r e , a e s s a  malha que menc i one i ,  e l a  é i n f o rmal ; não 

tem n ada de f o rmal : aqu i  está o o r ganog r ama da empresa , PC F a r i a s ;  e s­

s e  aqu i f az · lobby aqu i , etc . !  Não! É uma c o i sa tota lmente i n f ormal! É 

o que e stá na  boca de todos e e stou ape n a s  r epeti ndo! I nclus i ve e s s e s  

p r o f i s s i on a i s , mu i to s  de l e s , são pr o f i s s i ona i s  l i be r a i s ,  home n s  d e  ne­

góc i o s. Outr o s  são pr o f i s s i ona i s  contr atado s de a l g uma s empr e sa s . E 

rece ntemente , n a  semana pas sada , de i x a r am seus empregos , até então , 

v i�ente s ,  pa r a  i r em tr aba lhar  com o S r . Paulo C é s a r  F a r i as .  Natu r a l­

mente sem · c a rte i r a a s s i nada! V . Exa. pode te r c e rte z a  d i s s o! Ma s c om 

pe r spect ivas  mu ito me lho r e s  de  ganhos! Agora , de que f o rma e l e  conse­

gue f a z e r  ope r a r  e s sa  malha? Não  se i s e  V . Ex a . já  teve al gum contato 

· -
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com o S r . Pau l o  Cé sar  F a r i a s ;  pos s o  d i z e r  " de cade i ra ",  po rque o c o -

nhe�o h á  v i n te ano s . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Não o conheço ! 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - O S r . Pa u l o  Cé s a r  F a r i as 

é um . s u j e i t o mu i t o compe tente  no que f a z . É impo r tante se di z e r ! O S r . 

Paulo  C é s a r  é mu i t o envolven te , é mui t o  j e i toso ; a prox i ma-se da s pe s ­

s o a s  com uma f ac i l i dade impre s s i onante pa ra de las  t i ra r  prove i t o ,  d e s ­

de que se j a  do s e u  i n t e r e s se . D a  pe s soa que não l he i n t e r e s s a , e l e  Ja-

ma i s  se aprove i t a .  Não ac r ed i t o  que o S r . Paulo César , d i zendo- s e  i n -

t ime do pode r , i n t i mo de Mi n i s t r o s , i n t i mo d� f i g uras  i mpo r t a n t e s  n e s �  

· t e  Pa i s  • . .  e l e  se aprox i ma d �  c e r t a s  pe s soas e delas , i n i c i a lmen t e , 

a travé s desse approach e l e  c omeça  -a envolvê - l a s  pa r a , depo i s ,  e n t ã o , 

cobr a r - l he s , d i gamo s a s s i m ,  o s  seus s e r v i ç o s  de t r áf i c o de i n f l uê n -

c i a s , e o que s e j a  

O SR . RELATOR · ( Ami r Lando ) - De qua i s  a s  pe s soas o S r . 

Paulo C é s a r  F a r i as é i n t i mo , a n i vel de M i n i s t ros , d i r e toie s  de empre­

sas  públ i c a s  ou da  econ om i a  m i s t a , e n f i m ,  de  organ i smo s  e s t at a i �  e ·f e-

de r a i s ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - O S r . Pau l o  Cé s a r  s e  d i -

z i a  a mi go i n t i mo - e d i z  a t é  ho j e  - de pe s s oas i l u s t r e s  n a  Repúb l i c a . 

Mas não do novo Mi n i s t ér i o ,  atualme n t e  c ompo s t o ,  ma s do ant e r i o r . E l e  

se d i z i a  i n t i mo d a  Min i s t r a Zé l i a !  E n ã o  o e r a . E u  se i !  Ele  s e  d i z ia 

i n ti mo do Sec r e t á r i o  Egbe r t o  Bapt i s t a . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - E e ra i n t i m� ou não? 

O SR . PEDRO COLLOR DE .MELLO - Não se i !  De sconheço o f a-

to� até porque não t enho r e l ação soc i a l  c om o S r . Paulo C é s a r  F a r i a s . 

Tem ma i s :  i n t i mo do M i n i s t r o Oz i r e s , na ocas i ã o ;  i n t i mo 

do Mi n i s t r o  João Santan a . En f i m ,  ·é m�i s f ác i l  

'ft 
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quem e l e  d i z i a  não ser  i n t i mo !  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Faço a pergun t a ! De quem 

e l e  não e r a  i n t imo? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - A mi nha memó r i a  não é tão 

boa a e s se pon t o ,  ma s acho que e l e  não e r a  am i go de alguns Mi n i s t r os ,  

c omo , po r exemplo , do Mi n i s t r o  Ma r c i l i o .  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Ma s  e s s e  f a z  pa r t e  ' do s 

a t ua i s ,  não? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ant e s  dessa mudanç a , não 

me c on s ta  que ele t enha d i t o  s e r  i n t i mo do Mi n i s t r o Ma rc i l i o , a s s i m  

c omo d a  M i n i s t r a  Mar ga r i da . Do s Mi n i s t r o s _ da á r e a  m i l i t a r ; e l e  nunca 

d i s s e  que era  i n t i mo ! ( r i so s ) Acho que é por a i , Senado r ! Pe lo que me 

reco rdo , é i s s o ! 

O S R .  RELATOR ' ( Am i r Lando ) - Agradeço ! A par t i r  de 

qu�ndo v . sa .  t omou c onhec i me n t o  de s sa s  a t i v i dade s i l i c i t a s , e spúr i a s ,  

de t r á f i c o  de i n f luên c i a ,  e x t o r são , etc . ?  Em que da t a , ma i s  ou men o s , 

o S r . t omou conhec i mento do in i c i o  da s a t i v idade s do S r  • .  Paul o  Cé s a r  

F a r i a s ?  

o PEDRO COLLOR DE MELLO Ne s s e  s en t i do ,  volto  à 

pe rgun t a  pa s s ada . No pr i me i r o s eme s t r e  de 9 0 , quando o S r . Je f f e r son 

A r aú j o  me procurou . E ant e r i o rme n t e  a i s s0 ,  procur o u-me o S r . Ra i z i  

de F r e i t a s , daque l a  empr e s a  que lhe menc i on e i  Serveng  C i v i l sa n . A p a r -

t i r  d e  então , c omece i a t omar c onhec ime n t o  de s se s  f a t o s . 

O SR . RELATOR ( hm i r  Lando ) - N e s s a  época , o s enhor l e -

vou ao  c onhec i men t o  de alguma aut o r i dade , pa ra  que f o s sem apuradas e s-

s a s  apa r e n t e s  i r r egular i dade s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - L ev e i  a o  c onhec imento do Dr . 

Cláud i o  Vi e i ra ,  S e c r e t á r i o  Pa r t i c u l a r  do Pr e s i dente  da Repúbl i c a . 
u i · .  . .  · r.: _, . , , , ,l ., ., li: .. - 1 c f :  .... -.:0 1 

,_. � 

. . . . � ... · � ·  ' } ' � -"\ •...11 ... '1" .. .,., .-: r:-• · · ·�ai "�� 
,.,.,. 

. . ·�; . .  � ':{F{- �� ;;-r·• � 
..... � •. 



( 

CONGRESSO NAC I ONAL 2 5  

O SR . RELATOR ( Am i r L ando ) Apenas de l e ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Apenas dele . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - o s enho r pode r i a  d i z e r  ma i s  a l gu­

ma s at i v i dade s , sobr etudo da atuação do S r . ·  Paul o C e s a r  F a r i a s n o  e p i ­

s ód i o  dos us i ne i r o s ?  Não apenas , como o se·nhor j á  anunc i ou na Veja , 

com relação ao I CM  no Estado de Alagoas, mas também agora nos recentes 

acordos firmados ent re os usineiros e o Governo Federal . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - V . Exa . menc i o na e s s e ú l t i mo que 

s a i u  pub l i cado na  Veja i n c lu s ive , em que são at r i bu i da s  a l gumas dec l a -

r a ç õ e s  a o  Deput ado G i l s o n  Mac hado? É e s sa a que s t ão? 

O SR.  RELATOR ( Am i r L ando ) - Exat o . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Tome i c onhec i men t o  de s s a  que s tão  

n o  f im do ano  pa s s ado . Ne s se ac o rdo � ex i s t i a  uma pr e t e n sa cobrança  po r 

pre stação  de s e rv i ç o , n o · caso , e i s s o  envo lv i a  uma co i sa ,  que não  s e i  

�xpl i c a r  mu i t o bem , que s e  c hama wquota americana de açúcar w .  � n a t u­

r a lmen t e  uma quan t i dade de a ç úc a r  que o gove r n o  n o r t e - am� r i c ano compra 

de a l guns  pa í se s , n o  caso e spec i f i c� , n e s sa que s tão , o B r as i l ,  e a um 

( preço bastan t e  ac i ma do praticado pe lo me rcado i n t e rnac i ona l . Eri tão , 

a s  us i na s  que n ão f i rma ram e s se acordo t i ve r am a s  suas qu� ta s para e s -

s a  negoc i ação , com preço  sub s i d i ado , d i gamo s a s s i m , d i m i n u i �a s  absur­

damen te . Aqu e l a s  que a s s i na r am o aco rdo t i v e r am a s ua quo ta mu i t o au-

men t ada . I s s o  é f e i t o de f o rma a l e a t ó r i a ,  tanto  qua n t o  me c o n s t a ,  não 

pos s o  a f i rmar catego r i c ament e .  

Ma s , e n f im ,  acho que o. Deput ado G i l s on Machado tem mu i t a s  i n-

f o rmaç õ e s  a r e spe i t o .  

O S R .  RELATOR _ ( Am i r Lando ) - A l guma i l i c i t ude ma i o r  a re spe i t o ,  

v . sa . não conhe c e ?  

eôt':�:ssAo r:. ;; :  ·- � · : · :n :.r� o : - T. · · · r. 1n 

· n o n o� 
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O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Ne s t e  c ontr ato a Q Ue m e  r e f i ro , 

um determ i nado senhor chamado - j á  vou me l emb ra r do n ome . E s s e  

s enhor é um advogado .do E s t ado d e  Pern ambuco , que f i rmou a l gun s con­

t rat o s , ou pe l o s  men o s  alguma m i nuta de s s e  con t r a �o me c h e g ou à s  mão s , 

nã� s e i  c om quem f i rmou e spec i f i c amente ; ma s ,  por e s s e c o n t r ato , e l e  

pr e s t a r i a  serv i ç os d e  a s s e s so r i a  a ta i s  us i n a s f  com o ob j e t i vo de ga­

rant i r  a l i be r ação , ou o pagamen to dos s ubs i d i e s  para a produção de 

á l c o o l  pe l a s emp r e s a s · n o r d e s t i n a s , que t êm e s s a pre r � ogat i va , e n f i m ,  

e s sa van t a gem sobre a s  de s t i l a r i as de á l cool  l oc a l i z ada s no Sul do 

Pa i s .  E e l e  r e c e be r i a pe l o  pag ame n t o  de c ada subs i d i o  me n sal e conse-

c ut i vo o equ i v a l e n t e  a 1 5 % , S e gundo me r ec o rdo f a t é  o f i nal  de 1 9 9 4 . 

E s se senhor s e  chama E n i ldo L i n s  e é mu i t o l i gado em r e l ações come r -

c i a i s  com o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s . 

O S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - o s enhor f a l ou em i r r egul a r i dade s 
-� - -

ná l i be r a ç ão de ve r ba s  n o  M i n i s té r io , por exempl o f  da Ação Soc i a l . No 

M i n i s t é r i o  da Saúde , o senhõr t em a l guma s i nd i cações  a f a z e r ? . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - I nd i cações  r e a i s ,  a l ém daque l a s  

que j á  f o r am d i vul gadas na  i mpre n s a , Senado r , n ã o  e spec i f i c ame n t e . 

Ma s i s so não s i gn i f i c a que e u  n ão e s te j a  comp i l ando dados e pr0cur ando 

ma i s  ev i dênc i a s ,  pa r a , quando as t i ve r , f az ê - l a s  chegar às mão s  da 

CP I .  

· o  S R . ' RELATOR ( Am i r  L ando ) - En tão , o senho r apenas  rea f i rma 

aque l a s  que j á  são do conhec imento de todos . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Rea f i rmo conhe c e r  o s  fatos  r e l a-

t i vo s  às denúnc i a s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - No que t ange à LBA , s obre tudo a s  

i r regular i dade s na l i be r ação de v e r bas  pa r a  a As soc i aç ão Pr ó-Ca r e n t e  

d e  Canapi , o �enhor t em a l guma c o i sa  i mpo r t a n t e  a de c l a r a r ?  

. � • :-. - - ... .... 
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Gosta� i a  apen a s  de de i x a r  r egi s ­

t r ado que nunca f u i  a Canapi  ( r i so s ) e não conhe ço n i nguém des sa  A s s o­

c i ação .  Soube pe l a  i mpr e n s a  o que o c o r r e u , a t r avés  daque la mat é r i a  

i n i c i a l _ do repó r t e r  Má r i o  Ro s a . Enf i m , tudo aqu i l o de que a popu l a ç ã o  

t omou c onhe c i mento at ravés  d a  i mpren sa , e u  t�mbém t ome i . De talhes  ad i �  

c i ona i s  a r e spe i t o ,  eu desc onhe ç o , S e nador . 

· o  S R . RELATOR ( Am i r  Lando ) - F i z  uma pe rgunta  que , no ctir s o  das  

r e spo st a s , não foi  re spon d i da , ma s e u  gostar i a  de  repet i r  só  e s se de-

t a lhe ! de onde eme rge e s s e pode r que o S r . Paul o César  Fa r i as t em de 

expl o r a r  e s s e  pr e s t i g i o ,  e s se pode r de ex t o rqu i r ,  e s se pode r , e n f i m �  

de r e a l i za r  o s  negóc i o s n o  âmb i t o do E s t ado , n o  c a s o , da Un i ão ?  

O S R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - t m�i t o  s i mple s ,  Senado r . Acho 

que uma pe s soa , quando s e _ torna  t � sour e i r o ,  ca i x a ou c oordenador da 

á r ea f i n ance i ra de uma c ampanha , no c as o , a c ampanha pr e s i denc i a l , na-

t uralmente  t em conhec i me n t o  e t em r e l aç õ e s  c om as  pe s soas que logo a 

segu i r v i r ão a compo r t a l  governo , i mag i n o ,  se f o r  do i n t e r e s s e  · da 

pe ssoa , é o do e x - c oo rdenado r , como que i r a chama r . 

E a t r avé s de · um e x t r emo t a l e n t o  pa r a  o dol o , pa r a  o 

i l i c i t o ,  c om mu i t o t a l e n t o  pa ra engana�  � se  aprox i ma r  da s pe s s oa s , 

n uma dose de maqu i avel i smo f a n t á s t i c a , e l e  s e  prev a l e sce  e abre o s e u  

c ami nho . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) · - O s enhor a f i rma que o S r . 

Paulo Cé s a r  F a r i a s  t em uma e spéc i e  a t é , a f i rmação  pa r e � i da ,  gove r n o , 

m i n i s t é r i o  pa r a l e l o  • • •  ? 

O senhor pode r i a  enunc i a r algum nome que r eput a  ma i s  

i mpo r tante  na  r e l ação que v . s a .  j á  deu a c onhec e r ' que ser i am ,  e x a t a -

me nt e , a s  pe s s o a s  que det e r i am ,  d i gamos a s s im ,  um pode r ma i o r de man i -

pulação de s s a  i n f l uêric i a ?  COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUaRITO 

... 
n o n 
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - A conc lusão l óg i c a , 

acho , deságua n o  pr i me i ro nome , que é o do seu i rmão ,  i nd i cado c omo 

Sec r e t á r i o -Ge r a l  do Mi n i s t é r i o  da Saúde , p e l o  pr ópr i o  laço  f r a t e r na l . 

Apó s i s so , não , S enador , n ão po s s o  a f i rma r cat ego r i ga-

men t e  que f u l ano f o i  i nd i cado por e l e , be l t r ano f o i  i nd i c ado por e l e . 

Pode t e r  hav i d o  a l gum emba samento pol 1 t i co , um apo i a­

men t o , me l hor  d i z e ndo , po l í t i c o  pa ra ta i s  i ndi caçõe s .  

O que po s s o pr e s s upo r , s em medo de e r r ar ,  de e s t a r  co-

metendo u m  erro de avaliaç ão , é que ele de t odo s ten tou se aprox i mar , 

não s e i s e  c om s uc e s s o , ma s d e  t odos o s  M i n i s t r o s , com a l guma s r a r a s  

exceçõe s ,  ten tou s e  aprox imar • 

. o S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - Ne s s a a t i v i dade de t r á f i c o 

de i n f l uên c i a , o S r . Paulo  Cés a r  F ar i a s t e r i a  a l gum sóc i o  no âmb i t o  da 

adm i n i s t r ação que o s enhor pude s se até dar a l guns i nd i c i a s de a l guma 

s oc i edade espúr i a , ev i dentemen t e  uma soc i edade a t í p i c a ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - E l e  própr i o ,  Paulo C é s a r  

Far i a s ,  r e f e r i u- s e  e s e  r e f e r e , a l gumas v e z e s , e m  oc a s i õe s  soc i a i s ,  em 

Alagoas  e f o r a  de , não d i go soc i edade - não s e i se é s óci o f o r�a l , 

aqu i e s tá uma empr e sa , soc i edade • • •  

· O SR . RELATOR ·( Am ir Lando ) - At i p i c a , é ev i den te . so-

c i edade de i mpac to , e v i de n t eme n t e . 

o SR . PEDRO COLLOR DE MELLO . . .  at i p i ca , comp l e t a -

men t e , com o Fe�nado , meu i rmão . D i s s e , i n c l u s i v e , .  na VEJA : " Nunc a  ou-

v i  do F e r n ando t a l  a f i rmação . "  E l e  é quem o d i z , no s e n t i do de , em se 

man i f e s t ando , em se d i zendo , em se proc l amando i n t i mo do poder , t e r  

mai s f ac i l i dade s pa r a  ex torqu i r , pa r a  chant agea r , pa r a  come t e r i l i c i� 
I ! 

tos . 
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O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - o senhor não t em nenhuma 

prova , exatamen te , de a l gum i nd i c i o  de s sa re lação?  

O SR.  PEDRO COLLOR DE MELLO - Nã o ,  não . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - o QUe leva o senhor  a 

a f i rma r que as i nv e s t i ga ç õ e s  proced i da s  pe la  Re c � i t a Fed e r a l  c om r e l a­

ção à f o r tuna do S r . Paulo C é s a r  F a r i a s é apenas uma i nvest i gaç ã o  r e ­

t ó r i ca ,  n ã o  podendo s e r  levada a sé r i o o u  co i sa pa rec i da , que V . S A  t e­

r i a  a f i rmado . 

O SR . PEDRO COLLOR DE .MELLO - E s s a  dec l a ração  é a t r i -

bu ida a m i m ,  Senado r ?  

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - É .  

O SR . PEDRO COLLOR 
.
DE MELLO - Eu não me r ecordo de t e r  

enun c i ado qualque r conce i t o  a r e spe i t o d a  i n ve s t i gação d a  pol í c i a . Al-

guém deve ter  c o locado t a i s  palav r a s  n a  mi nha boc a .  Eu  j ama i s  d i s se 

i s s o . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - En t ão , V . S a . , e x a t ame n t e 

aqu i r epe l e  e s sa n ot í c i a . 

E s s a  not i c i a ,  e v i de n t emeD te , f o i  ' expend i da em a l gum 

j or n a l , não  po s s o , agora 7  prec i s a r , ma s devo d i z e r  que l i  e f o i  co i sa 

s eme lhari t e , não vou d i z e r  que a s  pa l a v r a s  s e j am e s s a s  ipsis litter i s, 

mas o s ent i d� e r a  e s s e . En t ão , i s so é i mpo r t an t e . Eu j á  e n t e n d i  a 

a f i rmação de v . sa .  É só pa r a  e xpl i c a r  o po rquê . 

Sobr e , e spec i f i c amen t e , o f at o  que V . Sa .  denunc i ou ,  de 

que e r a  prec i s o que todos n ó s  pudé s semos f i c a r  e s c l a r e c i do s , sob r e  a 

que s t ã o  VASP . o que o senhor  t em conhec ime n t o  sobre  e s s a n egoc i a ç ão 

hav i da com a PETROBRÁS e s i tuaçõe s conexa s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - O que oc o r r e u  a r i g o r  f o i  
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ra  expl i car , exat ame nte , o t i po de r e l ação que o S r . Pa ulo Cés ar man ­

t i nha na oc a s i ão em que a i nda e r a  aprend i z  de prat i c ante  de del i t o s ,  

d i gamos a s s i m  - s empre qu i s  e x t e rnar uma s i t uaç ão e uma capac i dade de 

v i da d i f e r en t e  daque l a  que a própr i a  r e a l i dade espe l hava . 

Nat u r a lmen t e , numa prov í nc i a ,  V . Exa s e podem i mag i na r  que i s �o 

em a l gum momen t o  c a i  no r i d í culo . O s uj e i t o ,  então , d i z  que v i a j a  de 

Conc o rde · para  Par i s ,  que não se i o quê , que j oga no Ca s s i no de Mon t e  

Car l o , en f im ,  começa a f a z e r  un s f l ore i o s q u e  faz em com que e l e  s e j a  

um pouc o r i d i c u l a r i z ado . I s so , natu ralmen t e , pe la ant i gui dade d a  r e l a -

ção de le  tom c e r t a s  pe s s oas em Al agoa s i .pa r a  n ã o  d i z e r  vár i a s . En f i m ,  

ma i s  recenteme n t e , ou logo a o  i n i c i o  do Gov e r no , o pe ssoa l , em r eu-

n i�e s soc i a i s ,  o goz ava e d i z i a :  " Paul o , você não t em i n f l uênc i a  n e -

nhuma , v o c ê  v i v e  can tando ma r av i lhas , que v o c ê  t e m  i n f l uênc i a  aqu i e 

acol á no Governo , é i nt imo do c í r c ulo do pode r . Você  não t em nenhuma 

i n f l uênc i a " .  Logo n o  momen t o  em que come ç a r am a surg i r  a s  pr i me i r a s  

not i c i a s  a r e s pe i to de s sa que stão  VASP a t ravé s d a  i mpr en sa . E ,  natu­

ralmente , a s  pe s s o a s  i n s t i gavam- no e c a t uc avam- n o  n e s s e  s en t i do , go-

z ando-o c om mu i t a p i card i a ,  c omo se d i z  comumen t e  na g i r i a ;  " go z ando-

. .  

o" que e l e  não tem n ada daqu i l o que d i z , · aque l a  c o i sa toda ; que t udo ) 

aqu i l o  é f a l so , en f im .  I s so é mu i to do e s t i l o  norde s t i n o . O s  S r s e Par-

lame n t a r e s  n o r de s t i n o s  que aqu i e s tão sab.em d i s s o : as  pe s s oas f i c am 

gozando o u t r a s , e t a l � é uma que s tão mu i t o c o s t ume i ra n o  Norde s t e . 

B r i n c ade i ras  de s s e  gênero . 

Então e l e , natur a lme n t e  c om a j uda de a l gumas do s e s  de u í sque , 

pos s i ve lmente i r r i t ado , t e r i a  d i t o ,  ao engo l i r  o anzol : "Vocês  vão 

ve� , vou r e so lve r e s se a s sun to em tempo r e c o rde . E d i g o ma i s ,  se o 
. r 

Mot t a  s e  recus a r , ou co i sa que o valha , vou f a lar  c om o Co i mbra . E se 

o C o imbra não qu i se r  f a l a r , eu f al o  com o F e r n ando e e l e  v a i  r e s o lver 

. .  · . . .... '· <.� -·· .: . ........ ., . . ,... .. ' '-· ·r .... .. .... 1 
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e s se negóc i o .  Voc ê s  vão ve r " . 

Ele  pr ópr i o  é quem f a l a , e l e  própr i o  é quem d i z . E depo i s ,  r e ­

pe t i u  vâr i a s v e z e s  em Alagoas : " Fal e i  com o C o i mbra , f a l e i  c6m o Co i m-

bra e e l e  v a i  r e solve r " . 

Porque a s  cobranç a s  e r am semana i s . Ele  pa ssava o s  f i na i s  de s e ­

man a  em Al agoa s ,  encon t rava e s s a  gen t e ,  e as  pe ssoas d i z i am :  " Como é ,  

Paul i nho , r e s o lveu aqu i l o ? " .  E l e  d i z i a :  "Não " . I a  t i rando o c o r po a t é  

que a c o i sa explod i u  d a  f o rma que explod i u ,  c om a dem i s s ão d o  e n t ão 

(. Pre s i dente da PETROBRÁS , Lu i z  Octáv i o  da Mo t t a  Ve i ga . 

O S R .  RELATOR
. 

( Am i r Lando ) - · Ele  t e r i a  en unc i ado que t e r i a  f a� 

· l ado até  com o Co i mbr a . 

O S R .  PEDRO COLLOR E l e  d.i z i a :  "Eu vou f a l a r  com o C o i mb r a , 

voc ê s  vão ver . Vou f a l a r  c om o C o i mbr a . Se o C o i mbra não qu i se r  f a l a r , 

eu . f a lo com o F e r n ando e o F e r n ando va i f a l a r  com o Co i mbra " .  Co i sa s  

d o  gêne ro . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s v . sa .  não sabe c�m quem e l e  

f a l o u  de f a t o? 

O SR � PEDRO COLLOR DE MELLO - I s s o  Mac e i ó  i n t e i r a sabe , S e n a-

do r , s ó  que não d i z ,  po rque ele própr i o  pr opaga i s so . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - E e l e  d i s se que t e r i a  f a l ado , en-

tão , c om quem? a a m i nha pe rgun t a . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Depo i s ,  c om a i mpl osão  do prec e s -

s e , ·  o u  s e j a ,  c om a dem i ssão  do então  Pre s i den t e , não s e  f a l o u  ma i s  n o  

a s s un t o , po rque , n a t ura lmen te , o que a s sum i u  o n ot i c i á r i o ,  o que a s s u­

m i u  o mo te de conve r sa da v i da s
.
oc i al f.o i a dem i ssão do Mo t t a  Ve i g a  e 

não s e  � l e  t e r i a  ou não f a l ado . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Obr i gado . 

COM.ISSAO PARLAMfNTAK OE tNQUERtTO 

., .... 
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V . Sa .  a f i rma que o S r . Paulo C é s a r  Far i a s  gaba-se , em Alagoas , 

de que s e r i a  i n t i mo da M i n i s t r a Z é l i a , ma s ao mesmo tempo v . sa .  j á  f ez 

uma observação de que i s so não é ve r dade . Ma s ,  ao me smo , t empo e l e  

alegava t e r  i n f l uênc i a  no Mi n i s t é r i o  e que a t oda ho r a  pr esen teava a 

Mi n i s t ra Z é l i a . 

V . Sa .  t em a l gum f a t o  r e l evante com r e lação a e s sa denúnc i a?  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Senado r , ba s i camente , segui ndo a 

me sma l inha de r ac i oc í n i o , i mag i n e  do que e l e se ut i l i za pa r a  a t i ng i r  

seus  obj et i vo s . Quando a l guém t i nha a l gum problema , ou co i sa pa rec i da , 

e l e  d i z i a :  " Não , e s tou mu i t o bem com a Zé l i a ,  com a Mi n i s t ra e s t ou 

mu i t o bem e t a l , i nc l u s i v e  a tenho pr esent eado c om c o l a r e s  e não se i 

ma i s  o quê " . 

Eu , par t i cularmen t e , não ac r ed i t o .  Conhe c i a Mi n i s t ra Z é l i a  

mu i to r api dame n t e  e não a c r e d i t o  que s e j a  do e s t i l o de la e s se t i po de 

compo r t amento . Ago r a , e l e , o S r . - Paul o Cé s a r , se enca r r ega de propagar 

t udo i s s o , e l e  pr ópr i o  o d i z . Novame n t e , pa r a  d i s s o  s e  preval ece r ,  pa-

ra pode r , en f i m ,  t e r  ma i s  ac e s s o  às pe s soas que nece s s i tam eve n t ua l ­

men t e  d e  a l guma i n t e if e r ên� i a  j un t o  ao Mi n i s t é r i o  pa ra  uma c o i sa o u  

out ra .  

O S R . RELATOR ( Am i r Land6) - V . Sa . , conhe c endo os· i l i c i t os su- ) 
pos t amen t e  prat i cados pe lo S r . Paul o C é s a r  Fa r i a s , j ama i s  pen sou em 

f a z e r  chega r à s  mãos do M i n i s t é r i o  Púb l i c o . e s s e s  f at o s , pa ra que e n t ão 

f o s sem t omada� _ as prov i dênc i a s cab í ve i s ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ve j a ,  S enado r , tente i e xaur i r pe-

la v i a  nat ur a l , no rmal , verbal . Levava eventualme n t e  ao c onhec i mento 

do Cláud i o  Vi e i r a f at o s  r e l ac i onados a i s s o . Não i r i i  f i c a r  toda hora  

i n4o ao Cláud i o :  " Olha , Cláud i o  Vi e i r a , t em ma i s  uma i n f o rmaçãoz i nha " . 

'>. 

: . .. ..., .. 
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Eu me torn a r i a  um suj e i t o e x tremamente . i mpo r t uno . Ma s quando 

al guma c o i sa r e l evan te me chegava aos ouv ido s  e ·  aqui l o , p·e l a  m i nha 

aval i ação , a c red i t ava g r ave , levava . Ma s nunca a e s se pont o .  

Mas a c o i sa ve i o  n um c r e sc endo , num. c r e s c endo , num c r e scendo , 

que não pod i a ma i s  me recusar  a i s s o , e aqui estou . 

O S R . RELATOR ( Am i r Lando ) - E o Cláud i o  V i e i r a ,  que o uv i a  
. 

V . Sa . , não levava i s so ad i an t e ?  v . s a .  não t em i n f o rmaç õe s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - E l e  receb i a  a i n f o rmação e d i z i a :  

( " Tudo bem , Pedro , vou encam i nha r i s s o " . E eu não f i cava n o  d i a  s e g u i n ­

t e : " C l áud i o , j á  encam i nhou , j á  e n c ami nhou? " Não é da m i nha compe t ên -

c i a .  

Acho que . a  m i nha a ç ão se l i m i t ava a f a z e r  chega r a seus ouv i do s  

a i n f ormação que e u  de t i nha . 

O SR . RELATOR ( Am i � Lando ) - O se nhor pode pr ova r que f o r am ou-

t o rgadas ao  S r . Paulo C é sar  Far i a s  doze  rádi o s , que não e s t avam c og i -

t adas n o  plano o f i c i al d e  d i s t r i bu i ção de cana i s  de r ad i od i f usão do 

Gove rno?  O senho r  f ez uma a f i rmação . • •  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não .  Pe rdoe-me , S e n ado r , f o i  um 

pouc o con f us a  a f o rma pe l a  qua l , po r d i ve r s o s  órgãos  de - comun i c ação , 

i s s o  f o i  d i vu l gado . Não f o i  i s so . Ex i s t e  o Pl ano Nac i on a l  de D i s t r i -

bu i ç ão de Can a i s d e  Rád i o  e Te lev i s ã ó , n a  Secretar i a  de Comun i c a ç õe s . 

Por e s se · pl a n o , algumas c i dade s não e s t ão con t empl ada s ,  melhor d i z e n ­

do , c om emi s s o r a  de AM , em i s sora  de FM ou de t e l ev i são . O que e u  d i s ­

se � o que oc o r r e u  f o i  o segu i n t e : po r s o l i c i tação do De putado Augusto  

César  Fa r i a s a o  então  Sec r e t á r i o  das Comun i c açõe s  do M i n i s t é r i o  da  I n ­

f r a-Est rutur a , f o i . f e i t a uma al t e r a � ã o  do plano , no que d i z  r e s pe i t o a 

Alagoas , pa s s ando , a pa r t i r  de s s a  mod i f i c ação , a c on t empl a r  a l gumas 

c i dade s que até en tão não e s tavam 

, .i'l' �· 

cont empladas com em i s s o r a s  de FM ou 
. . 1 p,\t\L f  . . . .. . . . . . .  ( t,:. , : i :, \FTiT(J 
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AM ;  e out r a s , que j á  e s tavam i nc l u i das , f o r am con templ �da s c om a l gumas 

e s t ações  a ma i s ,  uma e s t ação em cada c i dade o� c o i �a pa rec i da .  São 

c i dades pequen a s , que não r epr e sen t am , do pon t o  de v i s t a  me rcado l óg i -

c � ,  do pon t o  de v i s t a  come rc i a l , nenhuma c o i s a  f a n t á s t i c a , ma s que , 

do pon t o  de v i s t a  pol f t i c o , são mu i t o i mpo r t a n t e s . 

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - E o s enhor ent ende que i s so f o i  

conce d i d6 de f o rma f ac i l i tada , que segu i u  t odos o s  t r âm i te s lega i s  

ou • • •  

O. SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , i s so , n o rma lme n t e , é uma 

c o i sa  s i mp l ó r i a ,  Senador . Acon t e c e  mu i t o co r r i que i ramente . A pe s soa o u  

s o l � c i ta a abe r t u r a  • • •  Se j á  e x i s te uma c i dade • • •  

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Quan t o  a i s so n ó s  sabemo s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - E l e  deve t e r , natur a lmente , con-

segu i do i s so . En f i m • •  � 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O pr e s t i g i o  aqu i não f un c i on a r i a? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Tr á f i c o de i n f l uênc i a ,  ou o que 

s e j a .  NÃo s e i , não po s s o  i mag i n a r , ma s e l e  c on segu i u .  Agora , não é 

i l e g a l . I s s o ,  em moment o  nenhu� , é i l egal  .. É uma co i s a c o r r i que i ra .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) · . - O senhor  tem , po r a c a s o , aqu i ou 

n o s  seus arqu i vos , a l gum c on t r a t o  soc i a l  o u  c o n t r a t o s  soc i a i s  ·das s e -

g u i n t e s  empr e s a s : B eg l e i t e r  L i m i t ed ;  s � c . I .  F i nanc i e r  A l b e r t  Prem i e r ; 

Madsen Company L i m i ted ; I n t e r n a t i onal  A i r  C l as s i c  Leas i n g , com sede 

em M i am i ; Ac c a i s  Wor ld Trust ; a Bowar Oppa t i on ;  Anpton I nv e s tmen t  

n ã o  s ou um po l i g lo t a , como o S r . Paul o  C é s a r  F a r i as ,  que t em · t odas e s -

s a s  empr e s a s . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , S e nador , não t e nho nenhum 
\ 

cont rato  s oc i a l  d i s so , a � é  po rque é d i f i c i l  s e  obt e r  o pe r f i l  de s s a s  

empr e s a s  apenas  pe l o  con t rato  s oc i a l . I s so , um anal i s t a  f i n ance i r o i n -

t .. . . 

) 
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t e r nac i on a l  pode r á  me lhor expl i car , pe lo segu i n te : e s s a s  empr e s a s  

f o i -me e xpl i c ado po r um a s s e s so r  f i n ance i r o n e s s a á r ea - s ã o  a pe n a s  

empresas  o f f - s ho r e , local i zadas em pa r a i s o s  f i sca i s  - a l guma s não- , 

que t êm no boa rd de d i r e t o r e s  um s u j e i t o que mora no Pa namá , out r o  

que mo r a  na  Nova Z e lând i a , ou c o i sa  pa rec i da , que a l ugam s eus n omes  

apenas  pa ra que con s t em lá , pa r a  que c o n s t em como d i r e t o r e s . E c o b r am 

" x "  por ano po r e s sa f un ç ã o  - d i gamo s a s s i m  - f o r ç ada . Ma s não r e g em 

nada das empresas  e o de t e n t o r  das a ç õ e s  ao  po r t ador é que , e f e t i va­

men t e , t em o mando da emp r e s a  . .  Abre c on t a , f e cha con t a  em ban c o , 

t r a n s f e r e , não t r an s f e r e , o que se j a �  Em mome n t o  n e nhum e s s a s  emp r e s a s  

' vão e s t a r  em nome d o  S r . Paul6 C é s a r  F a r i a s , po sso  lhe a s s e gur a r . Vão 

e s t a r  em nome de pe s s oa s  as ma i s  e s t ranhas po s s i ve i s .  O senhor  pod e r á  

t e r  ce r t e z a  que o de t e n t o r  de s s a s  a ç õ e s  ao po r t ado r , c a s o  h a j a a que-

b r a · do s i g i l o  bançá r i o ,  va i ser o S r . Paulo C é s a r  F a r i a s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Como o s e nhqr de s c ob r i u  e�a t amen t e  

e s s a  t e i a  d o  con t r o l e  do S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  s o b r e  e s sa s  empr esa s ?  

I st o  é i mpo r tante . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Tenho am i go s  ·n o  ext e r i o r . Um be l o  

d i a ,  ao acaso , �m de l e s  d i s se -me : " Pedro , v o c ê  sab i a  q u e  o Pau l o  t em 

" n "  emp r e s a s  no e x t e r i o r ? "  Eu d i s s e : " Não , não  sab i a . S e i que e l e  t em 

uma , c o n s t a-me que e l e  t em uma " . " Não , e l e  t em v á r i a s . "  

o senhor va i encon t ra r , n e s s e  s egundo j ogo de docume n t o s  que 

encam i nhe i , um c roqu i  que mo s t r a  o n ome da s empr e sa s , e s s a  c o i sa  t oda , 

quem , em t e s e , é dono da out ra ,  quem de t ém o con t r o l e  a c i on á r i o  de ou-

t ra , de out r a  e a s s i m  po r d i an t e , n uma ca�e i a .  E l e , e n t ã o , me apr e se n ­

t o u  e s se p r i me i r o c r oqui . F o i  a pr i me i r a i n f o rmação que r e c e b i . E n t ã o , 

eu  d i s s e que i s so ,· abs o l u t amen t e , pode s e r  uma co i s a comprovâve l j ur i -

d i c a , l egalmen t e , e n f i m ,  como se ndo de propr i edade de " A " ,  " B " , " C "  ou 
COMI�&AO I'AftUM!NTAR i:lt INQUERITO 
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�D" . Eu d i s s e : "Não ace i t o i s so como s enda do Sr . Pa ulo . Pode ser  do 

S r . An t ôn i o  ou do S r . João . "  E l e  d i s se :  " En t ã o , - me cons iga  ma i s  ev i ­

dên c i a s  a r e spe i t o do a s sun to . "  Fo i , a i  que e l e  come ç ou a busca r ma i s  

doc umentos  qu� , a t r a�és  de s s e  rote i r o que o senhor v a i  encont rar a i  e 

que o P r e s i de n t e  e s t ã lendo , ev i denc i am a r e lação Que ex i s t e  e n t r e , 

pe l o  meno s ,  4 ou 5 pe s s oas den t r o  dessa  ma lha - s e  a s s i m  se pode cha-. 
mar - e ,  a pa r t i r  de en t ão , a rev i s t a  Veja f o i  avante n e s sa i nve s t i ga-

ção e consegu i u , de fo rma ma i s  cons i s ten t e , del i n ear , e f e t ivamente , a 

r e lação ex i s t e n t e  e n t r e  t a i s  pessoa s . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) Qua i s  o s  am i gos que lhe pa s s a r am 

e s sa s  i n f o rmaçõe s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Um am i go que , s e  e u  pude r c o l o c a r  

d o  pon t o  d e  v i s t a  s e c r e t o , e u  l h e  ag radece r i a ,  po rque e s se su j e i t o e s ­

t á  r ecebendo ame aç a s  de mo r t e  n o  e x t e r i o r . Não se i s e  i s s o  é po s s i ve l , 

do -ponto  de v i s t a  l egal . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Será  po s s i v e l . Ent ão , opo r t unamen -

t e , ao f i n a l , o s e n h o r  pas s a r á  e n ó s  gua rdaremos o s i g i l o , na  f o rma da 

l e i . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Sa .  o f i c i a r á à Comi s são , 

dando o nome e o ende reço . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Po i s ' não . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Quem t e r i a  ameaç ado e s sa pe s s oa , 

c u j o nome o senhor não pode dec l i na r ,  aqu i , publ i came n t e . 

o ·  SR . PEDRO COLLOR - Não s e i o n ome dele - s e , t ambém , · pude r 

f a z ê � l o  pe l o  me smo documento , t udo bem , po rque uma i n f o rmação sem a 

out r a  não re s u l t a . 

O S R .  RELATOR ( Am i r  Lando ) - O s e nhor  a f i rmou - e ,  ev i de ri t emen-

t e , i s t o  é impo r t an t e  par a  que nós po s samos , depo i s ,  pe squ i s a� - em 

• 
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que data , ma i s  ou menos , e s s a s  empr e s a s  começaram a ope r a r , . s o b r e t udo 

no e x t e r i o r ?  Em que momen t o  começa e s s� atuaç ão i n t e r n ac i on a l  do S r . 

Pau l o  César  Far i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - E u  não po sso  a f i rma r ,  c a t e go r i c a-

men t e , ma s há uma empr e sa que e s t á  ai no me i o  de s s e s  docume n t o s  - uma 

emp r e s a  chamada de Boom I n vest i me n t  ou co i s a pa rec i da . Acred i t o  que 

e s sa s e j a  uma emp r e s a  ba s t an t e  ant i ga .  E s sa s  que f azem pa r t e  do c r oqui  

que o S r . P r e s i de n t e  está  man useando , agora . Ac red i t o que  esse  c r oqui 

tenha s e  ma t e r i a l i z ado , do pon t o  de v i s t a  f i n ance i r o ,  a pa r t i � do s e �  

gundo s eme s t r e  d o  ano pa s sado , ma i s  pa ra  o f i n al  d o  segundo seme s t r e 

do ano pa s s ado . Tanto que a í  há , i n c l u s i ve , docume n t o s , c omo · e s sa 

t r an s f e rêric i a  ban c á r i a ,  que f o r am f e i t a s , s e  não me engano , n e s t e  ano 

- não  t e nho c e r t e z a  s e  é e s te documen t o  ou o out ro  que é dat ado . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O senhor t em a f i rmado da i n f l uên-

c i a  do S r . Paulo César  F a r i a s e de s t acou  algun s  nome s como o de Augus-

to Far i a s ,  que j á  de f i n i u - vamos d i s pe n s a r  - e os de Car l o s G i l b e r t o  

Far i a s , Lu i z  Rome ro Far i a s , Robe r t o  C e l e s t i n o ,  Lu i z  C a l he i r o s , Jorge 

Bande i r a de Me l l o , Fe r nando Uc hôa S an t a  C ruz e Lu i z  Otáv i o  de Me l l o  

S i lva . 

Em que · s e t o r e s  e l e s  a t uam? Qua i s  a s  á r e a s  que e s sas pe s s oas , 

e f e t i vamen te , r epr e s e n t am o pode r do S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Jun t amen t e  com e s s e s  docume n t o s , 

par e c e -me · que há um c r oqu i que , i n c l u s i ve , eri c am i nhe i à Pol i c i a  Fede­

ral , com t odo s · o s  dema i s . S a i u  em Q ' Gl obo e em a l g uns ó r gãos  de im­

pre n s a . En f i m ,  l á  e s t ão a s s i n a l ados os ó r gãos onde e l e s  a t uam . Con f e s­

so que , de  cabeça , �ão s e i , S �nado r , po rque t e nho s i do me t r a l hado tom 

uma quan t i dade t r emenda de i nput s  n o s  ú l t i mo s  d i a s e ,  no mome n t o , a 

memór i a  me f a lha ma s ,  t a lyez , e s s e  docume n t o  não t e nha v i ndo por um 
COMISSAo rt.r\LAr.�nJT r.n r,;- � : � r,u!":niTO 
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lapso , mas o f a re i  chegar â s  suas maos , opo r t uname n t e . � c óp i a  f i e l  do _ 

que e s tá e spe lhado na  i mpren s a . Além dos  i rmãos , como o senho r acabou 

de menc i ona r , o s  dema i s , · n ó s  ouv imos f a l a r , c l a rame n t e , em Mace i ó ,  

que e l e s , en f i m ,  c u i dam de i n t e r e s se s  l i gados ao S r . Paulo  Césa r  Fa-

r i a s : um , j un t o  ao Banco do B r a s i l ; um , j un t o  a não  se i o que , out r o , 

j un t o  a n ao se i o que ma i s .  Todo s , i n c l us ive , se gabam d i s s o . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - O senho r  pode r i a c i t a �  a l guma s em-

presas  que  f o r am bene f i c i adas po r e s se t r á f i c o de i_nf luênc i a s  do  S r . 

Paul o  C é s a r  F a r i a s , a l ém da s que j ã  c i tou?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu nao a r r i sc a r i a ,  com rece i o  de 

c ome t e r  uma i n j us t i ç a . Não t enho f a t o s  concreto s ,  mas v o l t o  a d i ze r  

que e s tou c omp i l ando ma i s  i n f o rmaç ões pa ra , eve n t ualmen t e , t r a z e r  aos 

senho r e s . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - O s e nhor  t em c onhec i men t o  de a l gum 

emp� e s á r i o ,  e n t r e  o s  que f o r am ext orqu i dos , que prat i caram e s s e s  a t o s  

i l i c i t os c on t r a  a vo�t ade , é c l a r o , d i spo s t o  a dec l a r a r  e s s e s  f a t o s  

pe r a n t e  a C P I ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Venho t r aba lhando n e s s e  sent i do ,  

S en ado r , n o  s e n t i do de mo t i vá - l o s  par a  t a l . O g r ande problema é que 

e l e s  se s e n t em i n t i m i dados do pon t o  de v i s t a  j ur i d i co . Ago r a , ma i s  r e ­

centemen t e , c om a i n t e rpretação d e  que o " s uj e i t o  é e x t o rqu i do e n ã o  

prat i c ante  a t i vo o u  pa s s i vo d e  c o r r upç ão , e l e s . s e  s e n tem ma i s  segur o s , 

t r anqü i l o s , mas f i cam r e c e o s o s  quan t o  ã s  r e t a l i aç õ e s  que poderão acon­

tec e r . Eitamos t e n tando conven c ê - l o s  n o  s en t i do de c ompa r ec e r em aqu i e 

pre s ta rem e s s e  s e rv i ço . Tenho a i mpre s s ão de que nos  próx imos 1 5  d i a s 

have rá nov i dade s n e s se s e n t i do . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Re f e r imo-nos e x a t amen te a um apa r -

tame n t o  em Par i s ,  onde t e r i am s ede as ope rações  d a  s e r  F i nance i r a - a 

'\ '�ir'' ' 
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Albert Premier. O senhor s abe o ende r e ç o  desse  apa r t ame nt o ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , Senador . Eu o v i  pe l a  r e v i s-

t a  Vej a .  Não s e i  o ende r e ç o  exa t o . E s s e  apa r t amen t o  e spe c i f i c o , cu j a  

f ot o  s a i u  pub l i cadà , e u  d e s c onhec i a .  

O S R .  RELATOR ( Am i r Lando ) - O  senhor tem . conhec imento d e  a l g um 

out r o , que e n t e nda s e r  i mpo r t an t e  pa r a  a s  i nve s t i gaçõe s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não . T i ve i n f o rma ç õ e s  d e  que e s se 

apa r t amen t o  s i t ua-se  na Rua Albert Premier, j us tamen te onde e s t á  l oca-

l i zada a Emba i x ada do  B r a s i l .  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Eu de i x a r i a , e n t ã o , a pal a v r a  ao 

i l u s t r e  depoen t e , pa r a  dec l a r a r  a l gum f at o  que j u lg ue impo r t an t e . Re-

s e rvo-me o d i r e i t o de f a z e r , ao f i n a l , alguma even tual pe r gun t a , se 

f o r  n e c e s sá r i o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Exa . , o Re l a t o r ,  t em o d i -

re i t o de par t i c i par do p r o c e s s 6  quando . bem entender e prec i sa� . 

P a s s o  a pa l�vra ao Senador Mau r i c i o  Cor rêa . 

O SR . ODAC I R  KLE I N  - S r . P re s i den t e , pa r a  uma que stão de o r -

( dem , c om ba se n o  a r t . 1 8 7  do Cód i go de P�oc e s s o Pe nal . 

A que s tão · de ordem d i z  r e spe i t o ao f unc i oname n t o  da CPI . O a r t .  

1 8 7  do Cód i go de Pr oce s s o  Pe nal  d i z  o s e gu i n t e : 

"O de f ensor do acusado não poderá i n t e rv i r  ou i n f l u i r ,  de 

qua lque r modo , nas  pe r gun t a s  e nas  r e spo s t a s " . 

E s t a  é uma Comi s sã o  Pa r l ame n t a r  de I nqué r i t o de s t i nada a i nv e s �  

t i ga r  a t o s  prat i cados pe l o  S r . Paulo C é Sa r  Cava lcante  Fa r i a s , que v a i  

depo r n a  pr ó x i ma t e r ça- f e i r a .  Em dec o r r ênci a ,  t e r emo s , na próx i ma t e r ­

ça- f e i �a ,  o depo iment� do acusado , c u j o s  a t o s  estão  sendo i n ve s t i gado s  

po r e s t a  CPI . V . Exa ." j á  admi t i u - e ,  a meu
. 
j u i z o ,  e r radame nte ·- que a s  

t e s t emunhas podem s e r  a s s e s so radas po r advogado s � . � ·· - , .. , , , . . 
Ct..� : . . . : J� d. l I  • •  " ' "  
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�o c a s o  e spec i f i c o do acusado , o Cód i go de Prbc e s so Penal é 

c l a ro e e l e  s e  apl i c a  supl e t i vame n t e  aos Reg i mentos  I n ternos  da Câma r a  

e d o  Senado , pa r a  r egula r o f unc i onamento  d a s  CP I ' s . E u  g o s t a r i a  que 

V . Exa . , desde logo , dec i d i s se que n o  depo i mento do ac usado não pode r á  

have r a pa r t i c i pa ç ão d e  advogado s .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Me sa dec i de , af i rmando que o 

S r . advogado aqu i presente  não  pa r t i c i pou , em nenhum momento , de i n -

f or mações à Com i s sã o . A as s i s t ênc i a  do advogado é d i r e i t o do depoen-

t e , não  do acusado . 

A � e i  s e r á  c umpr i da da mane i r a ma i s  severa e r i g i da pos s i ve l , 

De�utado Odac i r  Kl e i n . 

O SR . MARCELO BARB I ERE - S r . P r e s iden te , uma que s tão d e  o rdem 

quanto  ao f un c i onamento  de s t a  r e un i ão .  A Me sa , por o r i en tação de 

V . Ex a � , prov i denc i ou uma r e l ação de i n s c r i ç õe s . Essa relação j á  e s t ev e  

t ra n s i t ando par a  o debat e ou s e rá - f e i t a  p o r  Pa r t i do s ?  Qua l é o c r i t é ­

r i o·? A l i st a  de p r e sença é a o r dem c·ronol óg i c a? 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Logo que se i n i c i ou a - r eun i ã o , 

f o i  abe r t a  a i n s c r i ção para o s  S r s .  Par l ame n t a r e s  memb ros da Com i s sã o  

t i t u l a r e s  e s upl ent e s . A l i s t a · . e s t â  sobre a me sa , agua r dando a i n s ­

cr i ção d e  qua lque r Pa r l amen t a r  que que i r a f a z ê - l a . 

Concedo a pa lavra ao v i c e - Pr e s i de n t e , Se nador Maur i c i o  C o r r êa . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - D r . Pedr o , bem d i r e tamen t e . V . Sa .  s e  

a r r ependeu da s ac usaçõe s ,  das r e f e rênc i a s  f e i t a s  a o  seu i rmã o F e rnando 

Co l l o r ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Ve j a  bem , nobre Senado r , me r e -

fe r i  há pouco a respe i t o d� a s sun t o . V . Exa . i mag i ne uma pe s s oa que 

t r abalhou 17 an o s , 13 do s qUa i s , c ompletame n t e  re s pon sável por t odas 

as empresas  f am i l i a re s , que t eve d i f i c uldade s i n úme r as para s oe r gue r 

•• t ... � • • 
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o pat r imôn i o  f am i l i ar , que se encon t r ava em e s t ado pré- f a l i m i e n t ar , 

que comprou  a s  br i gas ma i s  d i f i c i e s  e ma i s . i n g l ó r i a s , num Estado pe-

que no e nervoso como é Alagoas , V . Exa . bem o conhece , · pura e s im-

pl e smen t e  po r d i z e r  a v e rdade , da qual tenho total  conv i c ção , é a f as­

t ado da s empre sas . 

V . Ex a . hâ de me pe rm i t i r  a l onga r -me um po uco ma i s  n e s s a  c 6lo­

c a ç ão , pa r a  que e u  po s sa t r ansmi t i r  exatame n t e  o que eu gos t a r i a  de 

pa s s a r . 

E s sa CP! , não e s t a  - não s e i  se ser i a  Mi s t a  n a  ocas i ão �u s e  

s e r i a  s ó  da Câma ra d o s  Deputado s , não  me recordo - V . Exa . hâ  de c o nv i r  

que e l a  e s tava na i m i n ênc i a  de ser  i n staurada . No d i a  em que s a i u  pu-

bl i cada a nota n o s  j o r na i s ,  pe la qual eu era  c on s i de rado uma pe s s oa 

emoc i onalmente f o ra  de c on t role , e e r a  a f a s t ado da g e r ênc i a  da s empre-

s a s , automat i camente  a C P I  foi  ad i ada por  3 0  d i a s . 

Ora , n e s s e s  3 0  d i a s - e s t amos t endo a EC0- 9 2 , e ,  n o  f i nal  des-

te  mês , pa rece-me que vai  haver convençõe s pa r t idár i a s  - pa r e c e  que  o 

prazo l im i t e l egal  é a t é  o d i a  3 0  de j unho , v i s ando a pró� i ma _ ele i ç ão . 

( Logo em segu i da t e r i amo s , quas e  que concomi tan t eme n t e , o i n i c io das 

O l impi adas , logo em s e gu i da , - o rece s so pa r l amen tar , l ogo em . s eg u i da , ­

agos to , e é s ab i do que " n "  p� r l ame n t a r e s  atuando em · s eus e s t ados , c om 

o obj e t i vo de obt e r  suc e s so dos seus companhe i r o s· de P a r t i do .  

O que i s so i r i a e n se j a r ?  En s e j a r i a  que nada ocor r e s s e . Se não 

t e nho ag i do como a g i , Senador , não e �t a r i a  aqu i ho j e ,  pr e s t ando e s se 

-se r v i ç o  que con s i de r o  i mpo r t ante . Aut oma t i came n t e , e s t a r i a  ad i ado , 

pa s sa r i a  pa ra agosto e c a i r i a no e s quec i men t o . E o S r .  Paulo C é s a r  

F ar i a s  e s t a r i a  voando d e  Mo rcego Neg ro , r i ndo s o z i n ho . ( r i so s ) 

En t ão , V . Exa . hâ de conv i r  que uma pe s s oa como ac abe i de re-

l a t a r , com e s sa s  m i nha s caracte r i s t i ca s  - po i s  

·• n 
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po s i t i va , mu i t o obj e t i va , mu i t o t r anspa r e n t e , d e  mo�o gené r i c o - s e  

age c omo _ vem a g i ndo , d i gamos , é ut i l i z ada e u s ada c omo f o i , e d e  c e r t a  

f o rma i n j ust i ç ada , s endo t i r ada d o  con t r o l e  d a s  empr e s a s , nat ura lme n -

t e p s e  s e n t e  mu i t o magoada , mu i t o a r r anhada , mu i t o dol or i da .  

S oube pe l a  i mpren sa , n e s t e  me smo d i a  e ,  à n o i t e , de i a e n t r e ­

v i s t a . Então , Senado r , n e s s a  que s t ão t oda , o que menos cabe a m i m , 

n e s t e  momen t o , é a sen sação de a r repend imen t o , mas s i m a sens ação de 

que e s t ou c umpr i ndo com o meu deve r . Se e u  não f o r  c o r re t o  c om i go 

pr ópr i o , como po s s o  s e r  c o r r e t o  c om os out r o s ?  

Não s e i s e  r e spond i a sua  pe rgun t a . Mu i t o obr i gado . 

- 0 SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Ontem ,  j un t o  c om out ros pa r l amen t a r e s , 

a s s i s t i  a e x i b i ção da f i t a que � S r .  g r avou , j un t o  com o repó r t e r  

C o s t a  P i n t o  d a  Vej a .  Ve r i f ique i que o s ·enhor embo r a  te n s o ,  pe l o  men o s  

de i x ava t r an spar ec e r , t i nha a s  r e spo s t a s  c om abso l ut a  prec i s ão . Ache i 

a s  s�as · r e spo s t a s  mu i t o c l a r a s . Sen t i  que o senhor e s t ava seguro do 

que e s t ava f a l ando . 

Devo d i ze r  que po r é poc a da d i scussão  do t ema , aqu i no Con-

g r e s s o , até  t i ve uma certa r e s e rva com r e lação  a i n s t au ração da CPI . 

Ma s c om aque l a  ent rev i s t a  da Vej a ,  com a c o n t undênc i a  c om que V . Sa .  

f e z  r e f e r ênc i a s ,  i nc l us i v� na  c i t ação que envolve 6 seu i rmão , o Pre-

s i de n t e  da  Repúl i c a , de  que o Paulo  C é s a r  F a r i a s  e n t r e gar i a  7 0 %  ao  

P re s i de n t e  da  Repúb l i c a e f i c av a  com 3 0 % , ache i que o Con greso  não  po-

d i a  f i c a r  ma i s  a l he i o  a e s sa s i t uação tão dr amát i c a . 

Eu  que r i a  saber de v . sa .  que razõe s o l ev a r am a dec l a r a r  i s s o , 

ou s e  o s e nhor ouv i u  d i z e r  que a l guém t enha f e i t o r e f e r ê nc i a  ao Pau l o  

Cé� a r  pa r a  o senho r a f i rma r aqu i l o .  

O SR� PEDRO COLLOR DE MELLO - · Abs o l u t ament e ,  Senador . Apenas em 

- r e lação à pergun t a  ante r i o r , eu não po s s o  me a r repende r de a l go que 
• J l . ' )  
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não t i ve  a i n t en ç ão de f a z e r . A m i nha i n tençao  é· out r a ,  não e r a e s s a  • . 

Espec i f i c amen te  c om re lação a e s s a  que s t ã o  do Paulo C é s a r , a que 

V . Exa . se r e f e r i u  há pouc o t e l e  própr i o  é quem dec l a ra i s s o ;  e l e  me smo 

di s se a m i m ,  d i s s e  ao José  B a r bo s a  de Ol i ve i r a ,  am i go n o s s o , di s se ao 

ex-Gove r n ador Moac i r  And r ade , d i s s e  ao Ca r l o s  Me ndonça , a s s e s s o r de l e , 

apenas  para c i ta r  a l gun s de A l agoa s .  E l e  d i z  abe r tame n t e , · senad o r , 

abe r t ame n t e , abe r t amen t e ; é um meg a l ômano . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Te r i a  a l g uma má goa do senhor · c om re l a-

ção à s ua c i t ação , provoc ada em v i r t ude de uma v i o l e nta emoç ã o  ou f o i  

produto de uma s e r e n i dade , como e u  depr e e ndi ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Senado r , eu d i r i a  que f o i  mu i t a 

emoç ão , em razão do meu a f a s t amen t o  da empr e s a , mas mui t o  autocont r o-

l e , mui t o  autocon t r o l e . .· 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA -. Eu - l i , e pa r e c e  que houv e r e f e rênc i a  a 

i s s o  · n a  pr ópr i a  f i t a , que o P r e s i de n t e  Fe r n ando C o l l o r , _ quando d i r i �  

gen te d a s  Organ i z ações  Ar non de Me l l o ,  em A l agoas , não t e r i a  t i do s u-

c e s s o  n a  condução dos negóc i o s pe r t i n e n t e s  à empr esa ; e que V .; S a . , 

quando pegou a d i reção do Gr upo , en
.
con t r ou-o em s i t�aç ã o _ pr é - f a l imen-

tar  o u  a l go semelhan t e . Com a sua a t uação pe r t i naz , pe r s e gu i ndo o s  o b-

j et ivos  da empr e sa , o s e nhor  t e r i a  colocado o Grupo num pa t amar de 

respe i t o - e  c r ed i b i l i dade , do pon t o  de v i s t a  da sua s i t uação  f i nanc e i -

r a .  

E u  pe rgun t a r i a  a V . S a . : e l e  s e  a f a s t o u  e o se�ho r e n t r o u  quan do 

e l e  f o i  e l e i t o pre f e i t o?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu e s t a�a em Mace i ó  desde 1 9 7 5 ,  

quando i n auguramo s a - n o s s a  em i s s o r a  de TV .  De 7 5  a 7 9 ,  e u  a t uava t ão-

somente  · na t e l ev i são . A part i r  de 7 9 ,  quando e l e , então , abraçou a 

c a r r e i r a po l í t i c a e de i x ou a s  empr e s a s , e u  a s s um i  a d i r e ç ão do r e s t an­
COMISSAO f'ARL M.''"Nl r, n_ n r  I:J!, : Ii-RIT() .n. 
� }:o n o:*' 
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t e . das  emp r e s a s . D e  7 9  pa r a  cá , d e  7 5  a 7 9 ,  apena s a em i s sora  de TV . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Ent ão , e u  i ndaga r i a  de v . sa .  se e s se 

s uc e s so não e s t a r i a  l i gado , t ambém , d i gamo s , à pr e s e nça de um i rmão , 

o r a  n a  Pre f e i t u r a , o r a  n o  Gove rn o , o r a  na  P r e s i dênc i a da Repúbl i c a , ou 

f o i  uma c a rac t e r i s t i c a , uma g e s t ão do seu  mér i t o? 

O · sR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu e n t endi pe r f ei ta-me n t e a pe r -

gun t a , Senado r . Mas o mé r i t o não  é some n t e  me u .  O mé r i t o acho que f o i  

d a  equ i pe que f o i  s e  f o rmando a o  longo do s anos . A un i ão de s s a  equ i pe , 

a a f i n i dade dos memb r o s  de s s a  equ ipe f e z  c om que cheg ássemo s onde che-

gamo s . Com r e lação a e s s a  que s t ã o  que V. Ex.a . d i sse , se o f a t o  de t e r  

um i rmão gove r nado r o u  p r e f e i t o  a j udou . Ac redi to que , n a  c abeç a de 

mu i ta gente , po s sa t e r  s i do uma demo n s t r a ç ã o  de good w i l l ,  mas não co­

mo pre f e i t u r a ; na P r e f e i t u r a  não hav i a  s eque r r e c u r sos pa r a  propagan-

da . Como Gove rnado r , o F e r n ando pas s ou apenas , pa r e c e -me , do i s  ou t r ê s  

anos , . n ã o  t enho c e r t e z a v po rque , depo i s , e l e  s e  de s i ncompa t i b i l i z ou 

pa r a  conco r re r  à P r e s i dênc i a .  Con f e s s o  ao s e nho r que , ·  do pon t o  de v i s­

t a  c ome r c i a l , a t é  ho j e . nun c a  v i  um pe r i odo tão r u i m  pa r a  a s  emp r e s a s  

. c omo quando e i e  f o i  gove r n ado r . I s s o  o s  l i v r o s , en f i m ,  o f a t ur a mento  

de s se pe r i odo mo st r a . Nat u r a lmente , ter  um  goye r n ador c omo sóc i o  da 

empr e sa , i s so t alvez po s s a  e n se j ar uma f ac i l i dade n o  sent i do da venda 

da propaganda pe lo d i r e t o r  come r c i a l ao c l i ente  " x "  ou " y " . Ma s não 

c r e i o  que i s so se j a  uma con s t an t e , Senado r , po rque i s so se f a z  uma vez 

s ó . Não se j oga d i nhe i r o f o r a , se não s e  t em i n t e r e s s e . 

Em s i nt e se , f o i  i s s o . Fo i o r e sul t ado de um t raba l ho de equ i pe 

que deu c e r t o . Pod i a  não t e r  dado , mas  deu c e r t o , g r aç a s  a Deus . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Eu t e r  i a  m u i  tas. out r a s  pe rgun t a s  a f a-

ze r ,  .mas , pa r a  o f e r e c e r  opo r t un i dade aos  c o legas , e u  a r rema t a r i a  com 

uma ú l t ima . 

""" . 

. ·­
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Num� a c a r e ação que eventua lme� t e  po s sa ser  f � i t a com o 

Sr . Paulo C é s a r  F a r i a s , o s enhor t e r i a  dúv i das em d i zer  que e l e  é 

realme n t e  um c t i mi n oso , que e l e  é uma pe s soa que prat i c ou todo e s se 

t i po de c r i me ,  u sando o t r á f i c o  de i n f l ênc i a s , e x t o rqu i ndo e chan t a­

geando ? O senh o r  n ão t e r i a , d i gamo s , nen huma d o r  de con s c i ê nc i a ?  O se-

nhor . n ão te r i a absolutamen t e  n enhum r e c e i o ,  po rque e s t a r i a  na . busc a  da  

prova de s s e s  f a t o s ?  o senhor o acu sa r i a d i s s o ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não s ó  o acusa r i a  c omo 

t i r a r i a  um peso da  m i nha c on sc i ênc i � ,  Senador ! 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - Mu i t o obr i gado ! 

O · SR s PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l av r a  o p r i -

me i ro Deput ado i n sc r i t o :  Deput ado M i ro  Te i xe i ra ,  do PDT do R i o  d e  Ja-

n e i ro .  

V . Exa . d i s põ e  de c i nc o  m i nutos  pa r a  a s  pe r gun t a s , e o 

S r . Pedro C o l l o r  de Me l l o qu i n z e  pa r a  a respo s t a . Con j un tamen t e  V . Exa . 

pode r á  t e r  dez m i n ut o s  sem t e r  pe rgun t a s  e r e sposta s .  

Com a pal a v r a  o Sr . Ma r c e l o  Ba r b i e r i v  pa ra  uma qu�s tão 

( de ordem . 

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - V . Exa . af i rmou que i r i a s e g u i r 

o c r i t é r i o  de i n t e rcal ação pa r t i dá r i a  �a r a  as  pe rgun t a s  a se rem r e a l i -

zadas apó s o S r . Re l a t o r .  Pe l o  que me con s t a , o nob r e  S e nador Ma u r i c i o  

Co r rê a  e o n ob r e  Deputado M i ro Te i xe i r a a i nda são do mesmo Pa r t i do .  

En tãp , e u  g o s t a r i a  saber  c omo é que V . Ex a . p r e tende e n c am i nhar  a i n -

� t e r c a l ação dos debat e s . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Vou man t e r  o deba t e  na  

me smà d i r e ç ã o  que fo i anun c i ado ante r i orme n t e . Só que o Senador �au r i - . 

c i o  Cor r êa é membro da Me s a  e pode t e r  a c e s s o  a qua lque r momen t o  na  

reun i ão .  0 0 0 0 2 l  -
. . . 

� . . .. . : · ·fB 
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Deput ado Mi ro Te i xe i r a ,  V . Ex a . di s põe .de c i n c o  m i n utos . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - On tem , as s i s t imos à f i t a com o 

depo i mento que v . sa .  prestou à rev i s t a  Vej a .  E v . sa .  revel ou mu i t a 

f i rme za , mas t e n são , o que é comum a qualquer pe s soa no rma l que e s t e j a  

d i an t e  d e  acon t ec imen t o s  t ão g r ave s !  o anormal ser i a  nao reve la r  qual-

que r espéc i e  de  ten são . Pe r c e b i  a l guma s preocupações  de  V . Exa . .  Ma s 

não c omeç ar e i  po r e s sas  preoc upaçõe s . 

V . Sa . , n o  depo i men t o  de ho j e , dec l a r ou c l aramen t e  que o 

S r . Paul o C é s a r  F a r i a s  v i v i a  a d i z e r  da sua i n f l uênc i a ,  do seu pre s t i -

g i o  j un t o  a s e t o r e s  f e de r a i s ,  d i z endo que reso lv i a  casos . Uma c o i s a  é 

d i z e r  que t em i n f l uê nc i a ;  a out r a  é d i z e r  que pode r e solve r p r oblemas ; 

e uma t e r c e i r a co i sa ,  que é a concre t a ,  é que e l e  r e almente  r e solv i a  

o s  pr obl ema s ! .· 

E n t ão , e s sa e f i c i ên c i a  do � ca r t e l  PC " vem de que e spéc i e  de e s ­

t r e l a  n e s s a  con s t e lação d o  pode r ?  V . Sa .  acha que o P r e s idente d a  Repú-

bl i c a  de scon he c e  a s  a t i v i dade s do S r . Paulo César  Fa r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - De s conhec e r  o u  conhecer  

em  pro f und i dade , não  t e nho capac i dade de  aval i a r . V . Exa . está  me  pe r -

gun tando o que e u  acho ! É d i f í c i l  ava l i a r ! Acho que n ã o  se i aval i a r  

i s so !  Ago r a , o P C  d i z  - eu o d i s s e  vár i a s v e z e s  e m  algumas repo r t a-

gen s - que a me lhor po s i ção , den t r o  de uma Repúb l i c a , é � se r  am igo  do 

re i " !  E l e  d i s s e  i s so vár i a s  v e z e s  e repe t e  de f o r ma contumaz ! Acho 

que e le é produto i n c i a lmen t e  da s ua própr i a  ganânc i a ,  da s ua própr i a  

mane i r a de s e r , da s ua· pr ópr i a  i n t enção , pr�z e r  e m  prat i c a r  o i l i c i t o .  

Acho que é po r a i ! Ago ra , não acho que F e r nando sa i ba d i s so ou daqu i �  

lo ! ' É d i f í c i l  d i z e r  o que acha ! 

O S R .  M I RO TE I XE I RA - Ma s há  uma pa r t e  da pe r gunta que 

não e s tá re spond i da . 

-- ,·l ' I  
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Po i s  não ! 

O SR . M I RO TE I XE I RA - E l e  apena s não pr opa lava que po­

d i a  r e solver  c a so s ! t do seu conhe c i me n t o  que e l e  resolv ia c a s o s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - É do meu co nhec ime n t o  que 

e l e  . en r i quec eu , e mu i t o rápi do , i l i c i t ame n t e ! Con seqüentemen t e , sou 

levado a c r e r  que ele r e s o l v i a ! 

O SR . M I RO TE I XE I RA - No depo i mento de ontem , V . S a .  re­

ve l ou um  g r ande c a r i n ho po r urna i rmã , a qual se r e f e r i u  corno Led i nha , 

que me pa r e c e  s e r  a S r a . do Emba i x ado r Ma rcos  C o i mbr a . E V . Sa .  d i z : 

"Ledi nha f i cou i nd i gnada com a c a r g a · f e i t a sobre o Ma r c o s " n o  e p i s ó d i o  

· VASP . Mot t a  Ve i ga recusou-s e a recebe r  o PC . E d i sse  que s ó  f ar i a  o 

negóc i o  c om a VASP se recebe s se o r dem do P l anal to . Ma r c o s  C o i m b r a  t e ­

l e f on ou pa r a  Mo t t a  Ve i ga s e m  ordem d o  Pres i de n t e ?  v . sa .  acred i t a  q u e  a 

sua· i rmã ser i a  levada a e s sa  i nd i g n a ç ão , vendo o ma r i do expo s t o  a t oda 

e spé c i e  de c a r ga - usando a expr e ssão  de v . sa • .  ontem - se e l e  t i v e s s e  

ag i do d e  moto própr i o ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Em p r i me i r o l ug a r , não 

( se i s e  e l e  l i gou pa r a  o Mota Ve i ga .  

O S R . ODAC I R  SOARES - S r . Pre s i dente , uma que s t ã o  .de 

ordem . 

La s t i mo que e s ta  CPI e s t e j a v i o l ando urna das r e g r a s  

ma i s  f undamen t a i s  d o  f un c i oname n t o  d o  Cong r e s so Nac i on a l , que é aquela 

re iac i onada c om as  s e s s õ e s  sec r e t a s  das dua s Casas e ,  pa r t i c u l a rm e n t e , 

· da s  s ua s  Com i s s õe s permanen t e s , t empo r á r i a s ou e spec i a i s .  

O nobre Deput ado M i r o  Te i � e i r a e s t á  repe t i ndo i n f o rma­

ções  s i g i l o s a s  que e s c u t ou on t �m ,  aqu i , n uma f i t a g ravada , em 

secreta , s a lvo engano . 

s e s são 

') 

n ? n  o, 2?;j"" 
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O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA Sr . P r e s i dente , uma que st ão de 

o rdem . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Esse  f a t o , S r . P r e s i -

den t e , e s tá  c ap i t ul ado , i nc l us i ve ,  como pun i vel , do pon t o  de v i s t a  

pena l , e que r i a  colocar  e s s a  que s t ão a pa r t i r  d o  pres supo s t o  d o  que 

· ouv i , de que S . Ex a . r epe t e  o que ouv i u  ontem na f i t a ,  aqu i , e xpo s t a , 

t e x t ualme n t e  em s e s são secreta . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Para c on t r ad i tar , · S r o P r e s iden t e . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA - Para con t r adi tar , t e nh o  e u  o 

d i re i t o . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i to  Gama ) - Para cont rad i tar , i n i -

c i almen t e , o S enador Maur í c i o Co r r êa . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - S r . Pr e s i den t e , na ve rdade , n ã o  

s e  t ra t a  de a l egações f o r a  do un i v e r s o  do conhec imento d e  todos . 

E s s e  f a t o  surg i u  n a  gravação de· que nós  t omamos conhe­

c imen t o  o n t em , nas suas m i n udên c i as . Ma s a ve rdade é que i s s o  já f o i  

' r epr oduz i do pe l a  i mpren sa , e e s t a  é a Casa que f o rmou uma Com i ssão  

Pa r l amen t a r  de  I nqué r i to para  apurar  a verdade . Eu  não  ve j o  que i s s o  

con s t ran j a ,  i nc ompa t i b i l i z e ,  con t r a s t e  c om a f i n a l i dade da CPI . De mo-

do que c r e i o  que V . Exa . não tem n ada que dec i d i r ,  senão dei x a r  qu� a 

pe rgun t a  s e j a  r e spond i da . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - S r . P r e s i dente  . • •  

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Deputado Mi ro  Te i x e i -

ra , V .  Exa . t em a palavra . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - . . .  f u i  r e f e r i do ,  te nho o d i r e i -

· t o  à pa l av r a , c om o de sconto  do meu t e�po . 

Em pr i me i ro luga r , o con teúdo da f i t a , no que f o i  aqu i  

reproduz i do p o r  mi m ,  n ã o  e s t á  proteg i do pe l o  s i g i l o da . le i .  E m  se gundo 

. 
. . 

. ... 
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luga r ,  a del i be r ação de s e  f az e r  aque l a  s e s sã o  s ec r e t a  f o i  uma de l i be -

r a ç ã o  po l í t i ca . E ,  em t e r c e i r o lugar , o e x e r c í c i o do manda to é pe r so­

nal í s s i mo .  Se a s e s são f o i  s e c r e t a , o meu manda t o  não  o é . · E c o n t i n ua-

re i f azendo r e f e rênc i a  à f i t a que e u  dese j a r .  

O S R .  JOSÉ GENO Í NO - Uma que s t ã o  de o rdem , S r . · P r e s i -

den t e . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Tem a pa l a v r a  o De-

putado José  Geno í n o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . P r e s i dente , acho que a que s t ã o  

d e  o rdem f o rmul ada a V . Exa . e s t á  p l enamente  r e s o l v i da , po rque a par t e  

da f i t a  a que o Deput ado M i ro  Te i x e i r a s e  r e f e r i u  e s t á  i n t e g r a lme n t e  

pub l i cada pe l a  r ev i s t a  Vej a .  

5 Exa . poder i a  t e r  c i t ado o s  t e x t o s  d a  r ev i s t a  Vej a .  S .  

Exa . não e s t á  r evel a ndo n ada a l ém do que e s tá t r a n s c r i t o na r e v i s t a  

Vej a  e ,  po r t a n to , n ã o  procede . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - A se s s ã o  s e c r e t a  pre-

vê , rea lmen t e , o s i g i l o  das i n f o rmaçõe s . 

Qualque r i n f o rmaç ão de um S r . Pa r l ame n t a r , que r S e n ador  

ou Deputado , que · faça · r e f e r ê n c i a  ã s e s são  se c r e t a  de on t em ,  onde , pe l o  

Reg i ment o , t em que s e  man t e r  o s i g i l o , qua lquer Pa r l amen t a r , i nc l u s i v e 

a Me sa da Comi ssão , pode r á  abr i r  um proc e s s o  c on t r a e s s a pe s s oa que 

que�r ou o s i g i l o . 

Não  é o c as o , po rque , c o i n c i de n t eme n t e , e s se a s s un t o  

sa i u  t ambém n a  r ev i s t a  Ve j a .  
-

Ago r a , qualquer  quebra de � i g i l o que a P r e s i dênc i a  en-

tende r e que j u r i d i camen t e  for  pr ovada , encam i nhar e i  o processo  ã P r e ­

s i dênc i a  do Con g r e s so Nac i on a l  o u  à Just i ç a .  
COMISSAO PARLAMENTAR Df. INQ:JERITO . 
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O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Com a pa l avra  o Depu­

t ado Mi ro Te i xe i r a .  

O SR . MARCELO BARB I ER I  - S r . P r e s ide n te , uma quest ão de 

o rdem , po r gen t i l e z a , que d i z  r e spe i t o  à a f i rmaç �o f i n a l  que V . Ex a . 

f e z  o 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A que s t a o  de ordem j á  

f o i  dec i d i da . 

O SR . MARCELO BARB I ER I - Eu i n s i s t o  com V . Exa . , s e  

V . Ex a . me pe rmi t i r . V . Ex a . t e m  s i do t ão l i be r a l  out r o s  a s sun t o s . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Não , mas e s sa que s t ã o  

eu  j á  de c i d i , é maté r i a  �enc i da .  Não vou pe rm i t ir . 

O S R . MARCELO BARB I ERI - Eu que ro pr opo r que V . Ex a . 

t r an s f o rme , e n t ã o , a s e s são em s e c r e t a , .po rque a s e s s ão sec r e t a  de o n ­

t em não  pode s e r  mot i vo pa r a  obs t acul a r i z a r · a ve rdade . Mu i t o obr i gado . 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  G ama ) - Não é o ob j e t i v o  da 

P re s i dênc i a  obstac u l i z ar a v e r dade em n enhuma h i pó t e s e , em ne nhuma 

h i pó t e s e  me smo ! 

Ago r a , qualque r Deput ado o u  S enador que quebrar  o s i g i ­

l o  da r eun i ão s e c r e t a  de on t em e s t á  su j e i t o  à s  pen a s  da l e i . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - Vou c on t i nuar , S r . Pr e s i den t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o G ama ) - Deput ado Mi ro Te i x e i -

r a r V . Eia . �ont i nua c om a pa l av r a  po r ma i s  do i s  m i n u t o s . 

O S R .  MI RO TE I XE I RA - Por  ma i s  do i s  ·m i nutos , não , P r e -

s i de n t e i po rque i s s o  prec i s a s e r  de s c on t ado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i to Gama ) - Eu de s c o n t e i ,  Deputado 

Mi r o  Te i xe i r a .  

d"e o rdém . 

o S R .  MI RO TE I XE I RA -. Não f u i  eu  que susc i t e i  que s t a�  
r '  · • . f "':  i r .4·  . :r:· ( � '1 
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O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Ma s  eu desc on t e i , o 

prazo é s ome n t e  de do i s  m i n ut o s . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - Eu use i , nas mi nhas pe r gunt a s , 1 

m i nuto e 3 5  se gundo s , que ano t e i .  

O S R . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - V . Exa . s e  equ i vocou , o 

seu r e lóg i o  e s t á  quebrado . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - Não , V . Exa . é que e s t á  sem r e ló-

g i o . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Do i s  mi nutos . 

O SR . MI RO TE I XE I RA - S r . Pr e s i dente , e u  l i  que o de ­

poe n t e  d�c l ar ou que o P r e s i de n t e  s abe que o PC age em n ome de l e . Pode 

não saber de t udo , mas � "O  PC é um i n s t r umen t o  do Fe rna ndo pa ra  pr a t i -

c a r o mal " .  

o· que V . S A ; S r . Pedro  C o l l o r  de Me l l o , c o n s ide ra  p r a t i -

car  o · mal ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Deputado , ve J a  bem , a 

pergunta  é só  o f i n a l z i nho : o que e n t endo por pr a t i c ar  o - ma l ?  Ou V .  

Exa . que r que e u  vá  d e  f o rma abrangen t e ?  

O SR . M I RO TE I XE I RA - V . S a  t em o d i r e i t o d e  i r  d e  f o rma abran� 

gente . F i ca a c r i t é r i o  do P r e s i den t e , . é c l a r o . 

O SR . PRES I DENTE ( Odac i r  Kle i n ) - V . Sa .  tem a pa l avra . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Po i s  n ã o . O que e u  qui s d i z e r  a í  

é pura e s i mpl e smen t e  uma reproduç ão ; uma r epe t i ção d o  que o própr i o  

Paulo d i z  c om f r eqüê nc i a  e m  Alagoa s . O r e s t an t e . onde d i go que e l e  é 

um i n s t r ume n t o  para pr a t i c a r  o ma i ou c o i s a que o va lha�  pe r doem-me e 

. dêem um d e s c on t o  pela  c a rga emoc i on a l  em que me encont rava . E l e , Pa ulo  

Césa r , é quem d i z  que o Fe r �ando não  e n t e nde n ada ; quem ent ende é e l e . 

É i s s o  que e u  qui s d i ze r . CO.,·,i�.�:ArJ p,,Rl t:l '"  . ,  .. , · ·n o- · ·n' o . . . .  z: . . .  �, 8 :.J. : r i i i J 
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O SR . M I RO TE I XE I RA - Vo l t o  à que stão da  VAS P ,  que  f o i  publ i -

c ada na Veja , na  Folha de � Paul o ,  no Jornal do B ra s i l  e que con s t a  

da f i t a  j á  e n t r egue à Po l i c i a  Feder a l . 

v . s a .  acha q ue o M i n i s t r o  Ma rcos  Co imbra t e r i a  t e l e f onado de 

mdto própr i o  pa r a  o S r . Me ta  Ve i ga ,  ou a i nd i gnação reve l ada pe la  s ua 

i rmã , D .  Led i nha , vem exatamen t e  do f a t o  do Sr . Ma r c o s  C o i mbra não t e r  

a g i do d e  moto pr ópr i o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ve j a ,  Deput ado , não t enho ce r t e -

z a  abso luta  d e  que o Ma r c o s  t enha l i gado o u  não pa r a  o Mota Ve i ga . Não 

s e i  se l i gou ou não . Ela s e  i nd i gnou f o i  j us t ame n t e  com o que ve i o  a 

s egu i r , ou s e j a ,  pe l a  i mpren s a , not i c i á r i o s dando conta de que o Ma r ­

c o s  t e r i a  t e l e f on ado , o u  i s s o , ou aqu i l o  out r o . Pa r t i c u l a rmen t e , n ã o  

s e i  s e  e l e  t e l e f onou e ,  s e  t e l e f onou , qua l f o i  o teor  de s sa conve r s a . 

O SR . MIRO TEIX I E I RA � O.  s enhor dec la rou que t em documen t o s  

guardado s n o  e x t e r i o r . Qua l  a n atureza  de s s e s  docume n t o s ?  E l e s  podem 

s e rv i r  pa r a  i nc r im i n a r  o S r . Paulo C é s a r  F a r i a s em a l gun s de s s e s  de l i -

t o s , o s  qua i s  ho j e  s e  cog i t a t e r  e l e  pr a t i c ado? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - São ba s i c amente  c óp i a s  . de s·s e s  

docume n t o s  e a l guma s out r a s  co i sas  i r r e l evan t e s  no sent i do prát i e o do 

que se pret ende na CP I . 

O SR . MI RO TE IXE I RA - A Veja publ i c ou que o S r . Paulo  Cé s a r  

F a r i as apl i c ava recursos  do E s t ado e m  bancos pr i vados e f i cava com o 

l uc r o  das ope ra�õe s . Qua i s  e r am os seus c úmpl i c e s  n e s s a s  ope r a ç õ e s ?  O 

então Gove rn ado r Co l l or de Me l lo t i nha c o nhec i me n t o  d e s s a s  ope raçõe s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não acred i t o . E novamen t e : quem 

i s �o dec l a r ava e r a  o própr i o  Paul o · Cé s a t ,  em Alagoas . Não - se i s e  

V . Exa . s e  l embra que o B a n c o  do E s t ado , o _  PRODUBAN , s o f r e u  uma i n t e r ­

venção n o  pe r i odo e m  que F e r n anqo e r a  Gove rnado r . Naturalmen t e , i s s o  

' JJ: 



( 

CONGRESSO NAC I ONAL 5 3  

i mped i u  que e l e  ope r a s se , c l aro , a t r avé s d o  PRODUBAN . En t ã o ,  a c o n t a  

d o  E s t ado t �ve que s e r  t r an s f e r i da a um ban co pr i v ado , e ,  n e s sa t r a n s ­

f e rênc i a , o p r ópi i o  Paulo  César , na é poc a , �uge r i u  a quem de d i re i t o , 

a al guém da á re a  da Fazenda e s t adual , que pas s a s se a f a z e r  o s  dépo s i ­

t o s  n o  ban c o  t a l  e qua l . E e l e  pr ópr i o  d i z i a  que apl i c ava . . . e n f i m , n a  

ocas i ão o over dava uma r e n t ab i l i dade mu i t o ma i o r  do que ho j e  em d i a .  

O S R . M I RO TE I XE I RA - v . sa .  não s e  l embra do s bancos em que 

( e r am f e i t a s  e s s a s  apl i c açõe s ?  Pe l o  me n o s  um ou do i s  de l e s ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO . - Não me r e c ordo e x a t amen t e  qua l 

foi o . banco , ma s i s so é f ác i l  de checa r .  

O SR . MI RO TE I XE I RA - V . Sa .  pode r i a  encam i nha r • • •  · 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Sem dúv i da , ·sem dúv i da .  

O SR . MI RO TE I XE I RA - numa out r a  opo r tun i dade , à P r e s i dê n -

ci a da Com i s são e à Re l a t a r i a ? . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Sem dúv i da .  

O S R . M I RO TE I XE I RA - S r . P r e s i den t e ,  de m i nha parte  e s t á  en-

c e r rado . 

O S R c  PRES I DENTE ( Odac i r  K l e i n ) - Mu i to obr i gado , Oeput ado M i ro  

Te i xe i ra .  

Conc edo a palavra a o  Deput ado "José  D i r c e u , do PT de São Paul o . 

V . Exa . d i spõe de c i nco  m i n ut o s . 

O . S R . JOSÉ D I RCEU - S r . P r e s i de n t e , Dr . Pedr o  C o l l o r  de Me l l o ,  

segundo e n t rev i s ta que v . s a .  deu à r ev i s t a  Veja em jane i r o de s t e  ano , 

chegando do e x t e r i o r , f o i  c hamado pe l o  E x c e l e n t i s s i mo · S enho r Pr e s i ­

den t e  da Repúb l i c a  pa r a  um a lmoço . Ne s se a lmoç o ,  V . S a .  � .. �_r i a  r e c l ama­

do da man e i ra c omo o S r . Paulo César  Far i a s v i nha t e n t ando de s t r u i r a s  

empre sas , pa rt i c u la rmen te , a Gazeta d e  Alagoas . 

C0wil::i3ÁO PARLAI,4EN fJ.I\ !,j� lo'�QJ�:.HI • '-'  
n n n n z 
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Pergun t o  ao Dr . Pedro C o l l o r  de Me l l o :  é f a t o  que o sen hor s e  

encon t r ou c om o P r e s i dente d a  Repúbl i c a e lhe relat ou � s  a t i v i dade s do · 

S r . Paul o C é s a r  Far i a s ?  Qual a reação do Senhor P r e s idente da Repúbl i -

ca?  Onde e quando ! o i  e s s e  almo ç o ?  O senhor e xpô s ao Pr e s i dent e da 

Repúb l i c a  os obj e t ivos  empr e sar i a i s  do S r . Paul o  César  Far i a s e/ou 

suas at i v i dade s  i l i c i t as de  t r á f i c o de  i n f l uênc i a p  cor rupção , di s t o r ­

ção v c r i me f i s c al , c amb i al , e l e i t o r a l , que relatou à soc i edade at ravés  

da  i mpre n s a  e na Pol i c i a  F ede r a l ?  

S r . P r e s i de n t e , v o u  f az e r  apenas t r ê s  pe rgunta� : 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Essa  é a pr ime i r a ,  Deput ado ? 

O SR . JOSÉ D I RCEU - É a pr i me i ra .  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO Se eu  não me recordar , o Senhor 

me l embr e ,  po r que e s t á  mu i t o  c ompr i da .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Então é me lhor f a z e r  a pe r gun-

ta e o Senhor me dar a r e spo s t a , c omo se  f o s s e  um pi nga- f ogo . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - Dr . Pedr o , a m i nha pe rgunta s e  r e s t r i nge 

ao a lmoço em que v . sa ;  e s teve com Sua E x c e l ênc i a  o Senhor P r e s i de n t e  

d a  Repúbl i c a ,  onde r e l a t ou a s  at i v i dades d o  S r . Paulo C é s a r  Fa r i a s  

cont r a  a s  o r gan i z ações  Arnon de M�l l o . ) 
E pergun t o : v . sa .  r e l atou  e s s a s  a t i v i dade s e também , ou  não , a s  

at i v i dade s i l í c i t a s  d o  S r . Paulo C é s a r  Far i a s p o t r á f i c o d e  i n f l uên-

c i a s , a c o r r upção , a e x t o r s ã o , os c r ime s que , s egundo denúnc i a s  de 

V . S a . , o S r . Paulo C é s a r  F ar i a s  prat i c a  c o n t r a  a admi n i s t ração púb l i ­

ca , c om �pa i o  de �oda uma rede de i n t e r e s s e s  que o r gan i z ou? 

E s sa é a pr i me i r a pe r gun ta .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Es se  a lmoç o  f o i  em j an e i r o  de s t e  

. an o  e f o i  n o  Pa l ác i o  d o  Plan a l t o . E u  me a t ive e m  r e latar o que e s t ava 

oc o r r endo em r e l aç ã o  aos p l a n o s  d o  S r .  Paulo Cé s a r  Far i a s  a o  mo n t a r  o 

... ... .... w· .. · . ' ·  
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j o r n a l . 

N e s s a s  c o l o c a ç õe s , r e s s a l t e i  que e l e  e s t a va c o n t r a t ando , i n c l u-

s i ve , f un c i on á r i o s n o s s o s , pagando s a l á r i o s  quat r o , c i n c o , s e i s  v e z e s  

a c i ma do pr e ç o  prat i cado n a  c i dade , n o  me r c ado . R e l a t e i  que , e n f i m ,  

e l e s  e s t a vam t e n tando mon t a r  e s s a  r ede de c omun i c a ç ã o , e s s a c o 1 s a t o -

da , e t a l . Ma s ,  m e  a t i ve ma i s  a o  j o rn a l . L i m i t e i -me a i s s o , n ã o  f u i  

avan t e  f a l ando de i l i c i t o s  do S r . P a u l o  C é s a r  F a r i a s a l i o u  a c o l á .  o 

que a l i me l evava , o que me mot i va v a , e r a e x a t ame n t e  f a z e r  c h e g a r  a o s  

ouv i do s  d e l e  o que e s t a v a  s e  pa s s a n do em r e l aç ã o  à s  n o s s a s  e mpr e s a s ; 

e o que o c o r r e r i a  c a s o o S r . Paul o Cé s a r  c on t i n u a s s e  c om aque l a  em-

pr e i t ada em que e l e  d i z i a ,  a t r av é s  de a s s e s s o r e s , que o o b j e t i vo n ã o  

e r a  mon t a r  j o r n a l  - d i nhe i r o n ã o  s e r i a  o p r o b l ema - ,  o que e l e  que r i a  

e r a  de s t r u i r  a o r g a n i z a ç ã o , n a  m i nha pe s s oa . 

O S R .  JOSÉ D I RCEU - v . sa .  a f i rmou , em d e c l a r aç õe s  à i mp r e n s a , 

que o P r e s i de n t e  da Repúb l i c a t i nha c onhe c i me n t o  d a s  a t i v i da d e s  i l i c i -

t a s  do S r .  P a u l o  Cé s a r  F a r i a s .  v . s a .  r e i t e r a  e s s a  a f i r ma ç ã o ?  

E m  o u t r o  mome n t o  V . Sa .  a f i rmou a o  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ,  l e -

vou a o  P r e s i de n t e  d a  Repúbl i c a ,  qua n d o  G ov e r n a do r , o u  quando P r e s i de n -

t e  da Repúbl i c a ,  a s  a t i v i da d e s  do S r . P a u l o C é s a r  Fa r i a s , n o  c ampo d a  

adm i n i s t r a ç ã o  públ i c a  f ed e r a l , n o  t r á f i c o d e  i n f l uê n c i a s e de  o u t r a s  

a t i v i dade s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - A e l e  e spec i f i c ame n t e  n ã o ; e n ã o  

n o s  t e rmos  d o  q u e  o S e n h o r  a c abou d e  c o l o c a r . 

No c om e ç o  do Gov e r n o  e u  f i z  a l g uma r e f e r ên c i a .  E l e  a g r ad e c e u , 

a n o t o u  a l g uma c o i s a e depo i s  n ã o  f a l e i ma i s .  

o S R .  JOSÉ D I RCEU - E n t ão , n o  c ome ç o  do G o v e r n o , o S e n h o r  f ez 

r e f e r ê n c i a  a o  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a d a s  a t i v i da d e s  d o  S r . P a u l o C é -

s a r  F a r i a s . 

,. ' "  
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O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não d a s  a t.i v i dade s ,  n ã o  e spe c i f i ­

c ame n t e  de uma ou out r a  a t i v i dade . Gene r i c ame n t e  d i s s e  que o Paul o e r a 

um s u j e i t o me i o  a l u c i n ado n e s s e  s en t i do .  

Ape n a s  i s s o . F i z  um c omen t á r i o  m a s  n ã o  f o i  n o  s e n t i d o  de d e n ú n ­

c i a ,  f o i  e n  pa s s an t , numa o c a s i ão s oc i a l . 

o S R . JOSÉ D I RCEU - A s e gunda pe r g un t a , S r . P r e s i den t e : é f a t o  

que o S r . C l á ud i o  V i e i r a , S e c r e t á r i o  Pa r t i c u l a r  d a  P r e s i dê n c i a  d a  R e ­

públ i c a , e n t ã o  n o  c a r go , p r o c u r ou V . S a .  p a r a  i n t e rmed i a r , o u  pr o c u r a r  

i n t e rmed i a r , u m  a c o rdo c om o S r . Pa u l o  C é s a r  F a r i a s ?  o S r . Pau l o  C é s a r  

F a r i a s  e s t av a  pre s e n t e ?  O S r . C l á ud i o  V i e i r a f a l av a  e m  n ome própr i o ?  

v . s a .  t em c o n he c i me n t o  s e  o S r . P r e s i de n t e  da Repúbl i c a  s ab i a  d a s  a t i ­

v i da d e s  d o  S r . S e c r e t á r i o  C l á ud i o  V i e i r a .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ne s s a que s t ã o  do j o r na l ?  

O SR . JOSÉ D I RCEU - S i m .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu a lmoc e i  c om o S r . Pau l o  C é s a r  

F a r i a s e c om o S r . C l á ud i o  V i e i r a n a  c a s a do pr i me i r o . Não m e  r e c o r d o  

e xa t ame n t e  a d a t a , m a s  f o i  a g o r a  n o  i n í c i o  d o  a n o , n o  s e n t i do d e  t e n -

t a r v i a b i l i z a r  uma f ó rmu l a ; a t r a v é s  d a  qua l ; n ã o  houv e s s e po s s i b i l i da ­

de d o  S r . F a r i a s  t en t a r , c omo p r e t e n d i a ,  a n i qu i l a r  a n o s s a  emp r e s a  do 

pon t o  de v i s t a  c ome r c i a l e empr e s a r i a l . 

E o C l á ud i o  V i e i r a ,  n e s s a  o c a s i ã o , r e i t e r o u  ao F a r i a s , a o  Pau l o  

C é s a r , que a l i  e s t a v a  c omo m e u  advog ado , n o  s e n t i do n ã o  l i t e r a l  d a  pa­

l a v r a , mas n o  s e n t i do da de f e r ê n c i a ,  o u  s e j a ,  e l e  qu i s  r e g i s t r a r  que 

a l i não e s t a r i a  c omo advo gado d o  Paul o , ma s s i m me u .  

O SR . JOSÉ D I RCEU - Hav i a  a l g uma r e l a ç ã o , Dr . Ped r o , e n t r e  a 

po s s i b i l i dade de um a c o rdo e a c o n t i n u i dade o u  n ã o  d e  denúnc i a s  que 

V . S a .  f a z i a  c o n t r a  Paulo C é s a r  F a r i a s ?  

) 
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O SR . PEDRO COL�OR DE MELLO - N ã o  f o i  nada colocado n e s s e sen-

t i do . F ormalme n t e , n ada c o l oc ado ne s se sent i do !  o que f o i  c o l ocado f o i  

a que s t ão do j o rnal . 

N i n guém men c i onou , em mome n t o  a l gum , qua lque r c o i sa d i � e r e n t e  

d i s so , a n ã o  s e r  o o b j e t i vo c en t r a l  d a  conv e r s a , que e r a  j u s t amen t e  o 

aco rdo , s e  po s s í v e l . Acabou se mo s t rando i mpo s s ivel  • .  

O SR . JOSÉ ' D I RCEU - Dr . Pedr o C o l l o r  de M.el lo , o Senhor t em co­

nhec i men t o  de  que o S r . Paulo  C é s a r  Fa r i a s  pagava de spe sas  de f un c i o­

n á r i os públ i c o s  de pr i me i r o e s calão  do Gove r n o ?  É f a t o , c omo o Senhor  

a f i rmou à rev i s t a  Veja , que t i nha not i c i a s  que o S r . Paul o C é s a r  Fa-

r i a s  . pagava despe sa s  de  D .  Rosane  Ma l t a? I s so  i n c l u i r i a despe sa s  da · 

" Casa  da D i  nda 'i ? 
. . .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Da " Casa  da D i nda " , nunca d i s -

s e , ou me l ho r , nunca ouv i - s� d i s se é porque -ouv i . O própr i o  Paulo 

c o s t uma d i z e r , j us t amen t e  para pa r e c e r  ma i s  i n t imo do Pode r ou , e n f i m ,  

mos t r a r  que t em i n f l uênc i a  - " I ma g i nem , pag o  i n c l us 1 ve despe sa s  d e  A ,  

B ,  C o u  D "  - e l e  c o s t uma d i �e r  i s s o  com mu i t a f r equênc i a .  

O S R . JOSÉ D I RCEU - Úl t i ma pe rgun t a . En tão  V . S ã . , D r . Pedro 

Col l or  de Me l l o , nos i n f o rma que há n o t í c i a s , que o senhor ouv i u ,  que 

o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s  se gabava de pa gar as de spe s a s  de D .  Ro sane 

Mal t a ?  

· O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - I s s o  d e s d e  o t empo do Gov e r n o  

do Estado . Não é d e  h o j e .  I s so  é c o i sa ve l ha , c o i sa ant i ga .  Mac e i ó  i n -

t e i r a sabe d i s s o . 

o SR . JOSÉ D I RCEU - Por ú l t imo , S r . P r e s i de n t e , g o s t a r i a  de 

pe rgun t a r  ao D r � Pedro C o l l o r  da s ua d i spo s i ç ão de t ra z e r , em c a r á t e r  

s i g i lo s o , a e s t a  Com i s sã o , o nome d o s  empr e s á r i o s  que t êm t i do a c e s s o  

e que têm c omo obj e t ivo  t r a z e r  i n f o rmações à romi ssAo Pa r 1 amentar  COMISSAO PARLAp;,E.NT� UC. INQJEfliTO 
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I nquér i t o sobre  as a t i v i dade s do S r . Pau l o  César  Far i a � . E se esta  co­

m i s são P a r l amen t a r  de I nqué r i t o ,  em s e s s ã o  sec reta , pode r i a  ouv i r  e s­

s e s  empre s á r i o s . Então , se o Dr . Pedro C o l l o r  de Me l l o concordar i a  em 

f o r ne c e r  os nomes à Com i ssão  P a r l amen t a r  de I nqué r i t o e f az e r gestão 

j un t o  a e l e s  pa r a  que compa r e c e s s em ,  numa reun i ã o sec reta , à Com i s são . 

. O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu concorda r i a ,  Deput ado � é 

c l a r o , mas t enho a i mpr e s s ã o  que e s t amos num proc e s s o de ne goc i aç ão . 

S e  i s s o  v i e r  a s e r  abo r t ado n o  momento - é uma i mpr e s sao  m i nha , me 

pe r doe , não s e i  se c abe f a z e r  e s s e  t i po de col ocação - e l e s  v i r ão ,  pu-

r a . e s i mplesme n t e , e d i r ão : Não , nunca ouv i f a lar  nesse  a s sunto . Nego 

pe� emptor i ame n t e . 

Se V . Ex a . me de r ma i s  tempo , s e  a Com i s são me de r ma i s  t em-

po , ten t a r e i  exaus t i vamen t e ; se não , f o r n e ç o . 

O SR . JOSÉ D I RCEU - S r . P re s i de n t e , ent endo que , e v i dente­

men t e ,  f i c a  a c r i t é r i o  do D r . Ped ro Co l l o r  de Me l l o  e s sa que s t ão . Qu i s  

ape n a s  con t r i b u i r  com a e l uc i da ç ão dos f a t o s  e dar garan t i a  aos acu-

sado s , j á  que n o s s a  l e g i s la ç ã o  n ão o f a z , pa r a  que po s s am t r azer  i n-

f ormaçõe s que , ac r ed i t o ,  são  pr ov� s  e documen t o s  que podem muda r to-

t al men t e  o curso  de s t a  Com i s são Parlame n t a r  de I nqué r i t o ,  t a i s  como 

n üme ros  de c on t a s , nome s de empr e s a � ,  l i c i t açõe s , en f i m ,  a t i v i dade s 

do S r . Paulo César  F a r i a s , a i  s i m , com docume n t o s  c omprovado s .  

Mu i t o obr i gado . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i to Gama ) - Con cedo a pa lav r a  ao Depu-

tado José Müc i o  Mon te i r o ,  do PFL de Pe r n ambuco . 

Senador Anton i o  Ma r i z ,  a Pr e s i dênc i a  pede desculpas a V . Exa . 

po r que a que s t ã o  de or dem j á  e s t á  prev i ame n t e  r e solv i da . 

Peço ao Deputado José  Múc i o  Mon t e i r o que desc ul�e a Pr e s i -

dênc i a , mas houve r e a lme nte um equ i voco n a  l e i tura . 
l '  ; I i '· � ·,, • • •  ' 1  t • I '  '/ :� _ . , . iL' . i ( • /  . ..  \ '! ... :: 
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Conc edo a pa lavra  a o  Se nado r Ant on i o  Ma r i z ,  do PMDB . Não 

houve n enhum i n t u i t o de que r e r  an t ec i pa r  ou não . 

E r a  e s s a  a que s t ão de o rdem , Senado r ?  

O S R .  ANTON I O  MARI Z - Eu apenas  e s t ra nho , S r . P re s i de n t e , 

um equ i voco s ubs eque n t e  ao out r o . Já hav i a  rec lamado de V . Ex a . , po rque 

e s tava i n sc r i t o em segundo lugar . Fu i à Me sa  e v i  que o meu nome h av i a  

s i do c o r t ado sob a a l egação de que e u  s e r i a  supl e n t e , o que é um ab- . 

( surdo ! Acho que é dev e r  pr i már i o  dos a s s e s s o r e s  da Pre s i dên c i a  s abe r 

quem i n t e g r a  e quem não i n t e g r a  e s t a  ·comi s s ã o . E e s t ranho , e n t ão , f i -

na lmen t e , que pe l a  segunda vez o meu n ome t e nha s i do omi t i do . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Pr e s i dênc i a  i n f o rma a 

V . Exa . e aos  S r s .  Par l ame n t a r e s  que a - Sec r e t a r i a  da Me sa  pa s s o u  dua s 

l i st a s : uma de t i t u l a r  e uma de suplent e s . Equ i vocadamen t e , V . Exa . 

a s s i nou n a  de s uplen t e . O n ome de V . Exa . c o n s t a  da l i s t a  de s upl en-

t e s .  Então , n ão houve um e r r o da Sec r e t a r i a ,  ma s um equ i voc o do S ena-

do r ,  que a s s i no u  como s upl e n t e . Então , ago ra , e s t amo s c o r r i g i n do , _ Se -

nador . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . P r e s i de n t e , e r a  i mpo r tan t e  a l i s t a  

d o s  que não s ã o  s uple n t e s , do s  que são Deputados . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - J á  há uma t ambém , Deputado 

José Gen o i no .  

O S R .  ANTON IO MARI Z - S r . Pr e s i den t e , con s i de r o  e s se um in-

c i dente men o r � mas nã6 po s s o  ace i t a r  que V . Ex a . me t r a n s f i r a a c ulpa 

pelo e r r o da Me s a . 

o SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Não e s t ou t ra n s f e r i ndo . 

V . Exa . a s s i n ou n a  l i s t a  e r r ada . 

O S R .  ANTON I O  MARI Z - Se a s s i ne i  n a  l i s t a  e r rada , a c u l pa é 

da P r e s i dênc i a ,  po rque ped i a l i s t a  de i n sc r i ção pa ra  a s  i n t e r r oga ­
corv. i.:;.:;Ao f',i !;u, .-.,,_,, . . . 1 : � .  .. },Jr. n1 r o 
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ç õ e s  • • .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A Pre s i dênc i a  a s sume o e r -

r o , pede desculpas  a V . Exa . e concede a pa l avra  por c i n co mi nutos . 

O SR . JOS� GENO Í NO - Pe�gun ta , pe rgun t a , vamo s l ã ! 

O SR . · ANTONI O  MARI Z - Acho que era  o que dev i a  t e r  f e i to 

de sde o i n i c i o .  Cumpr i u  a sua obr i gação . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Que sempr e  cumpr i ,  Senado r . 

O SR . ANTON I O  MARI Z - Bom , pe rgunto ao Dr . Ped ro C o l l o r  de 

Me l l o  s e  c on f i rma dec l a rações que lhe f o r am at r i bu i das • • •  Eu não po s so 

c on s e r t a r o m i c ro f on e . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Pr e s i dênc i a  i n f orma que não  

mandou de s l i ga r  o seu  m i c r o f one . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Pe los  ante ceden tes , eu pode r i a  

duv i da r , mas não o f a r e i , S r . P r e s i dente . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Ag r ade ç o . 

Pergunto ao Dr . Pedro Col l o r de Me l l o se con f i rma a maté r i a  

publ i cada n a  i mpr e n s i ,  que lhe a t r i bu i  a dec l ar aç ã o  de que o préd i o  

s ede da empr e s a , cu j a  pr opr i edade é at r i bu i da a o  Sr . Pau l o  César  Fa­

r i as ,  em Pa r i s , s . c . I .  F i nanc i re Albe r t  l e r . , . pe r t enc� ao  Pr e s i dente  

da  Repúbl i ca ,  S r .  F e r n and� Co l l o r  de  Me l l o?  O senhor con f i rma e s sa i n­

f o rmação que lhe f o i  at r i bu i da? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Do me smo j e i t o ,  Se nador . O 

própr i o  Paulo César  é quem se enca r r ega de propa l a r  tudo i s so , que tem 

apa r tamen t o , i móve i s  e ma i s  i móve i s  na Côte  D Azur . I s so ouv i de le e 

de pe s so a s .  l i gadas a ele . Ele  aqu i  v i ndo poderá negar ou con f i rmar . E 

não são pouc a s , Senador . 

O · SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - o senho r ouv i u  dele  e de 

pe s s o a s  l i gadas a e l e  que o préd i o  pe rtenc e r i a  ao  P r e s idente  da Repú-

' ' '!"  t 



bl i ca?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não aque le e spe c i f i c�men t e , um 

out r o  qualque r .  Aquele  não , e l e  não i r i a  di z e r  po rque e r a  da própr i a  

Soc i edade Alberto Ran i e r i . Nat ura l mente s e  re f e r i a  a um out r o  qua l -

que r , ac r ed i t o eu , não t enho c e r t eza . 

O SR . ANTONI O  MARI Z - Com r e l ação a ope raçõe s em Alagoa s , 

envolvendo o Governo do E s t ado , quando e r a Gove rnador o S r . F e r n ando 

( . Co l l or  de Me l l o  e us i ne i r o s  de açúc a r , r e l a t ivas  à devo l ução de I CM ,  

quan to  ã cana pr oduz i da em t e r r � s  de propr i edade das us i n a s , e s s e  a s -

sunto f o i  ob j e to de ação j ud i c i a l  do s us i n e i r o s , que ter i am obt i d o  ga-

nho de causa na i n s tânc i a  l ocal , no Tr i bunal de Jus t i ç a do E s t ado , e o 

S r . Governador dec i d i ra  não recorier  ao Supr emo T t i bunal Fede r a l  o u  ao 

Tr i bunal F ede ral  de Recur s o s , não ser exatame n t e  qual a i n s t ânc i a  pró-

pr i a  n o  momento . 

O not i c i á r i o  sobr e o a s sunto ence r ra · i gualme n t e  a� i rma ç ô e s  

at r i bu i da s  ao senho r . Segundo e s s a s  dec l a r aç õ e s , o S r . P C  Fa r i a s t e r i a  

obt i do uma com i s são de 1 2  m i l hõe s d e  dólare s por i n t e rmed i a r a n ego-

c i ação e n t r e  Governo do E s t ado e us i n e i ros . Ne ssa  negoc i a ção , ev i den­

t emente , e s t ava · i nc lu i da a não u t i l i zação da prer rogat i va de r e c o r r e r  

da deç i s ão e ,  ma i s  d o  que i s s o , e s t ava i n c l u i da a dec i s ão d e  abr e v i ar 

a devo lução desses  rec u r s o s  dec o r r e n t e s  do I CM .  Da i a i n t e rmedi ação , 

da i a a t r i bu i ção de 1 2  m i lhões de dó l a r e s  de supo s t a s  com i s s õ e s  a o  S r . 

Paul o  César  Far i as . 

No me smo n ot i c i á r i o  s e  d i z i a  também que e s s e s  r e c u r so s se 

de s t i nar i am ao deslanchamen t o  da c ampan�a ·pre �idenc i a l do S r . F e r n ando 

Co l l or  de Mel l o , que s e r i am rec u r s o s  e s senc i a i s  ao lançame n t o  · des sa 

cand i datura  em plano nac i on a l . 
COMISSAO PARLAM!NUR U� INQukfttf� 
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s e nho r conf i rma e s sa s  dec l a r a ç õe s que lhe f o ram at r i bu i -

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Senador , é a me sma co i s a ,  e u  

ape n a s  repe t i  o que exaus t i vame n t e  s e  c omentou  n a  oc a s i ão . Da i s e  con-

f i gu r a  que o pr ópr i o  Paulo  C sar  desde e n t ã o  já  ut i l i z ava a mo ldu ra : " É 

o F e r n ando , é auto r i dade do c a r go , é a mo ldura do c a r g o " . 

S e  a c o i sa s e  deu e x a t amen t e  c omo V . Exa . s e  r e f e r i u ,  se f o r am 

1 2  m i l hões  de dól a r e s , não t enho conhec ime n t o  a respe i t o .  Mas que o uv i  

do S r . Paulo Cesar F a r i a s , ouv i . 

O S R .  ANTON I O  MARI Z - O senho r  t em a l gum e l eme n t o  de conv i c -

ção que o l eve a c r e r  que e f e t i vamente  s e  consumou e s sa comi s são , ou 

alguma outra de va l o r  d i f e ren t e ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO -. A l ém da dec l a_ra ç ão de le p r ó­

pr i o ,  não , s ó  da s ua p r ópr i a  d e c l a r ação . 

- ·  O S R . ANTONI O  MAR!  Z - Aqui j á  f o i  i ndagado do senhor sobre o 

a lmoço que t e r i a  t i do c om o P r e s i de n te da Repúbl i c a , em que re l �t a r a  

f a t o s  envolvendo a t i v i dade s i l i c i ta s  do S r . P C  Fa r i a s . E u  r e t omo o t e -

m a  n out r a  pe rspec t i va . C r e i o  que t odos ac e i t a r ão , e o senhor também , 

que é deve r de l e a l dade f am i l i a r  l eva r ao c onhec imento  de a l guém a 

quem se e s t á  v i nculado po r l a ç o s  tão  e s t r e i t o s  de consangü i n i dade f a-

t o s  que po ssam po r em r i sco  o própr i o  e x e r c i c i o do c a r g o  públ ico , que 

pos sam c omprome t e r  a i ma gem do pa ren te , que po s sam con t r i bu i r  pa r a  que 

se de s f i gure a sua f i gura  públ i c a .  I ndago se em nenhuma opo r t u n i dade -

ou em á l guma -opo r t un i dade - t eve v. Sa . o c a s i ão de adve r t i r  o P r e s i ­

den t e  da · Repúbl i c a  sobre a e xpl oração de p r e s t i g i o  que f a z i a  o S r . 

Pa�lo César  F a r i a s  da sua prox i m i dade c om o palác i o  do P l ana l t o , com o 

f a·t o  de haver s i do t e soure i r o da c ampanha pre s idenc i a l  de 1 9 8 9 . Ou , na · ·' 
· ' ,  l 

h i pó t e s e  de V .  · s·a· . não · haver pe s s Oalmente levado e s se s  f a t o s  ao  c onhe-

) 
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c i men t o  do P r e s i d en t e , se tem a l guma i n f o rmação sobre s e  out r o  pa r �n­

te , mov i do pe l o  me smo dev e r  de lealdade , o t e r i a  fe i t o .  Alguém t e r i a  

l evado ao conhec imen t o  do P r e s i dente o s  f a tos  i l 1 c i t o s  pia t i c ado s . pe l o  

S r . PC F a r i as e m  s e u  nome ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Em r e l a ç ã o  a out ros  pa r e n t e s ,  não 

se i , Senado r . Ape n a s  o a l e r t e i no i n i c i o  do Govern o , c omo d i s s e  há 

pouco . C om r e f e rê n c i a  e spec i f icame n t e  a e s s a que stão  do Paul o Cé s a r , 

( que venho c o l oc ando a s  at i v i dade s do S r . Paulo César a públ i c o ·, aqu i l o 

que s e i  a r e spe i t o del a s , s e  i s so pode ou não  dene g r i r  a imagem , V .  

Exa . há de conv i r  c omi go que toda a i mprensa  b r a s i l e i ra não f az · out r a  

co i sa de sde que come ç ou o Gov e r n o ,  e m  c e r t o s  mome ntos , d o  que f a l a r  n o  

S r . P a u l o  C é s a r  F a r i a s .  Es tou apenas dando r obustez  e demon s t r an do de-

t e rm i nação  e c o r agem pa ra f a z e r  o que e s t ou f azendo . Sou con s eqüê n c i a  

n i s so tudo . 

O SR . ANTON I O  MAR I Z - P o s s o  e n t ã o  deduz i r  que V .  Sa . e n t e nde 

que s e r i a  a t é  me smo desnec e s s á r i o  l ev a r  ao c onhec i me n t o  do P r e s i àente , 

j á  que c omeçava a t r a t a r - s e  4e f a tos  públ i c o s  e notór i 6 s , · j á  que a i m- · 

pre n s a  o s  e s t a r i a  r e v e l ando . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não pe l a  impre n s a , po rque achava 

que j á  ba s t ava l e v a r  ao C l á ud i o  Vi e i r a a l g umas das ·  co i s a s  de que eu 

t i nha conhec i me n t o , e o f a z i a . Menc i one i - lhe r api dame n t e  n uma ocas i ão ,  

soc i a lmen t é , a r e spe i t o do a s s unto , e só . Qtianto â i mpr e n s a , en f im ,  

levar a e l e  uma con c l usão i dê n t i c a â que V .  Exa . tem , a i  é uma que s t ão 

de ava l i ação de f o ro  i n t imo ; é d i f i c i l  aval i a r . 

O SR . ANTON I O  MARI Z  - Faço  a ú l t i ma pe r gunta a V . _  S a . c om r e la­

ção ã expl oração  de �r e s t i g i o ,  que é a de s i gnação de um c r i me prev i s t o  

no Cód i go Pe nal  e �Ge �e c ?n f i gura  pe l a  obt e n ç ão de vanta gem pa ra s i  

ou pa ra out rem a t r avé s da a l egação de que se  tem o pode r ,  de que s e  
COMISSÃO r/\r. ' ' r :r.rJTf.R l · �  : · : � : n�ITO 
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t em o p r e s t í g i o  nec e s sá r i o  pa r a  i n f luenc i a r  o f unc i onár i o  públ i c o . Ma s 

e s s e  c r i me s ó  s e  con s uma quando a a l egação é f a l sa , há o e l emen t o  en-

gan o , o e l emen t o  f r aude . A pe s s oa que e xpl o r a  o prest i g i o  não o t em ,  

apenas  i nduz a e r r o  o s  que acred i t am n a s  suas  a f i rmaçõe s . 

Na s ua opi n i ã o , o S r . Pau l o  César  F a r ia s , ao di r i g i r - s e  a em-

pre s ár i o s e pr opor a i nt e rmed i ação  da l i be r ação de ve rba s ou de i n-

f luênc i a  pa r a  a obtenção de con t r a t o s  sem conc orrênc i a ,  quando i nvoca-

va pr e s t í g i o  s u f i c i e n t e  pa r a  i n f l u i r sobre  as  aut o r i dade s , a f i rmava a 

ve rdade ou engan ava o s  seus i n t e r locut o r e s ?  T i nha ele  e f e t i vamerit e ) 
p r e s t í g i o  j un t o  à s  aut o r i dades pa r a  e s sa  i n t e rmed i ação , pa r a  de t e rm i -

n a r  o r e s u l tado de conco r rênc i a s  de p r e s t ação de s e rv i ço s  de t oda a 

n at ur e z a? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - V .  E x a . pode r i a  repe t i r  a últ ima 

par t e , po r g e nt i le z a , que não  e s c�t e i , po i s  o m i c r o f one e s tava ba i xo? 

O SR . ANTON I O  MARI Z - Pe rgunto se v. Sa . pode a f i rmar que quan-

do o S r . Paulo César F a r i a s , d i r i g i ndo- s e  a empr e s á r i o s  ou a quem t i -

ve s se t r an s a ç õ e s  c om o Gove rno , o f e r e c i a - se como i nt e rmed i á r i o  por ter  

p r e s t i g i o  j un t o  a o  Governo , men t i a  ou f al ava a ve rdade : s e  e l e  t inha 

e f e t i v ame n t e  pr e s t í g i o  ou não par a  de t e rm i n a r  o r e s u l t ado de concor-

r ê n c i a s  e de  negóc i o s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Senador , s e  e l e  men t i a  ou d i z i a  a 

verdade não t enho c apac i dade de ava l i a r . O que t enho capac i dade de 

ava l i a r  - e acho que t odos apenas  con s t a t amo s - é que e l e  e n r i queceu 

barbarame nte  nos últ imos anos . Med i an t e  o quê , não po sso  imag i na r , a 

não  s e r  que se j a  pe l o  t r á f i c o de i n f luênc i a .  S e  e l e  d i z i a  a verdade , 

ou  se d i z i a  a ve rdade pe la me t ade , ou s e  n ão d i z i a  a verdade ã d i f í c i l  

aval i a r . Par a  mim é i mpo s ii v e l  ava l i a r . 

O SR . ANTON IO MAR I Z . - Mu i t o obr i gado . 

·ou· .... . : .; 

) 
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O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Concedo a pa lavra ao Deput ado 

José Múc i o  Mon te i r o ,  do PFL de Pernambuco . 
. 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - D r . Pedr o ,  os · doc ume n t o s  t r az i do s  a 

e s t a  CPI  são o s  me smo s ent r e gue s à Po l i c i a Fede r al , ou o senhor t em 

al gum documento novo? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO Há um doc ume n t o  novo , que é 

j us tame n t e  e s se que dá c o n t a  da l i c i t ação que consagrou a empr e s a I BF 

como vencedora da l i c i t ação  pa ra a i mpr e s são ou co i sa pa r e c i da , não 

se i s e  a pa lavra é e s s a , dos b i l he t e s  de raspad i nha , a n í v e l  nac i onal . 

O S R .  JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - E s se é o ún i c o documento  nov o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - No momen to , é o ún i c o  docume n -

t o  d i f e r e n t e  daque l e s  que f o r am encam i nhado s à Pol i c i a  Fede r a l . O se-

nhor me pe rmi t e  uma me nção a esse r e s pe i to?  

É um c a s o  t í p i co de  supe r f aturamento . O m i lhe i r o de s s e s  bo-

l e t o s , não se i se é e s s e  o nome , de ra spad i nha , no e x t e r i o � ,  c u s t a , 

par ece-me , 26 dólare s .  A nac i ona_l ,. e s t á  em t o rno de 1 0 0  dól a r e s , e 

f o i  o me�o r  p r e ç o  da conco r r ênc i a . · . E a de São Paul o , me pa r e c e , á i n-

- da ma i s  al t a , 1 20 e pouc o s  d ó l a r e s , t ambém ganha pe l a  I BF .  

Nat u r a lme n t e  . que a CPI  pode r á  obt e r  e s s e s  p r e ç o s  at rav é s  dos 

cont ratos  com a C a i x a  Econôm i c a , e compa r á - l o s  com o s  preços p r a t i c a-

do s n o  me r c ado i n t e rnac i on a l . 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - E s s e s  doc ume n t o s  são aut ê n t i co s  

o u  s ã o  c óp i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - São c óp i a s , n a t u �a lme n t e . Aqu i 

há uma e xpl i c ação a respe i t o , j á  e s t á  na � r e s i dê nc i a . 

· O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - Quando o se nhor t omou conhe c i men-

t o  do  epi sód i o  da con s t r u t o r a  S e rveng-C i v i l sa n ?  

COMISSAO PARLAMENTAR OE I�OUERITO 

fja; __ n_n_0_n_�..,t-,�,--�� 
-.c=r�t4rlo 



·rr· 
� : :. 

· · o SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - I s s o  f o i  no pr i me i ro seme s t r e  

d e  1 9 9 0 , ma i o ,  po r a i , talve z . Não po s s o  piec i sa r  qua ndo f u i  proc ura- . 
do po r um s e nhor  chamado La í se de F re i t a s ,  que é d i r e t o r  d e s sa empr e sa 

con s t rutora . 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - E com o empre sá r i o ,  o r . Je f f e r son , 

de Al agoa s , que o s enhor c i t ou? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Com o Dr . Je f f e r son f o i  lá  par a  

j unho , um pouco ma i s  ad i an t e ; a c ampanha e s tava em c u r s o r po rque a 

e l e i ç ão f o i  em novembro . Deve t e r  s i do j ulho , po r a i , n�o t e nho ce r t e -

za . 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - O senhor f a l ou que teve um encon-

t r o ,  um a lmoç o , em j an e i r o - s i gn i f i c a há 5 me s e s  - c om o S r . Paul o 

Cé s a r  Far i a s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - T i ve um a lmoço c om e l e , na casa  

do C l áud i o  V i e i r a ,  pa r a  t e n t a r  de f n i r  a que stão do  j o rnal . 

O S R . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO � P o r  que.  s omente  ago r a , qua s e  2 

anos depo i s v  o senhor r e s o lveu t r a z e r  i s so a públ i c o .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ve j a  bem v Deputado , j á  v i nha 

a l e r t ando e j á  v i n ha t r azendo ao c onhec i mento  da s aut o r i dade s do
. 

Cl áud i o  V i e i r a ,  q u e  aqu i  menc i one i - de sde o i n í c i o  d e  90 . Vi nha co-

locan do de f o rma , eu não d i r i a i n s i s t e n t e , pront a .  Desde que r e c e ­

be s s e  al guma i n f o rmação , t r a n sm i t i a a i n f ormação ao Cláud i o . 

O Paulo Cé s a r  Far i a s , en f i m ,  ouv i a  c omen t á r i o s que e l e f o rmu-

lava a meu r e s pe i t o ,  que e l e  f az i a ,  que e l e  pr o f e r i a  a meu � e spe i to ,  

com am i go s , c om pe s soas l i gadas ao seu c i rculo  de am i zade sempre o s  

ma i s  de sa i r o s o s . E eu não f az i a  n ada , n ada , nada . Vi n ha s ó  a l e r tando , 

s ó " a l e r t ando • 

• •  .. .  1 '  .tJ<, 
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Em i n í c i o  de 1 9 9 1  e l e c omeçou e s s e  proc e s s o  do  j o r n a l . A 

i deal i zação do j o r nal  f o i  n o  i n í c i o  de 91 , e a co i s a se a r ra s tou du­

rante  todo o t empo , e eu sempre a l e r t ando , a l e r t ando , i nc lus i ve ao 

própr i o  F e r n ando n e s se almoç o . Eu jã ha�ia a l e r t ado ante r i � rme n t e , 

at r avés de as ses sor r e s , do própr i o  C l á ud i o  Vi e i r a ,  po rque eu não  e s t a �  

v a  a l i pura e sim�l e sme n t e  de f endendo a que s t ã o  d o  j o r nal . Aqu i l o  é 

uma c o i sa que j ã  v i nha em c ur s o ;  apena s aprove i t e i  a opo r t un i dade do 

j o�nal  pa r a  pod e r  t r az e r  i s so � t on a . 

Em outubro do ano pa s sado , ma i s  ou men o s , comece i a f a z e r  co-

locações  a r e spe i t o do S r . Paul o César . Esse  tal  de  do s s i ê , que a 

i mpr e n s a  t a n t o  propagou , começ ou a s e r , d i gamo s , d i vul gado a pa r t i r  de 

n ovembro do ano pa s sado . 

En f i m ,  não f o i  uma c o i n c i dê n c i a  de da t a s , Deput ado , f o i  uma 

c o i n c idênc i a , eu d i r i a ,  uma me lho r c i rcun s tânc i a  pa r a  pode r t r a z e r  ã 

t ona ; eu e s t ava agua r dando o t empo e xato . A t é  po rque na r e spo s t a  ao 

Senado r , h ã  pouco , · c o l oque i que s e  i s so não f o s s e  f e i t o ,  en f i m ,  pa s s a -

r i a o m ê s  d e  j unho , pa s sa r i am as  c onyen ç ô e s , pa s sa r i a  a EC0- 9 2 , e n t r a -

r i a  o rec e s s o , ent r a r i a  agost o , c a�panha e n ada ocor r e r i a .  S en t i  que 

e s se era o timing i dea l . 

O SR . JOSÉ MÚC I O  MONTE I RO - E n t endo o e s tado de emoção em que 

V . Sa .  se encon t r ava quando g ravou a f i t a  a que t odos a s s i s t i mo s ; v . s a .  

s e  mo s t r ava um homem dec epc ion ado , depo i� de de z e s s e t e  anos , c on f o rme 

f a lou aqu i , ded i c ados ã empr e s a . v . s a . pode r i a  d i z e r  aqu i  pa r a  a Co­

m i ssão  s e  o que r ealme n t e  prec i p i t ou t udo i s s o  e o mot i vo pe l o  qual 

e s t amos aqu i não f o i  v . s a . sent i r  a ameaça da c onc o r r ê n c i a  de um novo 

j or n a l  no E s t ado de Alagoa s ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Abs o l utamen t e , Deput ado ! 

' ft  
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Rec e n t emente , fui  e l e i t o em Alagoas Pr e s i dente da  As soc i ação 

dos Ve i c ul e s  de Comun i c ação do E s t ado . No f i nal  do ano pa s sado , um no-

vo empr eendimento na área de comun icação , s egundo me consta , que t em 

c omo sóc i o s  o i rmão do Senado r  Gu i lhe rme Palme i r a ,  um senhor de nome 

João Ten ó r i o ,  que é i ndu s t r i a l do açúca r no E s tado de · Alagoa s , o Depu-

t ado José Thomá s Nonô . En f im ,  f u i  pe s s oalme n t e , Deputado , pa r aben i z a r  

e dar a s  boas-vi ndas ao novo empr eendime n t o . De i e n t r ev i sta  neste  s e n -

t i do e a n o s s a  conv i vênc i a  e a c r ed i t o que a me lhor t e s t emunha é O · De-

put ado José Thomá s Non ó . A nossa  r e l ação , a t é  an t e s  de s s e  epi sódi o ,  do 

pon t o  de v i s t a  f o rma l , do pon t o  de v i s t a  come r c i a l , en f i m ,  daqu i l o  que 

rege · a própr i a  r e l ação de v e i c u l e s  de c omun i c ação ex i s t i ndo na me sma 

pra ça , é a me lhor po s s i ve l , t a lvez a ma i s  c i v i l i z ada que po s sa t e r  s e  

r eg i s t rado n o  Estado Alagoas até  ho j e ; e eu  e stava à f re n t e o O Deputa-

do José Thomá s Nonó � que V . Exa . c onhece bem n a  e l oquênc i a ,  na t ran spa-
, 

rênc i a  e n a  determi nação , quando d i z  c e r t a s  c o i s a s , não me de i xa ne-

gar . 

Então , . um do s pr i n c i p i e s  de con c o r r ênc i a ,  Deput ado , não f o i  

ape n a s  medo , f o i  mu i t o p i o r  do que i s s o  - não medo - ,  a sen sação , por 

a n t e c i pação , de que eu s e r i a  engol i do pe l a s  be i r adas . No Norde s t e , 

V . Ex a . sabe o que i s so s i gn i f i c a . Ele  v i nha que br ando : que brava um 

' j or n a l , quebr ava outro , que b r ava out r o , e i a  embo r a . Po rque e l e  sabe 

que sou uma pedr a  no cam i nho de l e , em A l agoa s , sou �m obstáculo t r e-

mendo à ·consecução dos seus obj e t i vo s . 

É i s s o ,- Deputado . · Não s e i  se con s e g u i  lhe r e sponde r à a l t ura . ·  

O SR . JOSÉ MúC I O  MONTE I RO - Obr i gado , Dr . Pedr o .  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Con c edo a · pa lavra o Se nado r 

Ney Ma ranhão , do PRN de �ernambuc o �  

! •• 
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O SR . NEY MARANHÃO S r . Pre s i den t e , des i s t o  da pa lavra , e ·peço  

pa r a  me  i n sc r ever  n ovame n t e  n o  últ i mo lugar . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Pre s i dênc i a  de f e re o reque­

r i men t o  de V . Ex a 

Concedo a pa l avra ao Deputado José  Ca r l os Va sconc e l l o s , do PRN 

de Pe r nambuco . 

O SR . JOSÉ CARLOS VAS CONCELLOS - S r . Pre s i den
.te , con s i de r o-me 

sat i s f e i t o  com as pergun t a s  f e i t a s  pe lo própr i �  Re lato r e ,  po r t a n t o , 

dec l iho do uso da pa l av r a . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - A P r e s i dê n c i a  s uspende por  

do i s  m i nutos  a reun i ão 

( A  reun i ão é suspe n s a  por do i s  mi nutos . )  

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) ( Faz endo soar  a c ampa i nha . )  

E s t á  reabe r ta a r eun i ão . S o l i c i t o aos  S r s .  Pa r l ame n t a r e s  que pe rma n e - · 

çam n o s  s eus l uga r e s  pa r a  darmos cont i n u i dade aos n o s s o s  t r abalho s . 

Concedo a pa l av r a  ao Deput ado An t ôn i o  Ca r l o s  Men de s  Thame , do 

PSDB de S ão Pau l o  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - A pr ime i ra pe r gun t a  que f a -

ço a o  S r . Ped r o  Co l l or é a s e gu i n t e : v . s a . depôs n e s t a C P !  que h av i a  

i n f o rmado o S r . C l á ud i o  V i e i r a sobr e . a s  a t i v i dade s de l i t uosas  do S r . 

Paul o  Cé s a r  F a r i a s . 

Tem v . s a . c onhec i me n t o  de que , em a l guma opo r t un i dade , o  S r . 

Cláud i o  V i e i ra tenha t r a n sm i t i do e s sa s  i n f o rmações  ao  S e nhor P re � i de n -

t e ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não � Con f i rmação  não  t i ve .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - O Senhor a f i rmou que o j o r -

n a l  que � s t a r i a  sendo mon t ado , e m  A l agoa s , pode r i a  s e r  i mpre � so na  I m­

pre n s a  O f i c i a l , e que um dos sóc i o s  ocul t o s  de s se · j o r n a l  pode r i a s e r  o 
COMISSAO PARLAMENTAR DE INOUtRITO 
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Senho r P r e s i de n t e  da Repúb l i c a .  

Tenho aqui em mãos um exempl a r  do J o r n a l  A T r i buna de Alagoas , 

que f o i  i mpre s so , ma s não f o i  d i s t r i bu í do . 

I mag i no que po r dec i s ão do pr ópr i o  propr i e t á r i o ,  j á  que não há 

n enhum a s s un t o  subve r s i vo que mo t i ve o r e c o lh i me n t o  do s ex empl a r e s , 

pe l a  Pol i c i a  Fede r a l . 

O j o r n a l  d i z  aqu i , n a  pág i n a 4 ,  que há 6 3  p r o f i s s i on a i s  de i m-

prensa , r e c ebe ndo o s  seus s a l á r � o s . 

E s t á  i mpr e s s o  em máqu i n a  o f f  set , de p r i me i r a qual i dade , colo-

r i do .  I s so aqui  d i f i c i lmen t e  pode r i a  se r i mpr e s s o  n uma g r á f i c a o f i -

c i a l . 

Gos t a r i a  de s abe r , j á  que o V . S a .  c o l ocou  a t odo s n ó s  que mu i t o 

ma i s  do que t eme r uma s i mpl e s  c onco r r ênc i a , a mot i vação de s s e  r o sá r i o  

d e  denúnc i a s  f o i  o f a t o  d e  pe r c ebe r que s e r i a d e g l u t i do pe la s bo t a s  • .  

Em p r i me i r o l uga r , eu gos t a r i a  de saber  j á  que o j o r n a l  d i z  a t é  o lo-

c a l , o ender eço , s e  V �  Sa . tem  conhe c i me n t o  de a l g um i l í c i t o  f i s cal , 

j á  que e s s e s  p r o f i s s i ona i s  devem e s t a r  s endo pag o s  há me se s , sem que 

os j o r na i s  vão às ruas , e nem r ec�bam publ �c i dade ? 

Em segundo l uga r , tem v . sa .  i n f o rmação s o b r e  a i mpo r t ação das 

máqu i n a s ?  

Ter i am s i do f e i ta s  an t e s  d a  con s t i t u i ç ã o  d a  empr e sa ?  E com 

i senção f i s c a l ? 

O que V .  Sa . s abe , de t a lhadame n t e , sobre  e s se j o r n a l  q ue i mpl i -

que em algum i nd i c i o  d e  e n r i quec ime n t o  i l í c i t o  d o  S r . Paulo C é s a r  Fa-

r i a.s , po i s ,  con f o rme f i cou c l a r o , a en t r ada em c i r c�lação d e s s e  j o r -
, 

n a l  é o mot i vo pr i nc i pa l  das suas denúnc i a s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - O S e nhor  pode r epe t i r  a ú l t i ma 

pa r t e � j á  que a e n t r ada de s s e  j o rhal  • • •  
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o SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - . • •  é a razão  · pr in c i pa l  d e  

s ua s  denúnc i a s . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , a razão pr i n c i pal não é e s -

s a , pe rmi ta-me d i sc o rda r . Não é e s sa não . 

A m i nha i n t enção p r i n c i pa l  é mo s t r ar ao Pa i s ,  denunc i a r o s  i l i ­

c i t o s  do S r . Paulo César  F a r i a s , o j o r n a l  é c on s equênc i a ,  apenas  o mo-

t e . 
C om r e l aç ão à i s enção  f i s cal  d e s c onhe ç o  qua lque r co i sa que d i ga 

( r e spe i t o a i s s o ;  quando f o r am i mpo r t adas as máqu i n as , n ão se i t ão pou-

c o . 

O que po s s o  i n f o rma r é que ex i s t em dua s emp r e s a s  d i s t i n t a s  n e s -

t a · que stão  d o  j o rnal . Uma é uma grá f i c a  de prop r. i edade do S r . Paulo  

César  Far i a s , ao que me  c o n s t a . E a out r a  é uma emp r e s a  j or n a l i s t i c a ,  

const i t u i da s  por _ " n "  s óc i o s , e n t r e  o s  qua i s  a l guns i rmãos do S r . Pau l o  

C é s a r  F a r i a s ,  o D r . Paulo Ja c i nt o  e � u t r o s  membrQs  d a  equ i pe . · 

Bas i camente  é i s so ,  o j o r n a l  f o i  r odado : n úme r o  z e r o , z e r o , z e r o  

s uce s s i vamen t e , e depo i s  n ã o  f o i  a o  a r , não s e i  o po rquê . 

Não s e i  s e  consegu i r e sponder  a s ua pe rgun t a . Se f a l hou a l gum a  

c o i sa m e  r ememore . 

O S R .  ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - F i cou-me a impres são d e  

que , a i e s pe i t o d a  con s t i t u i ç ão de s s a s  empr e s a s , o s e nhor n ã o  t em e l e -

men t e s  que po s sam s e r  f o r n e c i do s  à e s s a c om i s são . Eleme n t o s  que c ompro­

vem b e n r i quec imento i l i c i t o ou a l gum i l i c i to f i sc a l ?  

O S R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não c r e i o ,  Deputado . - Apena s f a r i a  

uma colocação . Nat u r a lmen t e , acho que a �P I t e r á  ace s so às  de c l a r a -

ç õ e s  de- r enda d o  S r . Paul o  C é s a r · F a r  i a s . Tal vez s e  não c on s t a r em n a  

r e lação d e  bens  do S r . Paulo César  F a r i as a s  ações  r e l a t ivas  a e s s a  

g r á f i c a , a i  s i m acho que c on f i gu r a  a l g uma c o i s a �  mas não que eu sa i ba , 
COMISSAO PARLAMENTAR O� INQUEI\IfO 
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po rque não t e nho a c e s s o , não t enho e s s e s  doc ume ntos  d a  Rec e i t a Fed�­

r a l , da de c l a r aç ão de renda de l e  que me po s s a  provar i s so .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - C omo vê V. Sa . ,  t emos aqu i 

um t empo mu i to l i m i t ado e t emo s que nos  concent r a r  naque l e s  e l ementos 

que po s s am nos  dar , ma i s  do que i ndi c i e s , provas conc r e t a s  a r e spe i t o  

das a t i v i dade s d o  S r . Paulo Cé s a r  Far i a s  e ,  po r i s so , t emo s que n o s  

concen t r a r  naque l e s  e l emen t o s  que n o s  pa reçam os ma i s  conc r e to s . 

v .  Sa . ho j e  depôs aqu i que o conhec i mento  dessa  e s t rutura de 

pe s soas  que f o rma r i am o chamado " Mi n i s t é r i o  PC " ,  s e r i a  uma e s t rutura 

i n f o r ma l . No e n t an t o ,  a r ev i s t a  ye j a  publ i c a , o dia  1 3  de j unho de 

1 9 92 , um depo i men t o  que V .  S a . t e r i a  pres t ado à Pol i c i a  F ede ral , em 

que há um o rganograma , i n f o rmaç ões  e x t r emame n t e  det a l hadas a r e spe i t o 

d o s  1 2  m i n i s t r o s  i n f o rma i s .  Não vou usar  a expre s são "Gab i n e t e - f antas-

ma s " ,  que se r i a uma r e f e r ênc i a  de sa i r o s a  ao pa r l ame n t a r i smo - ma s es-

s e s  1 2  e l eme n t o s  são aqu i c i t ados com detalhe s , i n� l us i ve a r azão , as  

i nd i c aç õe s , a força  até nas  i n d i cações  de compone n t e s  de a l t a  r e l evân-

c i a ,  i mpo r t ânc i a ,  no M i n i s t é r i o  o f i c i a l . 

o senhor con f i rmar i a  e s s e  depo imento à Pol i c i a  Fede r a l ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Con f i rmo s i m .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - . E s s a  e s t r ut ur a· é a e s t r utu-

r a  que , na  opi n i ão  de V .  Sa . ,  é a malha pe l a  qua l o S r . Paulo Cé-

s a r  F a r i as e x e r c e r i a  as sua s a t i v i dade s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - E u  a c on s i de ro a i nda , Deput ado , 

i ncompl e t a . Estou  t r aba lhando pa ra  conseg u i r ma i s  dado s . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENQ�S THAME � . Em d i v e r �a s  opo r t un i dade s � 

a f i rmaç ão de v .  S a . é n o  s e n t i do de que as  c o l oc ações que f e z  não se­

r i am suas , s e r i am co locaçõe s d? p r ópr i o  acusado , Paulo Cé s a r  F a r i as , 

que e l e  própr i o  t e r i a  d i t o i s s o  r e i t e r adas v e z e s , e l e  própr i o  d i z endo 
. • • . 
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que t e r i a  uma g rande i n f l uênc i a  sobre  os mi n i s t r o s . o senho r pode r i a ,  

além dos do i s  nome s que c i t ou , Moacyr  Andrade e José Barbosa  de O l i ­

ve i r a Alencar , out ras pe s soas que t e r i am ouv i do i s so e que pode r i am 

t ambém c o r roborar  as  s uas  a f i rmaç õ e s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO � Ve j a  bem Deput ado , a f i rmar  que 

e l e s  cor roborarão ; t e x t u a lmen t e , s e r i a  uma l ev i andade da mi nha pa r t e . 

O que po s so d i z e r  é que t udo i s t o  que a l i  e s t á  d i t o  Alagoas i n t e i r a 

sabe . Não ar r i sc a r i a  c o l o c a r  ma i s  nome s , po rque aqui v i rão e d i r ão : 

Não , nun c a  ouv i . E por mot i vos óbv i o s . Ma s se a Com i s s ão Pa r l ame n t a r  

a s s i m  de s e j a r , a n í ve l  s e c r e t o , a n í ve l  d e  s i g i l o e f et i vo , po s s o l i s -

t a r  a í  t alvez  uns 5 0 0  n ome s , se V .  Exa . qu i se r . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Eu a c e i t o .  
' 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Fare i a s s i m ,  tão pronto  t en ha re-

!ac i onado o s  n ome s . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Embo ra  vár i o s  hosp i t a i s. e 

pos t o s  de saúde da r ede públ i c a e s t adual de A l agoas e s t e j am prat i ca­

me'n t e  desa t i  vados po r f a l t a d� r e c ur s o s , o Gove rno Fede r a l  e s t á  i nv e s ­

t i ndo pe sado n a  con s t rução  d e  um hosp i t al  ge r a l  na v i a  expr e s s a e m  Ma-

c e i ó .  Houve denúnc i a s  de que e s s a  obra  t e r i a  seu s c u s t o s  supe r e s t i ma-

dos e a e s co lha da empr e i t e i r a que a � on s t r ó i , a s s i m  como a l i be r ação 

de v e r bas  · substanc i a i s  de r e c u r s o s  f i n ance i ro s  datam da época em o D r . 

Lu i z  Rome r o  Far i a s , i rmão do S r . Paulo C é sa r , e r a  S e c r e t á r i o-Ge r a l do 

Mi n i s té r i o  da . Saúde . o s e nhor  tem al guma i n f o rmação sobre e s s e  a s s un-

to? Algum dos j o rna i s  da o r gan i z a ç ã o  que f o i  d i r i g i da por V. Sa . ahe-

gou a f az e r  alguma denúnc i a  a r e s pe i to ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , e m  r e lação . ao j o rnal , não . 

Não , que eu me r e co r de . Acho que não . Com r e l �ç ã o  aos f a t o s  que v .  

Sa . acabou de nar r ar , desconhe ç o . Que r d i ze r ,  se e x i s t e, � 1J�€7 r (� t u �.a-. 
COMlSSAO PARl. A , . ! :  ' · " ' t.' ,J, 1 . .  , ... . I I . , 'J  �-. 
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ment a ,  se  e x i s t e  i s so , aqu i l o . Ma s , v i ndo d e s s a  or i gem , eu n ã o  vou 

de i x a r  de a c r ed i t a r  f ac i lmen t e . Tudo é po s s i ve l , com e l e s , l ã , tudo é 

pos s i ve l  - n a  m i nha v i são pe l o  me nos . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Há denúnc i a s  de i r -

r egul a r i dade s n a  con s t rução de uma e s t r ada l i gando Mace i ó  a P i a s sapú­

ç u ,  n o  Ba i x o São  Franc i sco , pas s ando por B a r ra  de São M i gue l � A e s ­

t rada f o i  c o n s t r u i da , i naugurada pe lo então  Gove rnado r Mo�cy r  And rade , 

c om r ecur s o s  do Gov e r n o  Fede r a l .  o . se nho r t e r i a  a l guma s i n f ormaç õe s a 

r e spe i t o da l i c i t ação de s s a  o b r a ?  Qua i s  o s  r ec u r s o s  f i nance i r o s  l i be-

r ado s ?  Ne s s e  c a s o , t ambém , o j o r n a l  Gaze t a . de Alagoa s  e a TV d i r i g i da 

por V . Sa .  f i ze r am a l guma denúnc i a ?  Há al guma idé i a  sobre o c usto da 

obra , par t i c ula r me n t e  o c u s t o  do qu i l ôme t r o  c on s t ru i do? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , Deput ado , abso l ut ame n t e não . 

Sobre  i s s o , i nc l us i v e , não me recordo de n ada ven t i l ado na  i mpren s a , 

n em qua lque r i n f o rmação me chegou n e s se s e n t i do .  Alguma s i r regul a r i da­

des , é a i s so que V . Exa . se r e f e r e , a c r ed i t o e u .  Não me c hegou nada 

n e s s e  s en t i do .  

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Por  'úl t imo ; g o s t a r i a  de sa­

ber  se  e s s a  r e f o rma m i n i s t e r i a l  que ocor r e u , o senhor a c r ed i t a que 

a i nda o S r . Paul o  C é s a r  F a r i a s  tenha man t i do a sua i n f l uênc i a  em a l -

g un s  s e t o re s , e qua i s ,  espe c i f i c ame n t e ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não t enho e l eme n t o s  pa ra  re spon-

der a e s s a  pe r g un t a , _ Deputado . Não t enho conhec imen t o  de c ausa n e s sa 

á r e a  e spec i f i c a  pa r a  enun c i a r  um conc e i t o .  En t ão , acho que e l e  e s t á  

a l l ,  t em a t uação  a l i e a c ol á . Realmente  não  s e i .  Go star i a ,  até , de 
! 

t e r , mas não  tenho e s s a  i n f o rmação . 

O SR . ANTÔN I O  CARLOS MENDES THAME - Mui to obr i gado . 
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O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Ob r i gado , Deput ado A n t ô n i o  

Ca r l o s  Mende s Thame . 

C om a palav r a , pe lo  PSB , o S enado r José Pa ulo B i sol � 

O SR . JOS É  PAULO B I SOL - S r . Pedro Collor  de Me l l o , p r e t e n d i a  

i n i c i a r  o meu peque no cur so d e  pe r g un t a s  a l e r t ando v . s a .  d e  que t em o 

deve r de dec l i n ar o s  nome s . Embo ra e s sa s  pe s s oas po s sam v i r  aqu i e d i ­

z e r  que não é ve r dade ; a t e s t em'unha é obri gada a dec l a r a r  o que s abe 

po r obse rvação própr i a ,  é obr i gada a de c l a r a r  o que s abe at r av é s  do 

que out r a s  pe s soa s lhe d i s s e r am ,  de sde . que a f i rme qua i s  são as pe s s oas  

que · d i s se r am .  E a r e t i c ê n c i a  n e s se a spe cto pode r i a  pr e j ud i c a r  a f o r ç a  

d e  pe r suasão d o  s e u _ depo i men t o . Ma s s e  a com i s s ão en tendeu que v � s a .  

pode r á  f o r nec e r  e s s e s  nome s em pa r t i c�lar e em seg redo , acho que é 

ma i s  e f i c i en t e , do ponto de v i s t a  da i nve s t i gação , e acho que e s t á  bem 

a s s i m .  

Ma s j á  ouv i d i z e r  que o depo i mento  de V . Sa .  con t i n ua seguro  e 

f i rme a r e spe i t o dos  f a t o s  r e lac i onados com o PC . E que v . sa .  não man-

t ém a me sma segurança r e l at i vame n t e  ao compo r t amen t o  do P r e s i de n t e  da 

Repúbl i ca .  

E s t a  i nvest i gação aqui não é sobre  o c ompo r t ame n t o  do P re s i de n -

t e  d a  _Repúbl i c a ,  mas p r ec i s o ,  pa r a  t e r  uma c e r t a segur ança  r e lat i va-

men t e  à i done i dade do s e u  depo imen t o , sabe r  se v . sa .  no proc e s s o  que o 

P r e s i d e n t e  lhe move po r cr i me con t r a  a hon r a , e qu� V . Sa . , quando · o 

Ju i z  r e a l i z ar a aud i ênc i a  de conc i l i aç ã o , tem a i nc l i nação de r e conc i -

l i a r - s e , pe la  r e t r atação . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S e-n ado r ,  não tenho conhe c i me n t o  

pr o f undo da á rea j ur id i ca . S egundo o m e u  advogado , há v á r i a s e t apa s a 

se r em c umpr i da s .  No momento  exato  lhe garan t o  que - não s e i d i z e r  ho-

j e ,  não s e i d i z e r  qua i s  são os próx imos pa s s o s  - o mome n t o  me d i r á . 
COMISSAO PAn�r?1Ttr:r��OiJi::RifO 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Em nenhum momento V . S a .  n a o  e s t á  di s-

pos t o  a r et r a t a r ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não é que stão d e  r e t r a ta r - s e ,  Se­

nado r . É a mágoa de t e r  s i do a f a s tado da empr e sa . o senho r me c ompre­

ende , é humano . Nós s omo s humanos , o senhor  há  de  me compr eender . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Mu i t o bem . Ma s V . Sa .  de qua lque r f o r -

ma , d i s s e , p o r  e x emplo , ontem , que ouv i u  o Paulo C é s a r  Fa r i a s  a f i rmar 

que 7 0 %  e ra par a  e l e , 3 0 %  pa r a  . • .  , 7 0 %  • . •  I s so é ve rdade . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ouv i o Paulo Cé s a r  di z e r  i s so . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Claro o v . sa .  não vai  ret r a t a r  i s s o . 

Não e s t á  d i spos t o  a r e t r a t a r  i s so . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO Ma s não f u i  eu quem o d i s s e , vou 

apenas  r e i te r a r  que t e r á  s i do o Paulo Cé s a r  quem o d i s s e . 

O SR . JOSÉ PAULO BI SOL - Va i r ea f i rmar que ouv i u .  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Que ouv i do Paulo  Cé s a r . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL v . s a .  f e z  uma dec laração  pa r a  um 

j or n a l i s t a  que f o i  tran s f o rmada numa f i t a  de v i deo . V . S a . f e z  i s so 

pa r a  c onhec i mento  de pe s soas  em par t i c u l a r  ou pa ra c onhec i mento  públ i -

c o  d a  Nação? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Pa r a  c onhe c imento públ i c o , porque 

o propó s i to da g r avaç ão e r a  a d i vulgação . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Então , v . s a .  não t em nenhum i n t e r e s -

s e  de que s e j a  conse rvado a l gum s i g i l o  s ob r e  o que c on s t a  naque l a  f i -

t a ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - V . Exas . j á  t i ve ram ace s s o a o  

con t eúdo d a  f i t a . Quando a e n t r e gue i à Pol i c i a  Fede r al , j á  e r a  óbv i o  

que não hav i a  s i g i lo qua lque r ac red i t o eu , não se i . 

4 •• �.li' 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL Quem dec i d i u f o i  a c om i s são . En t ão , 

se  eu qu i se r  pe r guntar  qua lque r co i sa sobre aq uela f i t a • . • 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A dec i s ão é da . P r e s i dênc i a ;  

e s tou na P r e s i dênc i a ,  S r . S enador José Paul o B i sol . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - O s i g i l o é d i r e i t o su·b j e t i vo d e l e . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) � . A dec i sã o  é da � r e s i dê n c i a .  A 

s e s sã o  de ontem f o i  se c r e t a . V . Exa . ou qua lque r par l ame n t a r  que que­

brar o s i g i l o da sessão  s er á  re sponsáve l pe ran te a l e i . V . Exa . é Se-

nador da Repúb l i c a , t em t odos os d i r e i t o s  e dev e r e s  pa ra com a Repú-

bl i ca , par a  c om o Senado e pa r a  c om o Congr e s so Nac i ona l . Qualque r 

quebra  de . s i g i l o i mpl i c a e s t a r - se i n f r i ng i ndo a l e i . 

O SR . JOSÉ PAULO · B I SOL - Ma s não há s i g i l o . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - V . Ex a . nãa acha , ma s a dec i -

são da Pr e s i dê nc i a  é e s sa , com ba s e  n o  Cód i go Pe nal . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - E s t o u  t ranqui l o .  

- O  S R .  PRESI DENTE ( Ben i t o Gama ) - V. Exa . é um homem t r anqü i l o . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - Pergunto ã t e s t emun ha. se  tem c onhec i -

( men t e  de alguma i n t e r f e r ênc i a ,  de a l guma f o �ma de i n f luênc i a  ou de 

pa r t i c i paç ão do S r . Paul o  César  F a r  i as  em n
.
e góc i os ; c ompra e v e nda '· 

po r ex empl o ,  de t i t u l e s  ou de i móve i s  r e l ac i onados . com ope ra ç õ e s  da 

previ dênc i a  pr i vada . 

O . SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , S e nador . Chega r am a l gun s 

comen t á r i o s , mas mu i t o f r ac i onado s ; s eque r memo r i ze i - o s  por não  achar . . 
cons i s t e n t e s . Temo s que s e r  um pouco s e l e t i vo s , não temo s  docume n t o s . 

O SR . JOSÊ PAULO B I SOL E e s s e s  f undos de pe n s ã o  das · empr e -

s a s  e s ta t a i s ? 

mui to 

O SR . PEDRO - COLLOR DE MELLO - Chega ram-me t ambém de f o rma não 

con s i s t e n t e . Apen a s  soube que e l e  t em i n f l uên c i a  sobr e e l e s . 
COMISSAo PII.RLMHJJ1 1\n OF I�JQUr r.ITO ' } n 1\ n , (\ . i f : J  il .  t{j} fls. 
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Ape n a s  i s so . 

O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Não lhe deram deta lhe s ?  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - D e  como ope r am , não . 

O S R .  JOSÉ PAULO B I SOL - E r e l a t i vamente  ao I n s t i t ut o de Re s -

seguros d o  B r a s i l ?  Vi v . sa .  menc i onar , por ex emplo , o nome de Lu i s  

Quad ron i ,· ou algo pa rec i do , que t e r i a  s i do dem i t i do . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu soube d i s so at ravés do repó r -

t e r  Lui s Co s t a  P i n t o , da rev i s t a  Veja , que d i s s e  e s t a r  com um a s sun t o  

s endo i nve s t i gado que pode rá  s e  t o r n a r  maté r i a  e m  b reve . Ma s nada de-

c l a r e i a r e spe i t o de sse  a s sun t o , seque r na · Pol i c i a  Fede ral po rque não 

f u i  pe r gun t ado n e s s e  sen t i do . 

Aqu i , pa r a  V . Exa . r e spondo : não s e i  nada , absol utamen t e  nada , a 

não  s e r  aqu i l o que ele  j á  me d i s se que e s tj i nve s t ig�ndo , que a i nda 

não  é uma ·mat é r i a ,  não t em cabeça , co rpo e memb r o s , a i nda .  

O S R . JOSÉ PAULO B I SOL - Então , pa r a  que a l i s t a  de n ome s que 

V . Sa .  va i f o r ne c e r  a e s t a  C om i ssão  não s e j a absol utamen t e  i nócua , é 

i mpo r tante  que v . s a .  coloque a que f at o  e s t á  r e l ac i onada a pe s soa que 

. v . s a .  e s t á  n om i n a l i zando . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - A c r ed i t o - que é r e l a t i vo à pe r -

gunt a  ante r i o r , r e l at i vo ·à que stão do s us i n e i r o s . ou não?  

co i sa qua lque r ?  

É out r a  

o SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Então , pe r gun t o  a _v . sa . : qua i s  dos 

. f a t o s  que v . sa .  menc i onou são  de obse rvação própr ia que v . sa .  deu 

t e st emunho . Qua i s  o s  que v . sa .  deu te s t emunho po r ouv i r  out r a s  pe s-

soas d i z e r ?  Eu dese j a r i a ,  c omo i nvest i gador , que V . Sa .  f o r n e c e sse  a 

re l�ç ão das pe s s oas  com o s  f a t o s , c u j o  conh�c ime n t o  chegó u . a V . Sa .  

at ravés de l a . 

O SR . PEDRO COLLO� DE MELLO - Fa r e i  com o ma i o r  praze r .  

..,.� . .  "'r":'' . ' ) � 
-• . . ,. . .  
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O SR . JOS� PAULO B I SOL - F i cou  c l ar o  i s s o? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - F i c ou . 
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O SR . JOSÉ PAULO B I SOL - Ne s s e caso , e s t ou sa t i s f e i t o po rque , 

nós , e v i de n t emen t e , t e r emos uma o u t ra  opo r t un i dade de ouv i r  V . S a . e ,  

a s s i m ,  compleme n t a r  e s s e s  de t a l he s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - C om mui t o  praz e r , Senado r . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o ob r i �ado , Senador J o s é  

Paul o  B i sol . 

Concedo a pal av r a  ao nobre Deputado Ma r c e l o  Ba r b i e r i ,  do PMDB 

de S ão Paul o . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - S r . P r e s i de n t e , S r s . Deput ado s ,  pr i -

me i r ame n t e  gos t a r i a  de r e g i s t r a r  n e s t a Com i s são a s e ren i dade c om q ue 

V . Sa .  t em s e  man i f e s t ado a r e spe i t o d e s s a s  denúnc i a s , que são de g r a n -

d e  i mpo r t ânc i a  p a r a  t odo o Pa í s  e a r az ão d a  ex i s t ê nc i a  de s t a  C P I . 

Ac r ed i to que a d i g n i dade , a t r anqü i l i dade e a abs o l ut a  san i da -

d e  c om que V . Sa .  se apr e s e n t a  vem c omprovar  o e x ame , r e a l i z ado e m  S ã o  

Paul o ,  de t o t a l  san i dade d a  s ua con s c i ê nc i a .  

S r . Pre s i den t e , o atusado r  que den unc i ou ao· Pa i s  o S r . P a u l o  

C é s a r  F a r i a s , n e s t a  comi s são , demon s t ra ab s o l u t a  t r anqü i l i dade e s e r e -

n i dade n a s  suas den únc i a s . 

Re g i s t r o , por t an t o , que o B r a s i l ,  depo i s  de s sa s  denúnc i a s ,  n ã o  

s e r á  ma i s  o me smo , qualque r que se j a  o r e s u l t ado de s t a  C P I . I s s o  t emo s . 

que c r ed i t ar ao S r . Ped r o  C o l l o r  de Me l l o e a s ua f am i l i a , em e spec i a l  

a s ua d i gn i s s i ma e spo s a , que t ambé m  s e  e n con t r a  p r e s e n t e , Da . Mar i a  

Te r e z a . 

Gos t a r i a  de i n dag a r  a i nda , S r . P r e s iden t e , s e  o S r . Ped r o  Co l -

l o r  de Me l l o con f i r ma que , f o r a  o s  m i n i s t é r i o s  m i l i t a r e s , t odos  o s  de-

ma i s  s o f r e r am i n f l uênc i a  do S r . Pa u l o  C é s a r  



a o  

out r a  opo r tun i dade . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não po s so af i rmar i s so categor i -

c ame n t e , · po i s  se t r a t ou apenas  de uma c o l ocação . 

Nos m i n i s té r i o s m i l i t a r e s , s e i que e l e  não e x e rc e  nenhuma i n -

t e r f e r ênc � a ;  e n t r e tan to , quan t o  aos dema i s ,  não pode r i a  a f i rma r ,  por  

desc onhe c e r  se , even tua lmen t e , há uma out r a  pe s soa a ele  l i gada ou  

não . 

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - V .  S a . po s su i  al guma i n f o rmação da i n­

� l uê nc i a  do S r . Paul o  César  F a r i a s  n o  pagamen t o  da d i v ida exte rna?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - A t é · o momento , não g po i s  r e c e b i 

i n f ormações  pouco con s i s t e n t e s  a ·e s s e  r e spe i t o .  v .  Exa . se re f e r e  ã 

ope r ações  de conve r são de d i v i da , não é me smo ? 

O SR . MARCELO BARB I ER I  - Exatame n t e . 

O. SR . PEDRO COLLOR DE MELLO � E s t amo s t e n t ando obt e r  i n f o rma-

çõe s con s i stente s ;  po r enquan t o , n ã.o as t e nho . 

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - O senhor a f i rmou que um dos s e t o r e s  d e  

ma i o r  i n f luênc i a  d o  senho r Pau l o  C é s a r  F a r i as e r a  na CEME . O senho r 

a t r i bu i  o e s f o r ç o  de  denúnc i as con t r a  o D r . A l c e n i Gue �ra v ex-Mi n i s t r o  

d a  Saúde , ao e squema do S r . Pau l o  C é s a r  Fa r i a s ,  por t e r  o ex-Mi n i s t r o  

i n t e r f e r i do , . d e  alguma mane i r a ,  n o  proc e s s o  que l á  ocor r i a ? 

b SR�  PEDRO COLLOR DE MELLO - Se bem e n t e nd i , o senhor que r d i -

z e r  que e x i s t i a  uma ação con j un t a ?  

O S R .  MARCELO BARB I ER I  - Exatame n t e . N a  med i da e m  que o D r . A l -

cen i Gue r r a  i n t e r f e r i u  no e squema supos tame n t e  r ea l i z ado pe lo . s r . Pau­

lo César  Far i a s ,  a avalanche de  denúnc i a s  con t r a  o e n t ão Mi n i s t r o  t e -

r i a  s i do uma ação d o  própr i o. Paul o Cés a r ?  

O SR . PEDRO COL40R DE MELLO - Não há ne nhum ev i dênc i a  d i s s o , 

ma s a colocação de V .  Exa . é p l aus i ve l . Pode s e r  que s i m ;  po rém , não  

··� ..,.... \''t , •  I 

) 
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t enho n enhuma i n f o rmaç ão que me assegure  i s so . 

O S R .  MARCELO BARB I ERI - No e n t ant o , o senho r c on f i rma que hou-

ve a t uação , n a  CEME , do s r . Paulo C é s a r  Far i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S em dúv i da que ocor r e u . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - O s e nhor sabe a l go a respe i t o  do en­

volv i me n t o  do  e squema do S r . Paulo  César  Far i a s  no  proc e s s o  de p r i va-

t i zação , c om a pa r t i c i pação dos f undo s prev i denc i á r i o s  ? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Nessa  área , Deput ado , de s c onheç o . 

O SR . MARCELO BARB I ERI - As  a-f i rmaç ões  do se nho r  Paulo  C é s a r  

F a r i as c om relação  aos  7 0  e 3 0 % , a que o senh o r  se r e f e r i u ,  f o r am 

f e i t as an t e s  ou depo i s  da mudan ç a  m i n i s t e r i a l ?  

O S R .  PEDRo· COLLOR DE MELLO - M� i t o an t e s . · 

O S R .  MARCELO BARB I ERI - Obr i gado , S r . P r e s i de n te . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a palavra o nobre S en ador 

Odac i r  Soare s ,  do PFL . 

O SR . ODAC I R  SOARES - Perm i t a  V .  Exa . , S r .  Pr e s i dente , que e u-

pos s a  f ormul a r  a s  pe r gun t as depo i s  do Senador Ney Ma r a nhão . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa lavra o Sen ador Ra i -

mundo L i ra ,  do PFL . 

O SR . RA I MUNDO L I RA - S r . Pedr o  C o l l o r  de Me l l o ,  o senhor con-

f i rma que , em . a lmoço c om o P r e s i den t e  da Repúb l i c a , o senho r t enha 

f e i t o  a c omun i c aç ão de que o S r . Paulo C é s a r  Fa r i a s  e s t ava com o pro­

pós i t o de de s t r u i r  a s  empr e s a s  da o r gan i z ação f ami l i a r ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - S i m .  

O SR . RA I MUNDO L I RA - o senhor  c on f i rma que 8 �% de s s a s  ações 

pe r t encem a s ua mãe i a s r a . Leda Co l l o r  de Me l l o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Em . t o rno de 8 0 % , Deputado , em a l -

guma s e�pr e sa s ,  com pequen a s  var i aç õe s . COMISSAO P�'i(N:J:A� (\\ INQUéRITO 
í\ i � '  h q • . ' . 
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O SR . RA IMUNDO L I RA - S r . Pedro C o l l o r  d e  Me l l o ,  i s so mo s t r a , 

c om absoluta t r anqüi l i dade , que o Pres iden t e , em nenhum mome n to , de-

c l i nou da sua c ond i ç ão de P r i me i r o Mag i s t r ado do Pa i s  pa ra se envo l v e r  

na de f e sa d o  pa t r i môn i o  d e  s ua f am i l i a  e d e  sua mae , o que m e  l eva a 

con c l u i r n a  sua  t ot a l  e absoluta i senção no caso  do empresá r i o  Paul o  

C é s a r  F a r i a s . 

Mu i to obr i g ado . 

SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pa lavra  o Deput ado Jon i val  

Luc a s . 

O SR . JON IVAL LUCAS - A s  pe r gun tas  que g o s t a r i a  de f a z e r  ao D r . 

Pedr o  Co l l o r  j á  f o r am f e i t a s  an t e r i o rment e pe l o  Re l a t o r . S i n to-me 

·atend i do u s i n t o -me sat i s f e i to .  

O S R .  P RES I DENTE ( Be�it o Gama ) - Com a pa lavra o nobre Senador 

A lm i r Gabr i el .  

O SR . ALM I R  GABRI EL - S r . Pedro Co l l o r v na e n t rev i s t a  à Rev i s ­

ta Veja , o Senhor d i s s e  que f o i  ameaç ado de mo r t e  e que e s sa ameaça 

ve i o  a t r av é s  de i n t e rmed i á r i o s  do S r . PC . o Senhor i n s i n uou a i nda que 

) 

o s e u  i rmão F e rnando pode r i a  s e r  a f o n t e  o r i g i na l  de s s e  proc e s s o - de 

i n t i m i damento . Go s t a r i a  de s abe r o nome ou os · nome s da s pe s s oa s que ) 
lhe t ran smi t i r am e s sas  ameaças . Qtian tas  v e z e s  e l a s  f o r am f e i t a s ?  Quan­

t a s  ve z e s  relac i onada s ao S r .  PC e de que f o rma ? Como o Se nho r deduz i u  

que e l as pode r i am par t i r  d e  s e u  i rmão? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Acab e i de d i z e r  ao S r . Pr e s i de n-

t e , nobre  Senado r , que e u  gos t a r i a  de f az e r  i s s o  do pon t o  de v i s t a  s i ­

g i l o s o . S e  v .  Ex A . peimi t i r ,  encam i nha r e i à P re s i dênc i a  da Me sa a r e -

l aÇão  da s pe s s o a s  que me f i z e r am chegar e s sa s  i n f o rmaç õe s .  

S R .  ALMI R . GABRIEL - o S e nho r pode r i a  h i s t o r i a r  o e nvolv i me n t o  

d o  S.r � _ ·_ .�c; , c_om .� s .�mpr,e s a s. · I BF ?  

" I  

.. 
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - H á  um doc ume nto que mo s t ra , S ena­

dor  - não se i se V .  Ex 4 e s tava l á  no momen t o � o supe r f a t ur ame n t o  dos 

bol e t o s  da r a spad i nha . 

A r e lação não s e i  qual é ,  não  po s s o  a f i rmar . Mas e le p r ópr i o , 

Paulo C é s a r , e pe s soas l i gadas  a e l e  come n t a r am ,  f i z e r am men ç ã o  a uma 

negoc i aç ão que t e r i a  oco r r i do em t o r n o  d e s s a  cont ratação pe l a s  aut o r i ­

dades d a  I BF ,  pa r a  i mpre s são dos bolet o s . Ele  t e r i a  receb ido um v a l o r  

espec í f i co e m  com i s s ão .  

O S R . ALMI R GABRIEL - Qual a r e l ação do S r . Wag n e r  Canhedo c om 

o S r . PC e com o P r e s i de n t e  da Repúbl i c a ?  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - A r e l ação e x i s t ente  e n t r e  o D r . 

Wagn e r  e meu i rmão de sconheço . Quan t o  ao r e l ac i onamen t o  e spec i f i c o e n -

t re o Dr . Wagne r  e o S r . P au l o  C é s a r , a própr i a  i mpr e n s a  e nca r regou- s e  

d e  d i vulgar  d a  ami z ade que o s  u n e  na  oc a s i ã o e m  que houve aque l e  p r o-

blema da VASP . En f i m ,  a par t i r  de quando o D r . Wa gne r pl � i t eava aque l e  

f o r ne c imen t o  de c ombus t í ve i s a preço e spe c í f i co , f i que i  sabe n do da 

ami zade dos do i s . 

O S R . PRES I DENTE ( Be� i t o  Gama ) - Pa s s amo s ã l i s t a  dos sup l e n -

tes . O pr ime i r o i n sc r i to é o Senador Edua r do Supl i c y ,  d o  PT , d e  S ã o  

Paulo . 

O . S R . EDUARDO SUPL I CY - S r . Pedr o C o l l o r  d� Me l lo , O que V .  S A  

exatamen t e  ouv i u  sobre  a man e i r a  s eg undo a qual o S r . Paulo C é s a r  Fa­

r i a s. tem a tuado no que d i z  r e spe i t o aos t i tules  da d i v i da e� t e r ria ?  De 

quem ouv i u  e em que con s i s t e  e x a t ame n t e  a ação , n o  máx i mo que o Senhor  

sabe ? 

O S R . PEDRO COLLOR DE MEL�y - Ouv i de um am i go ,  e s p�� i f i camen� 

te , r ecen temen t e  que t e r i a  oc o r r i do a l guma negoc i açao c om DFA s c omp r a-

das com de ság i o  no ex t e r i o r � t ro= uda s no Pa i s  - · at rav é s  de um o r ga­COM_IssAo PARlAMI"I'J l t.R DE I�JOUtrmo . . .... 
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n i smo que não i dent i f ique i qual s e j a  - um por um , ou se j a ,  com impa r i ­

dade . O lucro  é ext raordi n á r i o , uma c o i sa absurda . Não se i da verac i -

dade , e s t ou i nve s t i gando . Pas s a r - lhe-e i a s  i n f o rmações  que eventual­

m�n t e  me chega r em . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Ou se j a ,  o S r . Paulo Cé sar  Fa r i a s ad-

qui r i u  com deság i o  DFAs e as conve r t e u  no va lor  de f ace  j unto  à i n s­

c r i ção públ i c a  do Banc o Cen t r a l , e spec i f i c amen te , ou do Banc o do B r a -

s i l ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não s e i  bem . Não s e i  se med i an t e  

alguma out r a  negoc i aç ão o u  s e  d i r e t amente . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . P r e s i dente , gostar i a  de r eque r e r  

que a C P I  sol i c i te a o  Ban co Ce n t ral  e ao Banco d o  B r a s i l  toda e qual�  

que r i n f ormaç ão r e l a t i va ao po s s i ve l  r e s gate de  DFAs pe l o  S r . Pau l o  

C é s a r  Far i a s e exatamen t e  e m  q�e v a l d r  : f o i  e f e t uado , pa r a  que se j a  

ave r i guado . .· . ... . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ele  j ama i s  f a r i a  i s so em n ome 

própr i o , f a r i a  at rav é s  de t e r c e i ros . 

O S R . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - A Pre s i dênc i a  s o l i c i t a ao Se-

n ador Supl i c y  que , l ogo apó s , V • .  ExA  f aç� o r eque r i men t o  e sc r i t o ,  c om ) 
det a l hes , pa ra haver  f ac i l i dade na i n f ormação . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O Senhor men c i onou , em e n t r ev i s t a  à Ve-

iA" e à impren s a  em geral , que o S r . Paulo César  F a r i a s  te r i a desvi ado 

a lgo em torno de 15 mi l hões  de dólare s , a r r ec adado s durante a campa­

nha e l e i t o r a l  pa r a  a P re s i dênc i a  da Repúbl i c a .  Como é que soúbe d i s so?  

Que prov i dênc i a s tomou par a  av i sa r  ao seu i rmão , o P r e s i dente  Fe rnando 

Col lo r  de Me l l o , do f at o ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELT.0 - i�ão f o i  bem a s s i m .  Ta lvez  a i n -

f ormação tenha c :  • ..:: :oado a V .  E x •  d e  f o rma equi voc ada . 

� �'�\-. ·T "!'!" •• � �,.,. ...,.· r· if,; ., "· ·! .A� . ·1, · 
l· .. 
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I s s o  acont eceu , recen t emen t e , n uma ent r ev i sta  com a l gun s j o r n a ­

l i st a s , e m  Mac é i o , antes  de s se proc e s so s e r  dec la rado . Ma i s  p r ec i sa ­

men t e , um r epó r t e r  do Jornal do Brasil , chamado Va n i ldo Mende s ,  que 

e s tava em Alagoas t raba lhando , t e r i a  f e i t o  a s e çu i n t e  c o locação ( há 

t e s t emunhas i n c l us i ve ) : " Ped r o , c ome n ta- s e  que a campanha cus t ou X ,  

Y ,  não s e i  quan tos  m i lhõ e s  d e  dó la r e s . Você  d i r i a que é plaus í ve l  d i -

· zer  que o Paulo César  embo l sou 1 0 , 1 5  mi lhões de dól a r e s ?  

Eu  d i s s e : É .  Vi ndo d o  Paulo C é s a r  tudo é po s s í v e l . M a s  n ã o  

( a f i rme i , catego r i camente  que custou X ,  cus t ou Y ,  até porque nun c a  pa r ­

t i c i pe i  de nada que d i ga r e spe i t o à a� recadaç ão de f undo da c ampanha 

do meu i rmão nem pa r a  Deput ado nem pa r a  Gove r nador nem pa r a  P r e s i de n -

O SR . EDUARDO SUPL I CY - O epi s ód i o  do I n s t i t ut o  de Re s s egur o s  

d o  Bra s i l  com a empre sa F i da l  Pa r i s· e t  A s s oc i é s  r e l ac i ona- s e  c o m  o S r . 

Guy de Longchamps . Como o S r . Guy de Lon gchamps é ,  segundo a s  i n f o r -

maçõe s que V .  Sa . levan tou , ac i on i s t a  da S C I  f i nan c e i r a Al be r t  Len i -

re , j un t amen t e  com I r on i ldes Te i xe i r a ,  e �ambém d i r i ge n t e  da . M i am i  

Leas i ng ,  que f e z  negóc i o s  com a BRAS I LJET , de Paulo Cé s a r  Fa r i a s . Como 

a SCI F i n ance i r a f unc i on a  em Par i s ,  no ap·a r tamento  comprado pe l o  em­

pre s á r i o  Antôn i o  · José · de
.
Alme i da Ca r n e i r o ,  po r 2 mi lhões e 7 0 0  m i l dó-

lare s . . Como e s s a  t r an sação f o i  paga com do i s  c hequ e s  adm i n i s t r a t i vo s  

d o  BNP , deb i t ados n a  conta  d o  S r . Guy de Longchamps , se gundo docume n -

t o �  que V .  Sa . e s t á  e n t regan do à Me s a . Como o S r .  Guy d e  Lon gchamps a s -

s i no u  cont rato  d e  pre � t ação d e  s e r v i ç o f i n an c e i r o  de nome i n t e rnac i o ­

nal  com a EPC , empr e sa do S r .  Paulo César  F a r i a s ,  em j unho de 1 9 9 0 . 

Adema i s , no ped i do de v i s t a  e r e s i dênc i � enc am i nhado à s  aut o r i dade s  

d i pl omát i c a s , o s� . Guy d e  Longchamps de u c omo endereço um f l a t  em V i ­

l a  O l i mpi � d e  pr opr i edade do P C  F a r i a s . Como o s  or i g i na i s  do e s t atut o  COMISSAO PA'}\AJ\1EN I AR OE.lOUE.RITO 
.... 
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e da ce r t i dão d o  r e g i s t r o  d a  SC I , out r o s  docume nt os f o r am env i ado s pe ­

la  c on s ul t o r i a  f i s c al pa ra o advogado de PC Far i a s , o s r . Paul o Ja­

c i n to . Pe r gun to : c omo f o r am obt i dos pe l o  Senhor t odos e s s e s  fatos que 

r e lac i on am o S r . PC F a r i a s com o S r . Guy de Lon gchamps ? 

Levando em conta  que o S r . Guy de Longc hamps é casado com a 

a l agoana - Tân i a  Amo r i m , que r e s i d i u  durante algun s anos  em Ma ce i ó ,  que 

out r a s  i n f o rmaç ões  pode r i a  ac r e s c e n t a r 6 da f o rma ma i s  comple ta po s s i -

ve l a o  seu  conhec ime n t o  a r e s pe i t o do S r . Guy de Longchamps ? .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Que i n f ormaç ões ad i c i ona i s  a 

r e spe i t o do S r . Guy de Longchamps pode r i a  eu coloc a r  aqui agora? É i s -

s o  Senaqo r Eduardo S upl i c y ?  

O S R . EDUARDO SUPL I CY - Na s u a  r e lação , em e spec i a l 6 com o S r . 

Paulo Cé s a r  F a r i a s . Tudo o que f o r  do c onhe c i mento de v . sa .  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Es t ão todas aqu i . 

O · S R . EDUARDO SUPL I CY - E  V . Sa .  a s  con f i rma ? 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO ·- S i m . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - Qua i s  o s  out r o s  de t a lhe s que v . s a . tem , 
. sobre a re laç ão Guy de Longchamps e o S r . Paulo Cé s a r  Far i a s ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - O que e x i s t e  a m�i s n a  r e lação , 

que e u  s a i ba • • •  

Não s e i , S en ado r . Tudo o que s e i , até  ago r a , a t é  o momento , e s -

t á  co locado n e s s e s  doc ume n t o s . 

A Rev i s t a  Veja, i n c l u s i ve ,  c ompl ementou , at r av é s  de r epo r t age n s  

que publ i c ou , t r abalhos desenvo lv idos  po r c o r r e sponde n t e s  de les que 

e s tavam no e x te r i o r . En f i m ,  e l a  progred i u  ba s t an t e . Não s e i  se há a l ­

gun s f a t o s  novo s . Desconheço- o s . Porém , part �c ul a rme n te , d a  oca s i ão 

em que c omp i l e i  e s s e s  dado s até  agor a , não tenho ma i s  f a t o s  novos  a 

- r e spe i t o de s s a  r e l aç ã o  · e spec i f i c a  e n t r e  o Guy de Longchamps e o S r . 

�� . ..._. 
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Paul o Cé s a r  F a r i as .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - S r . Ped ro Co l l o r  de Me l l o , no d i á l ogo 

que V . Sa .  t eve com o Deput ado José D i rceu e com i go , na últ ima s e x t a­

f e i r a ,  f i cou-no s c l a r o , V . Sa .  deu-nos a ent ende r , que o P r e s i d e n t e  

F e r n ando C o l l o r  de Me l l o  e s t á a pa r da s a t i v idade s d o  S r . Paul o  C é s a r  

F a r i a s . E s s a  também f o i  a i mpr es são d o  j o r n a l i s t a  Lui z Costa  P i n t o  

que es tava p r e s e � t e  n e s s e  d i á logo , a l ém d e  t e r  ent rev i s tado ba s t an t e  

v . sa .  Ele  e s t eve pres ent e n a  últ i ma ho r a  e me i a  do nosso d i á l ogo . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLo · · - Exat o .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - É conhec ido t ambém o f a t o  - a i mpr e n sa 

r eg i s t r ou - de que o se u i rmão Leopoldo C o l l o r  de Me l l o  procur ou-o em 

a l gumas ocas i õe s , n e s s e s  últ imo s  d i a s , i nclus i ve , l ogo  apó s o n o s so 

encon t r o . É po s s i v e l  que t ehha o seu i rmão Leopoldo - i rmão t ambém do 

S r . P re s i de n t e  F e r n ando Col lor  �e Me l l o - procurado ama i n a r  qua lque r 

obse rvação que V . Sa .  t i v e s s e  r e lac i on ada ao  P r e s ide n t e  F e r nando Col l or 

de Me l l o . 

O que é ma i s  i mpo r t an t e  a go r a : O c onhec ime n t o  t o t a l  da ve �dade 

( po r toda a Naç ã o , ou a pos ii b i l i dade. eventual de V .� a . vo l t a r  ao  co-

mando das Organ i z ações  A r non de Me l l o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - A s egunda h i pó t e s e  e s t á  t o t a l -

men t e  de s c a r t ada , Senador  Eduardo Supl i c y :  sobra ape n a s  uma opç ã o . 

Além de s e r  apenas uma o pç ão - pode r i am s e r  dez - o ma 1 s  impo r t a n t e  é 

que · se  dê conhec i men t o  à Nação sobr e o que se pa s s �u e o que se  e s t á  

pa ssando . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - v . sa .  r e i t e r �  aqu i lo que nos deu a en-

tende r , repe t i dame n t e , na  úl t ima q u i n t a- f e i ra ,  de que o seu i rmão , o 

Exce len t1 s s i mo Pr e s i den t e  Fernando C o l l o r  de Me l l o , sabe em l a r ga ex-

t en s ão dos atos  i l i c i t os , que con s t i t uem i l i c i tude s pen a i s ,  p r a t i c ados 
C.OMISSAO Pfi R L A r,1ENTt.R O E  ���OVtfllli� . . . 
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pe lo  S r . Paulo C é s a r  Far i a s ?  S ua Excelê nc i a  t e v e  c onhec i me n t o  des s e s  

f at o s  a o  longo dos ú l t imo s  do i s  anos e me i o  de Gove rno?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Perdão , Senador Edua rdo Supl i c y , 

mas não dec l a r e i i s s o ; não dec lare i que o Pres iden t e  F e r nando Col l o r  

d e  Me l l o  t em conhec i me n t o  d e  t odos o s  f a t o s  que d i z em respe i t o  à s  a t i -

v i dade s do S r . Pedro César  Far i a s . 

O SR . EDUARDO SUPL I CY - • • • em larga  extens ão . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Perdão . . .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - • • •  em larga extens ão . F o i � pe l o  meno s ,  

o entendimen to . 

E n t ão , e u  g o s t ar i a  que pude s se � spee i f i c ar qual f o i , e xatame n �  

t e ,  a dat a  e m  que o própr i o  S r . Paulo Cé s a r  Far i a s lhe d i s s e , pe s s oa l -

men t e  - n o  me lhor  de s ua memó r i' a  - ,  que o seu  i rmão se r i a  sóc i o  em 7 0 % 

dessa  soc i edade , a i nda que i n f o rm? l ,  em que e l e  t e r i a  3 0 % . Que r d i z e r , 

quando? O senho r d i sse , há pouco , _ que e l e  c i t ou e s t a  a f i rmaç ão pa r a  o 

senho r me smo e pa r a , p_e l o  men o s , ma i s  t r ê s  pe s soa s , · cuj o s  nome s e s t ão 

r eg i s t r ados . Em que data f o i , exatamen t e , i s t o ?  Qual f o i , exatamen t e , 

a sua a t i t ude? F o i  a de av i s a r  o seu i rmão da me sma mane i ra como o ·s e -

n adar An tôn i o  Mar i z i a i nda h ã  pouco , d i z i a  que , q�ando u m  i rmão s a be 

de a l go t ão g r ave , r e lat i vame n t e  ao seu i rmão , que o l ó g i c o , a expe c -

t a t i va para uma f am í l i a ,  é que d i ga ao o ut r o ,  de pron t o , sobre o que 

está  acontecendo . En tão , qual  foi  a sua  a t i tude pera� i e  o S r . Pau l o  

C é s a r  Far i a s ?  ·Te r á  o senhor d i t o a e l e : "Olhe , i s t o  não é po s s í ve l ,  

não é verdade , e u  duv i do d i s t o . "  Por acaSO i o s enho r d i s s e ao S r . Pau-

l o  C é s a r  Far i a s : - " I st o  é i mpo s s í ve l . Me u i rmão não f a r i a  uma co i s a 

c omo e s t a . n 

O SR . ( Or ado r Não i de n t i f i cado ) - V . Exa . e s t á  i nduz i ndo a t e s-

t em�hha . I s t o  não  é uma p�r g�n t a  • . .  
, • • , I 
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O SR . EDUARDO SUPL I CY - t uma pe rgunta . Eu n a o  cen sure i a ·pe r -

gun t a  ou qualque r obse rvação de qua lque r outro  Pa r l ame n t a r  n e s t a  Casa . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) ( Fazendo soar a c ampa i nha ) - ·Não 

há censura  de nenhuma pe rgun t a , Senado r . Eu pe ç o  que _V . Exa . conc l ua a 

pe r gun ta ao S r . Pedr o Col l o r  de Me l l o .  

O SR . EDUARDO SUPL I CY - E u  j á  f i z a pe rgun ta . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Com r e lação à data - o s e -

nhor me pe rdôe - não grave i ,  não me r ecordo . Mas · acho que f o i  em mea-

dos do ano pa s s ado , e s c ut e i n egoc i a r mai s uma megal oman i a  do S r . Pau­

l o  C é s ª r  � f i que i _ qu i et o . _ Lev� i e � s a s  i n f o rmaç ões  ao C l áud i o  V i e i r a e 

d i s s e  i nc on t i n e n t e : " Olhe , e s se cara  e s tá f i cando l ouc o , o suj e i t o e s -

t á  l ouco , não pode e s t a r  d i z endo i s s o  por a i  a f o r a . J á  ouv i d e  ma i s  de 

uma pe s s oa . "  

F i z  o que me compe t i a ,  Senado r , porque ache i , pe l o  me­

)�C?S , que me c o.mpe t ia e c on t i nuo ac hando � A pe s s oa e r a o S r . C l á ud i o  

Vie i ra .  

9 SR . EDUARDO SUPL I CY - _F i n a lmen t e , a últ ima pe r g un t a , S r . 
L 

( P re s i den t e . O s enh6 r  t eve �onhec imen t o , a t ravés  de emp r e sá r i o s , que n a  

á r e a  d e  empre sa s  que f o r n e c e r am me r e nda e �c o l a r  a o  Gove r n o , e m  e spe­

c i a l , ant e s  do pe r i odo em que s e  t o r no u  M i n i s t r o  da Educ a ç ão - o P r o f e s -

sor  José Goldembe r g , houve , t i p i c amente , um dos  c a s o s  em que o S r . 

Paul o  C é s a r  F a r i a s , po r seu  g rupo , t e r i a  s o l i c i tado o pagame n t o  de c o ­

m i s sõe s ;  c om i s sões  - e s sa s  f e i t a s  a t ravés  d e  pagame n t o s - de dol e i ro s  n o  

TDB-Ban k ,  que é uma empr e sa subs i d i á r i a  do C i ty C o rpo ra t i on ,  em Nova 

I o rque ? 

O senhor pode r i a c i t a r  quant o s , a t é  ago r a  - s e r i am os empre sá­

r i o s  que s e  está  proc urando convenc e r , e u  sei  que  ma 1 s  de um - a de-

clarar  que f i z e r am 6 depós i to ,  s eg�ndo o que 

-
jtll'{j ' �� ---.. -
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do S r . Paul o C é s a r  Far i a s par a  que , da me sma ma ne i r a ,  pos sa , sobre 

e s t e  caso e spec i f i c o , t ambém , encami nhar os nome s à Pre s i dênc i a de s t a  

CP! ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Po i s  não , Se nado r , c l a ro que 

s i m . Apenas c o loque i que , c omo i s t o  e s t á  sendo levado pe la v i a  da ne­

goc i aç ão ,  se c o l o c a r  o nome , é impr e s s ão m i nha , eles  vem cá e negam 

t udo . 

O ma i s  i mpo r t an � e , a meu ve r ,  é o b t e r  a concordânc i a  de l e s  par a  

que aqu i venham depo r e di z e r  a verdade . 

Com re l ação  a e s sa que stão  do TDB Ban k é ve rdade que me chegou 

e s s a  i n f ormaç ã o . É um pequen o  banco que ope r a  j un to ao C i t y Ban k em 

Nova Yor k ,  uma c o n t a  e spec i f i c a  de um de t e rm i n ado su j e i t o ,  a t ravés da 

qua l te r i am s i do env i ados ao longo de 1 9 91 o equ i va l e n t e  a 2 3  m i lhõe s 

de dóla r e s . T i ve uma i n f o rmaç ão· ad i c i on a l : d� s t e  e spec i f i c o  banco  ha-

ve r i a  ocor r i do r eme s s a s  par a  out r �s emp r e s a s  po s s i ve lmen t e  a l gumas 

de s sa s  ou out r a s  que desconhe ç o . 

O SR � EDUARDO SUPL i c Y· - J'á t e r i a  chegado a v . sa • .  o doc ume n t o  

· de s t e  depós i to ?  

che gou . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Nã·o .; exa tame n t e  i s·so é que n ão 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pal avra  o Deput ado . S i g-

mar i nga Se i xas � 

O SR .JOSE CARLOS VASCONCELLOS - Para  uma que s t ão de o rdem , S r .  

P re s i dente 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Com a pa lav r a  o nobre  Deputado 

Jos é  Carlos  Va s c on c e l l o s . 

O SR . JOSÉ CARLOS VASCONCELLOS - Eu g o s t a r i a  que V . Ex a . i nqu i -

r i s se a t e s temunha s e  o Senado r Supl i cy  e s t eve com e l e  como memb r o  da 
í '.... • � 1 :· � : J :  :..�.. : .. : ... . .  
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com i s são na v i s i t a que f e z a São Paul o . 

O SR . PRESI DENTE ( Be n i t o  Gama ) - A s s i m  me f o i  d i t o , t an t o  o Se­

nador Supl i cy quan t o  o Deput ado José D i r c eu . 

O SR . JOSt CARLOS VASCONCELLOS - Temo s que d i sc i pl i na r  a s  v i s i -

tas e x t e rnas  da com i s s ão e v e r  se o s  depo i me n t o s  são c o l h i do s  d o r  a-

van t e  em hoté i s  ou n o  plenár i o  da c om i s são . 

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - A Pr e s i pênc i a  re solve a que s ­

( · t ã o  d e  o rdem . Não houve nenhum membro d a  com i s são e m  nenhum hot e l ,  e m  

nenhuma r e s i dênc i a  pa r t i cular  n e s s e  Pa i s  de s i gnado po r e s ta Pr e s i dê n ­

c i a . A v i s i t a f o i  f e i t a pe s soalmen t e  pe l o  Senador Supl i cy o u  quem que r 

que s e j a  ao S r . ·Ped r o  Co l l o r  de Me l l o ou qua lque r out r a  pe ssoa . 

O S R .  EDUARDO SUPL I CY - A C on s t i t u i ç ão o permi t e . E s t amo s n um 

pa i s  onde há l i be rdade e democ rac i a . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i to· Gama ) - - Eu  e s t ou apen a s  a f i r mando , Se-

nado r , que a c om i ssão não. aut o r i zou nenhum contato  ex t e r � o  e ,  quando o 

f i z e r , s e r á  f e i t o em n í v e l  de s ubcom i s s ã o  f ormalme n t e c ompos t a .  

O S R .  S I GMARI NGA SEIX.AS - S r .  Pre s i den t e , a e s t a  a l t ura qua s e  

t odas as  pe rgun tas  que eu f a r i a  j á  e s t ão pre j ud i c ada s , po rque j á  f o r am 

re spon d i das  pe l o  depoe n t e , al guma s de f o rma s a t i s f a tó r i a  out r a s  n em 

t a n t o , mas , de qua lque r f o rma , f o r am r e spond i da s . 

Vou me l i mi t a r , e n t ã o , a dua s pe rgun t a s , s e ndo a pr ime i r a  de l a s  

d i v i d i da em do i s  pon tos . o depoen t e  t em d i t o , al i á � , i s s o  é d o  conhe­

c imen t o  públ i c o , que o S r . Paulo Cesir Fa r i a s  f o i  t e �oure i r o da campa­

nha e l e i t o ra l  do seu i rmão , c ampanha da Pr e s i dênc i a  da Repúbl i c a  ev i -

den t em� n t e . Gostar i a ,  e n t ã o , que o depoen t e  e s c l a reces s e  de f o rma po r -

menor i zada como o S r . Paulo C é s a r  Far i a s  ag i a  c omo t e soure i r o da cam-

panha . 

co'.·"- - "'J p, n · A " . ,. . 
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Em segundo luga r , g o s t a r i a  de s abe r se  o depoen t e  presenc i o� f a­

t o s , ou pos s u i  docume n t o s , ou t em f o n t e  segura que ind i que a esta  CPI 

que o nome dos con t r i bu i n t e s  da campanha p r e s i denc i a l e os  quant i t at i ­

vos  amealhados s ã o  d i ve r s o s  daque l e s  de c l a rados ao Tr i buna l  Supe r i o r 

E l e i t o r a l . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - De s c onheço tot almen te p Deputado . 

Não pa r t i c i pe i  em mome n t o  nenhum da c ampanha e l e i t o r al no sent i do da . 
a r r e c adação de f undo� p nunca t roque i uma pa lav r a  ou dua s com o ·s r .  

Paul o C é s a r  sobre o seu e s t i l o ,  a sua f o rma de a t uar pa ra a r r ecadar 

d i nhe i r o desta f o rma ou c o l abo r ação da o ut r a .  

S e  e l e  e f et i vame n t e  l uc rou c om a c ampanha é um f a t o  que não 

po sso  nem con f i rmar , n em descon f i rmar . Ac r �d i t o que s i m .  

O S R . S I GMARINGA S E I XAS - Eu não que r o  sabe r  se e l e  l uc r ou c om 

a campanha . v . sa .  bem s abe que a s  impo r t ân c i a s ar recadada s t êm que s e r  

d e c l a radas a o  T r i bun a l  E l e i t o r a l · e ,  a uma a l tura des sa , não i mpo r ta r i a  

ma i s  . Pe l o  dec u r s o  d o  t empo em c r ime. e l e i t o r a l pode r i a pe l o  menos r e­

dundar em f a l s i dade i de o l ó g i c a s e  as  dec l a r ações  f o s sem f a l s a � . Da i , a 

r azão da m i nha pe rgun t a : V .  sa ·. - t em �onhe c i men to de empre sas , de n omes 

de  pe s soas que t e r i am ,  eve n t ualme n t e , cont r i bu í do em núme r o s  quant i t a- · 

t i  vo s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , s i n ée r amente não . Conhe ço 

a � guém em Mace i ó  que doou c am i s e t a , o u  c o i s a  que o valha , na pa r t e  que 

me tangeu . Ma s · não em t e rmos de val o r e s  e x a t o s , n o  que tange à que s tão 

f i nance i ra .  

O .  SR . S I GMARI NGA S E I XAS - Apó s a c ampanha e l e i t o r a l , qua i s  f o..:. 

r am a s  pe s soas l i gadas à c ampanha , ao f undo para a e l e i ção e com e s -

t r ê i t o  r e lac i onamen t o  c om o S r . Pau l o  C é sar  F a r i a s que ocup� ram , ou 

ocupam cargos , no a t ua l  Gove r n o ?  v. S a . s a be r i a  d i z e r ?  

?'f "'7 -r 1.f T � . --:ry 
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O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - A r e lação f r a t e rnal  já o d i z .  O 
.. 

S r . Rome r o , quando f o i  S e c r e t á r i o-Ge r a l  do Mi n i st é r i o  da Saúde : pe l o  

que m e  c on s t a , o S r . J o s é  Hen r ique D ' Amor i m ,  dos Transpo r t e s , f o i  i n ­

d i cação de l e  - tanto  qua n t o  me con s t a , não s e i  da ve rdade . De sconheço 

out r o s  n ome s , e spe c i f i camen t e , que t e nham s i do i nd i cados po r e l e . Tal ­

vez  a t é  com embasamento  o u  c om apo i amen to po l i t i c o ,  c omo di s s e  n o  1 n i ­

c i o  do depo i me n t o . Fora  i s so ,  Deput ado , desc onheç o . Lamen t o ;  g o s t a r i a  

de t e r  ma i s  subs í d i o s pa r a  f o r nece r . 

O SR � PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Conc�do a pa lavra  ao nobre  s e� 

· nada r Rach i d  S a l danha De r z i . 

Sua E x c e l ênc i a  não s e  encontra n e s t e  momen� o .  

Conc edo a pa l av r a  ao Deputado Wi l so n  Mül l e r , do PDT . 

O S R . WI LSON MÜLLER - É ev i de n t e  que não  se que r aqu i c r i a r  n e -

nhum prob l ema ma i o r  f am i l i a r , ·  o u  mu i to menos come r c i a l . Ape na s g o s t a-

r i a  de s abe r ob j e t i vamen t e . 

s . sa .  dec l a rou em dete rmi n ado momen t o  que hav i a  pe s s o a s  i mpo r -

tant e s  n o  Gove r n o , am i go s  i n t ima s  d o  S r . Pa u l o  César  F a r i as . P e r gun t o  

se  S .  S a . s abe , po r conhe c i men t o  própr i o , quem é ou s ã o  e s s a s  pe s s oa s , 

e a que - n i ve l pe r t encem a o  Gove r n o . 

O SR . PEDRO .COLLOR DE MELLO - A r e l acão de am i z ade e de i n t i m i -

dade ex i s t e n t e  e n t r e  Pau l o  C é s a r  e memb r o s  d o  Gove r n o ?  

O S R .  WILSON MÜLLER - P e r f e i t amen t e . Que o S r . conheça pe s s oa l -

men t e . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Que conheça pe s soa lmen t e ?  Po i s ,  

bem : O S r . J o s é  Hen r i que D ' Amo r i m .  

O SR . WI LSON -MÜLLER - S r . P r e s i de n t e , a t e s t emunha também r e f e-

r i u  que o S r . Paulo C é s a r  F a r i a s hav i a  d i t o  pe r a n t e  v á r i a s pe s s oa s  que 

s e r i a  sóc i o  de a l gun s memb r o s  do GOv e r n o  em dete i�i nados . ne�ócl os , no­
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m i nando apenas o S r . José B o r ba de Ol i ve i r a . o Senho r sabe de out r a s  

pe s soas?  

O SR.  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não que me recorde . Nao  me rec o r -

do , no momen t o , de out r a  pe s soa que t enha d i t o que hav i a  e sc ut ado que 

Paul o Cé s a r  t e r i a  c o l o c ado s e r  s óc i o  do P r e s i dente Fe rnando Col lor ? É 

e s t a  a pergunta?  

· o  S R . WI LSON MüLLER - Pe r f e i t amente . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - De out r a s  pe ssoa s , de out ros mem-

b r o s  do Gove rno , não me r e c o r do . 

O S R . WI LSON MüLLER - Mu i t o  obr i gado , S r . Pr e s i den t e . 

O S R .  PRESI DENTE ( Be n i t o  Gama ) - · A g r adeço ao Deputado Wi l son 

Mül l e r . 

Condedo a pal avra ao D eput ado E l i� i o  Curvo . 

O SR . EL Í S I O  CURVO - S r . Pr e s i den t e , não que r o , não dese j o  e 
' 

não s � r e i r epet i t i vo . A ma i o r i a  de t odas a s  pergunt a s , a s  m i nhas dúv i -

da s ,  o D r . Pedr o  Col l o r  j á  r e sponde·u e dou-me po r sa t i s f e i t o·. 

O que g o s t a r i a  d·e e s c l a r e c e r  é o que s e  d i z  l á  no meu pantanal :  

�Ante o v i c i o de ped i r ,  e x i s t e  o d i r e i t o  de negar � .  E se a lguém nomeou 

por sol i c i tação , po r i n s i s t ênc i a  do  S r . PC f o r am o s  Min i s t r o s  que t i -

nham a caneta na mão .  C r e i o  que i s so v a i  s e r  dema i s ,  repe t i t i vo .  Dou-

me por sat i �f e i t o com t udo o que ouv i até agora . 

O S R . PRESI DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i gado a V .  Ex 1 •  

Concedo a pa lavra ao nobre Deputado I be r ê  Fe r r e i ra •  

O S R .  I BER� FERRE I RA - S r . P r e s i de n t e , dec l i no da mi nha pa la-

v r a , uma vez  que já  me  s i nto  sa t i s f e i t o com t odas as r e spo s t as que f o -

r a� dada s pelo Dr . Pedro Co l l o r  de Me l lo . 

O S R .  PRESI DENTE ( Be n i t o Gama )' - Concedo a pa lav r a  ao Deputado 

. .  s-é r g i o B r i to • 

• " • J • • : ' ;_ ��'� '( • 
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O SR . SÉRG I O  BRI TO - S r . P r e s i dent e ,  s i n to�me sat i s f e i t o c om as 

pe rgun t a s  f e i t a s  pe lo  Re l a t o r  da Com i s são ao Dr . Pedro Coll or . 

O SR . PRES IDENTE ( Be n i t o Gama } - Co�c l u i da a l i s t a  dos t i t u l a -

r e s  e s uplen t e s , pa s sa r e i à s  pe rguntas  d o s  S r s . Deputados e Senado r e s  

não-memb r o s  d a  Comi s são . 

Pa ra  f ac i l i t a r  o s  t r abalho s , e uma vez que as i n sc r i ço e s  f o r am 

enc e r rada s , g o s t a r i a  de ped i r a t odos os i n s c r i tos  que oc upem o s  luga­

res nas banc adas onde há m i c r o f one s , pa ra ev i t a rmos t r an s t o r n o s .  

O Deput ado Vi valdo B a rbosa j á  e s t á  sentado , depo i s  é o Depu t a-

do Pau l o  Ramo s , do PDT do R i o  de Jane i ro ,  o Se nado r Má r i o  C ova s , o 

Deputado José  Geno í n o  e o Deputado José Thqmá s Nonó . E s s e s  são o s  c i n -

c o  i n sc r i t o s  pa r a  f a l ar e que eu g o s t a r i a  que se colocas sem à d i s po s i -

ção onde houv e s se ·  m i c r o � one s , pa r a  e v i t a r  a t r a so s  desnec e s s á r i o s na 

reun i ão .  

Com a pa lavra o Deput ado Vi valdo Barbosa . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - S r . Pedro Col l o r  de Me l l o , o s enho r t em 

se  po s t ado d i an t e  da Nação bras i l e i r a como uma pe s soa que que r e ·pro-

pugn a  pa ra  que t e rm i n em o s  v í c i o s  da· e x t o r são , da chantagem n a  a t i v i -

dade públ i c a  n e s t e  Pa i s .  Con s t a t ando qu� Paulo César  Far i a s  e n r i quec e u  

de mane i r a r á p i da , v o l umosa , mu i t o g t ande , e m  pouco tempo , e dev i do à 

c i r c un s t ânc i a  de que v .  S a . t i nha - e a i nda c ont i nua t endo - a l guma 

i nt i m i dade c om o Gove r n o  c om o qual e l e  t rabalhou , pelas  l i ga�õe s po-

l i t fc a s  que t em ,  V. Sa . a f i rmou que e l e  ut i l i z ou um �e s se s  me i o s  pa ra 

al i c i ar  quer empr e sá r i o s , n o  setor pr i vado , que r serv i do r e s  públ i c o s  • 

. Quan t o  à s  a t i v i dade s i l í c i t a s  do S r . PC no s e t o r  pr i vado , c r e i o  

que são ma i s  uma que s t ã o  que i n t e r e s s a  à promo t o r i a  �úbl i c a , a o  Mi n i s ­

t é r i o  Públ i c o  e à Pol i c i a  Fede ra l . A n ó s , Pa r l amen t ar e s , i n t e r e s sa 

mu i t o  o f un c i onamen t o  do E s t ado b r a s i l e i r o ,  da adm i n i s t ração públ i c a 
COMISSAO PARLAI\IEN I  '•'� 1 .� .' · : r ; ·  ' 
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b r.a s i l e i r a .  

A g r ande con t r i bu i ção de V .  Sa . , agora , s e r i a  r eve l a r , de n t ro 

do conhe c imento que tem , que s e rv i do r e s  públ i cos s e r v i ram ao Sr . PC 

n a s  suas at i v i dade s i l i c i t a s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ox a l á  eu soube s s e  Deput ado . Eu 

t e r i a  j á  colocado n o  i n i c i o  de s t e  depo i men t o . Qu i se r a  eu sabe r . Não 

tenho e s sa s  i n f ormaç õe s , porque a t odo mome n t o  qualquer  s e r v i dor pode 

s e  v e r  ameaç ado , de sde que venha uma pe s s oa d i z endo- s e  l i gada ao Pau-

l o  C é s a r  Far i a s , de t e rm i n ando ou t e n t ando c onvencê - l a de faze r ·  i s so ou 

aqu i lo out ro .  Qu i se ra eu t e r  e s s a s  i n f o rmaç ões . Qui s e r a  eu t e r  pa r a  

depor aqu i . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - V .  S a . n un c a  ouv i u  d i z e r  de M i n i s t r o s? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - De M i n i s t r o s , não . V. Exa . e s t á  

f al ando d o  segundo , t e r c e i r o ,  déc imo , .v i g é s i mo · e s c a lão?  

O SR . VI VALDO BARBOSA - De m i n i s t r o  a f unc i on á r i o  de qua lquer 

e sc a l ã o . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - De M i n i s t r o s , e u  ouço de l e , e spe-

c i f i camen t e , e ma i s  n i n guém . De l e . Ago r a , de out r a s  pe s s oas , de outras  

f on t e s , com e� i dênc i a s ,  com i n d i c i e s , c om p rovas Jndi c i á r i a s  a r e s -

pe i t o ,  não . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Qua i s  o s  Mi n i s t r o s  V .  Sa . ouv i u  de l e , 

o u  d i r e t o r e s , d i r i ge n t e s  de ó r gãos  ou depa r t amen t o s , que o a j uda r am a 

acumu l a r  e s sa f o r t un a ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - De l e , · par t i c u l a rmen t e , e u  ouv i em 

r e l ação à M i n i s t r a  Zé l i a e u  d i s se aqu i , no i n i c i o ,  n ão s e i  s e  V .  

Exa . s e  reco rda - e mbo ra eu nãb acred i t e �  Mas e l e  a f i r mava �atego r l -

c ame n t e . A M i n i s t r a  Z é l i a ,  a Mi n i s t r a  Ma r ga r i da ,  o Mi n i s t r o Os i r e s , na 

o c a s i ã o . Eram e s sas  pe s s oa s . 

'r. � ·  � : .. .. 
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O SR . VIVALDO BARBOSA - Em que ó r gãos da adm i n i s t r ação públ i c a  

f ederal  V .  S a . t em convenc i mento  d e  que Pa ulo C é s a r  Far i a s at uou de 

f o rma i l í c i t a , e s e  en r i queceu com 1 s so , a l ém da CEME , que v .  S a . j á  

menc i onou?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - CEME , FAE , FUndação de  A s s i s t ê n -

c i a ao E s t udan t e  • • • A FAE t ambém f o rnece  me renda e sc o l a r , Deputado ? 

Desculpe-me , eu não s e i . Ma s n e s sa pa r t e  de me renda e s c o l a r  • • •  En f i m ,  

n e s s a s  á reas . F undaçõe s . ; . É mu i t o gen é r i ca a c o i s a , não t e nho n ada 

mu i to a l ém d i s s o . 

O S R . VIVALDO BARBOSA - As f undaç ões , de man e i r a g e ra l , V .  Sa . 

ac r ed i ta . .. . 
. 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - A s  f undações  eu ac r ed i t o que s im .  

O S R .  V I VALDO BARBOSA - V .  S a . a c r ed i t a que , n o s  proc e s s o s  de 

pr i va t i z ação , o. S r . Paulo César Fa r i a s t e r i a  amea lhado al guma c o i sa?  

Que e l e  t e r i a  par t i c i pado , se e n r i quec i do ou ut i l i z ado de  qualque r 

a t i v i dade n o  proce� s o  de pr i vat i zação?  

· o S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Já f o i  pe rgun t ado , _ Deput ado , e . 

r e spondi  que de sc onheço , a t é  o mome n t o . 

O ·sR . VIVALDO BARBOSA - V .  S a . ,  t omando conhe c i me n t o  a t r a v é s  de 

Paulo C é s a r  F a r i a s e de out ras  pe s s o a s , de que e l e  u t i l i z ava as s ua s  

l i gações , a s  suas r e laçõe s pe s soa i s  e pol í t i ca s  com o Pres i den t e  da 

Repúbl i c a , . que é seu i rmão , s e  i nd i gnou com - e l e ?  V .  S a . s e  i nd i gnou 

c om ele  d i an t e  �e s sa a f i rmação que ele  f e z  de que o Senho r Pr e s i de n t e  

f ac i l i tava o s e u  t r abalho , a j udava n o  s e u  t r abalho? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Col oque i ago ra  h á  pouco . Pen se i 

com i go me smo : " I s s o  é me galõmalo " ,  e c omun i que i i s so ao S r . C l á ud i o  

Vi e i ra .  



, 

O SR . VI VALDO BARBOSA - V .  Sa . e n t ã o  procurou o Cláud i o  Vie i ra 

par a  dar no� i c i a  da at i v i dade s i l í c i t a s  do s r . PC ? . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - De i l í c i t a s , Deputado , e u  d i s s e  

algumas c o i sas que s ab i a , e s empre que s ab i a  levava ao Cláudi o .  Em -re -

l aç ão a i s so que V .  Exa . acabou d e  menc i on a r , conve r se i  c om o Cláud i o  

e d i s se : " Olha , o Paulo C é s a r  e s t á  di z endo i s s o " . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - Ma s o senho r está  que r endo pun i r  pe s -

soas  r e spon sáve i s  po r at i v i dade s i l í c i t a s . 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Pun i r ? 

O S R .  VIVALDO BARBOSA - Pun i r pe s s oas como o S r . Pau l o  

C é s a r  Fa r i as p o r  at i v i dades i l í c i t as . Ma s . o S r . C l á ud i o  V i e i r a  era  o 

s e c r e t á r i o  do P re s i dente e não o Proc urador  da Repúb l i ca , o c h e f e  da 

Pol i c i a  ou  o M i n i s t r o  da Just i ç a .  No en t an t o ,  f o i  e l e que V. S a . con-

t ac t o u  par a  que o Senhor Pr e s i dente  da Repúbl i c a soube s s e  dessas  at i -

v i dade s i l í c i t a s  • 

. O SR . PEDRO COLLOR DE MELO - Ou pa r a  que f o s s e  tomada 

a l g uma prov i dênc i a .  

o SR . VIVALDO BARBOSA - Ma s ,  como s e c r e t á r i o ,  que pro-

v i dênc i a s o senhor e spe r ava que ele  pude s se toma r ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELO - Deput ado , n e s t e  pon to em 

que me encon t r o , o que ganhe i ?  P roc e s s o  em c ima de m i m .  o própr i o  P r o ­

c u rado r -Ge r a l  d a  Repúb l i c a  acha a s  m i nha s p r ovas i nc on s i stente s .  Se j á  

o são ho j e ,  i mag i ne n a  época . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Que r d i z e r , na época , e n tão , o 

s enho r pr e f e r i u  não levar ao P r ocurador , que e r a  a autor i dade compe­

t e n t e  pa ra a i nvest i gação e pun i ç ão , e ,  s i m , ao sec r e t á r i o  pa r t i c u l a r  

d o  P r e s i de n t e ?  , ,- · 
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S i m ,  é e v i de n t e , po rque 

se não leve i à P r ocurador i a  • •  

O SR . VIVALDO BARBOSA - Que t i po de prov idênc i a s o s e -

nhor e spe r ava quando a s s i m  a g i u ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Que s e  t omas se uma p r ov i -

dênc i a , nobre Deput ado . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - O sec r e t á r i o  pa r t i cul a r  do P r e -

s i dente  t omar i a  que provi dê.n c i a s n a  sua expec t a t i va?  Comun i c a r  a o  P r e -

( s i de n t e ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - O u  comun i c a r  a o  P re s i de n -

t e , ou ele  me smo o f i c i a r ã P r ocurado r i a .  

O SR . VI VA�DO BARBOSA - Mas sec r e t á r i o  não  tem e s s a • • •  

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o  Gama ) - Deput ado , f a ç a  a pe r -

gun t a  e agua rde a re spos t a', pa r a  n ã o  have r i n t e rvençõe s pa r a l e l a s , 

porque é prec i so con s t a r  da g r avação pa r a  f azer pa r t e  do proces so . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - E s t ou agua rdando a respo s t a . 

O SR . PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - D r . Pedro , V .  S a . e s t á  

com a palavra . 

O SR . PEDRO C O�LOR DE MELLO - Além de C l á ud i o  s e r  o se-

c r e t á r i o  do  P r e s i de n t e  da Repúbl i c a , e l e  f o i  f un c i oQ á r i o  da  n o s sa em­

presa . Por i s s o , man t emos uma r e l ação  m� i t o �b��t a ? d�pla , f l uen t e . 

Razão pe la qua l  pense i s e r  e l e  o melhor  i n t e r locutor  n o  mome n t o . 

O S R .  VI VALDO BARBOSA - Pe r f e i t o .  Pe l a  s ua f un ç ão , o 

senhor e spe r ava que e l e  l e v a s s e  i s so , n o  m i n imo ,  ao P r e s i de n t e  da Re -

públ i c a . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ou ao P r e s i de n t e , ou à 

Procurado r i a-Ge r a l  da Repúbl i c a , o u  ao ó r gão c ompe t e n t e  pa r a  p r ocede r 

à apu r ação . 

··� ' . ., _ 
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O SR . VI VALDO BARBOSA - Como e l e  e r a  sec re t á r i o  do P r e -

s i de n t e , e m  f un ç ão de s sa relação  f unc i onal , a sua me lhor e xpec tat i va 

e ra de que ele l eva s s e  ao própr i o  P r e s i den t e . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ou ao P r e s iden t e , ou a 

quem de d i r e i t o .  

O SR . VI VALDO BARBOSA - Per f e i t o . O senhor reve l ou que , 

n o  i n i c i o  do Gove r n o , teve uma conv e r s a  gené r i c a sobre a s  at i v i dade s 

i l i c i t a s  do S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s . 

Penso  que , no m i n i mo , o senhor d i s s e  ao Pres i dente - j á  

que f o i  uma c onve r s a  l i ge i r a ,  gené r i c a - �ue e l e  e s t o rqu i a , al i c i av a  • •  

O SR . ODACI R SOARES - Não s e  pode i nduz i r  a t e s t emunha , 

S r . P r e s i den t e . 

O S R . VIVALDO BARBOSA - Que e l e  procu rava u s a r  a sua 

r e l ação pol i t i c a  c om o Pres i de n t e  pa ra ameaçar  empr e s ár i o s e s e rv i do­

r e s  públ i c o s . O m i n imo 4e gene r a l i dades se r i a  n e s se t om .  F o i  n e s se t om 

que o se nho r conve r s o u  com o P r e s i de n t e ?  

O · SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não . A p r i me i r a e talvez  

ún i c a  conv e r s a  que t i ve nesse  s en t i do ,  Deput ado , f o i  ant e s  de  come ç a r  

a receber  e s se volume d e  i n f o rmaç õ e s  e a t é  de cobranç as . Por  e u  s e r  

i rmão d o  P re s i dente , pe s soas da m i nha r e lação f a z i am col ocaç ões  de s a i -

r o s a s  à s  ve z e s , o que começou a me i nc omodar a t é  que leve i o f a to ao 

seu c onhec i men t o . 

O s enhor  deve s e  r eco rda r que , l ogo no i n i c i o ,  houve o 

plano econôm i co , que , natura lmen te , de i xou o Pa i s , dur a n t e  6 0  d i a s , 

d i an t e  de . uma g r ande expec t a t i va .  F o i  a part
.
i r  da l i ,  do t e r ce i r o ou 

qua r t o  mê s em d i an t e  � � e  bem me r e c o rdo - que t i ve e s se conta t o .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - I n f o rma lme n t e , soc i a lmente?  

. -� , JT-
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S i m .  

O SR . VIVALDO BARBOSA - Ma s , de qua lque r ma ne i r a ,  o se­

nho r d i s s e  a ele  que a t i v i dade s i l i c i t a s  e s tavam sendo · pr a t i cadas  a 

sua s omb r a . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não chegue i a c o l oc a r  co-

mo V .  Exa . ac abou de d i z e r , ou se j a ,  extorqu i ndo e t c . 

O SR . VIVALDO BARBOSA - Ma s at i v i dade s i l i c i ta s , s i m? 

O SR . PEDRO - COLLOR DE MELLO - D i s se- lhe que achava mu i -

t o  pe r i gosa  a atuação do S r . Paul o  Cé sa r F a r i a s , pe l a s  i n f o rmaç õ e s  

que , a t é  en tão , hav i a  r e c e b i do . F o i  i s s o  que e u  coloque i . 

O S R .  VI VALDO BARBOSA - Mu i t o pe r i g osas , po rque c e r t a ­

men te  o senhor  esper ava · uma prov i dênc i a  do P�es idente  da Repúbl i ca a 

e s se r e s pe i t o . 

O S R .  PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Deput ado V i valdo B a r -

bosa , o t empo de v .  Exa . expi rou . 

O SR.  VI VALDO BARBOSA - Eu t e n ho apenas  ma i s  uma pe r -

g un t a . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama } - Com a pa lav r a  o Depu­

t ado V i valdo B a r bosa pa r a  conc l u i r .  

O S R .  VI VALDO BARBOSA - No i n i c i o  des te  ano , em j an e i -

r o , V .  S a . teve uma conve r sa com o Pres i de n t e  da · Repúb l i c a sobre a 

que stão  da i mpl antação de um j o r n a l  em Alago a s  pe l o  S r . Paul o C é s a r  

Far i as .  Ne s s a a l �ura , · o Se nho r j ã  t i nha i n f o rmaç ões  vo l umo s a s  s o b r e  a s  

a t i v i dade s do Sr . Paulti C é s a r  Far i a s .  Tan t o  a s s im que ele  j ã  hav i a  

ameal hado uma f o r t un a  aprec i ãvel  e r ãp i da durante  o s  ú l t imos anos . -

do i s  ou t rê s  - ,  o que ame aç a r i a  a sobrev i vênc i a  de qua lque r me i o  de 

c omun i c ação  de Alagoas · que não f o s s e  aque le que ele  e s t ava i mpla n t ao -
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O senho r , n e s s e  i n s t ante , conve r sou com . o Pr e s i de n t e  

t ão- somente s obre  a que s t ão do j o r n a l ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Exatamente . 

O SR . VI VALDO BARBOSA - E s t amos fazendo pe rguntas , mas 

t �mbém aprec i ações sobre a r e spo s t a  do s enhor . 

A e s sa a l t u r a , em j ane i ro d e s t e  ano , o senhor j á  d i spu-

nha de i n f o rmaç õ e s  volumo sas  a r e spe i t o  dessas  a t i v i dades i l í c i t a s  e 

j á  �uv i r a o S r . Paul o C é s a r  Far i as s e  van g l o r i a r  de se � am i go de M i -

n i s t ros  e de s e r  s óc i o  do P r e s i d'en t �  com 3 0 % de pa r t i c i pação . v .  Sa . ,  

n e s t e  i n s t ante em que é o arauto da de f e sa do bom c i dadão que v em 

acusar  o s  c im i n o s o s , o s  que prat i cam i l i c i t 4de s ,  de i xou a opo r t un i dade 

de reve l a r  a o  Pres i dente  da Repúbl i c a que PC se d i z i a  seu  sóc i o ,  que 

PC de s e nvo lv i a  a t i v i dade s i l í c i t a s ?  V. S a .  que r nos f a z e r  acred i t a r  

que pe rdeu e s s a  opo r tun i dade d e  d i z e r  a o  P r e s i dente da Repúbl i c a , a 

ún i ca pessoa que pod i a  toma r prov i dênc i a s  cab íve i s  c o n t r a  o S r . PC , de 

r e v e l a r  a e l e  um m i l í me t r o  das a t i v i dade s i l í c i ta � ?  V. Sa . de i xou de 

r ev e l a r  a e l e  que ouv i u  de PC que e l e  e r a  sóc i o  do P r e s i dente  em 3 0 % e 

que o P r e s i dente  ganhava 7 0 %  de t odas a s  sua s a t i v i dade s i l i c i.t a s ?- É 

i s s o  que V .  S a . que r n o s  f az e r  c re r ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLo · - Deput ado , não e s tou aqu i pa ra f a-

z e r  c r e r  absolutamen t e  n ada . Estou  aqui so� j uramen t o .  Es tou d i zendo a 

V .  Exa . aqu i lo que s e i . Se não lhe sat i s f az ,  Deputado� pe rdoe -me . Não 

é m i nha in tenção f az e r  quem que r  que se j a  c r e r  n o  que que r que sej a .  

O S R .  PRES I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Com a pal avra o Senador Má r i o 

Covas . 

O SR . MÁRI O  COVAS - S r . Ped r o  Co l l o.r de Me l lo , t ome i a dec i são  

de ouv i - l o e f a z e r . al guma s per gun t a s  po rque c on f e s s o  que , ao con t r á r i o  

d o  que ouv i  aqui d e  vá r i o s · memb r o s  d a  Comi s sã o , o depo imento me causou 

. ... 
, . .  - , TT . I 

! 
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uma c e r t a  pe rpl e x i dade . 

Por i s s o , que r i a  vo l t a r  à o r i gem , exa t amen te à o r i gem ,  à pr i ­

me i ra pe rgunta f e i t a pe l o  Re l a t o r . Ma s ,  antes  d i s so , que r i a que V .  S a . 

me e s c l a r e c e s s e  alguns  pon t o s . Cons tou , ant e s  me smo de s s e  af f a i re co-

meçar ; que  V .  Sa . t e r i a  g ravado qua t r o  depo iment os i gu a i s em qua t r o  

f i tas d i f e r e n t e s  que hav i a  depo s i t ado n a  mã o d e  quat ro pe s soa s ,  c o n ­

t ando aqu i l o que àque l a  a l t ura , s i mpl e smen t e , imag i nava o a n un c i ado 

v i r  a con t a r  um d i a . I s s o  procede ? 

o SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não . 

o SR . MÁRI O  COVAS - Portan t o , v .  S a . não  tem nenhum out r o  doeu-

mente , nem ma i s  nada , a não s e r  a s  dec larações  que j á  f e z  como f o n t e  

d e  i n sp i ração d a s  denúnc i a s  que f e z � Procede ? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Ve j a ,  S enador , não use i o s  doeu-

men t e s  como f on te de i n spi r a ç ão pa ra  m i m , em momento  a l gum , mas , em 

obt endo o s  doc ument o s , t r ouxe-os a públ i c o . 

O S R . MÁRÍ O  COVAS - E i s  o f u l c r o  da que stão , sabe r s e  V .  S a .  

tem alguma c o i s a  ad i c i on a l  com r e l ação  a o  que j á  tornou públ i c o . 

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - Se tenho a l go adi c i on a l ?  Ho j e ,  

a l guma c o i s a  a ma i s  • • • •  

O S R . MÁRI O  COVAS - O que V .  Sa . va i c on s egu i r  n o  f u t uro  não  

i mporta . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Então , não . 

O SR . MÁRIO COVAS - Mu i t o bem . Ma s houve um i n s t an t e  e m  que V .  

S a . f e z  uma declar ação públ i c a , l embro-me d e  tê-la  f e i ta ,  a i nda não 

hav i a  dado as dec l a rações  à i mpr e n s a . Na mi nha v i são , só  ex i s t i a  e s ta 

pot enc i a l i dade : a e x i s t ênc i a  das g r avaç ões nas  mãos da s qua t r o  pe s-

soas . v.  S a . f e z  u�a dec l a r ação que os j o rna i s  e s t ampa r am - pode a t é  

ri ã b  t � �  bc6 t � i do - e m  que V .  Sa . d i z i a :  " Se 

., . 

c o nt ar t udo aue s e i c a i  o CUMlSSAO""FARCAMENTAR OE. INQÚt:�tTO 
fia. 

·: � � ll � 
·· ;: · .a.:retOrlo . LtJ 



Governo � "  � rocede? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Comen t e i  i s so com alQumas pe s-

soa s , não e f e t i vame n t e  a j o rnal i s t a s , com al guma s pe s soas . 

O SR . MÁRIO  COVAS - Com a l gumas pe s soas , e n t a o , proc ede ? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - O que se i a respe i t o do PC . I s so 

e r a  uma mane i r a ,  i n c l us i ve , Senado r , de me autoprotege r de qualq�e r  

i n i c i a t i va d o  S r . PC . 

O ·  S R . MÁRI O  COVAS - Qual e r a  e spec i f i came n t e  o f a to que V . · S a .  

sab i a  que f a r i a  c a i r  o Gov e r n o ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Tudo i s so que a i  es t á , Senado r . 

No meu j ul game n t o , n aque la ocas i ão ,  t udo . que a i  e s t á  coloc ado . 

SR . MÁRI O  COVAS - Ma s , pe lo  depo i mento  de V . S a .  hoj e ,  o que t u-

do e s t á coloc ado é a e x i s t ên c i a  de um homem que e x e r c e  i n f l uênc i a  no 

Governo  sem ou - pelo menos V .  Sa . não sabe - c om o c onhec i men t o  do 

Pre s i den t e . Por que i s sq f a r i a  o Gove r n o  ca i r ? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Pelo  fato  de Paulo César , ao 

c a i r ,  na m i nha s upo s i ç ão ,  ao serem de sc obe r t o s  os seus  i l i c i t os , i r i a 

sa i r  d i z endo o " d i abo " ; .ve rdades ou i nve r dades , t udo aqu i l o  que um su­

j e i to sem qualquer moral  pode f az e r  no s en t i do de se protege r . 

O SR . MÁRI O  COVAS - E  v . s a .  s upunha que , a pa r t i r  da i , uma sé-

r i e  de fatos se t o r n a ssem públ i c o s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Ac r e d i t o  que s i m ,  porque se t r ata  

de  uma pe s soa t ot a lment e  amo r a l , Senado r , vol t o  a r e a f i mar . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Pe r f e i t o .  

O . Senado r Am i r  Lando , ao i n t e r r ogá-lo  i n i c i a lmen t e ,  começou lhe 

pe r guntando a s s i m : - " 0 S enhor c on f i rma as  dec larações f e i t as  à �? " 

E o Senhor r e spondeu exatamen t e  n e s t e s  termo s : - "Não c on f i rmo a 

· total i dade , . '· � { �·· .i , : /,; ', �,. 

' ... 

po rém pr e f i ro s e r  pe r gun t ado pa r a  que f i que c l a r o o 
> -· • • ' -�. � ' • •  

·� ' .. , •" . . , 
.. !' :.f;, ... 

que 
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não c o n f i rmo . " 

No depo i men t o  - pe rdoe -me , eu lhe t enho o ma i o r repe i t o ,  e s t o u  

t ratando de s t e  as s un t o  c om a se r i edade que i mag i no que 'e l e  t enha , e 

quem c r i ou e s sa d i mensão de se r i edade em relaç�o a o  probl ema f o i  V .  

Sa . ,  po r t an t o ,  e s tou t r�t ando de le com e s ta d i mensao - mas v .  S a . d i s-

se que p r e f e r i a  s e r  pe r gun t ado para que f i c a s s em c l a r a s  a s  pouc a s  c o i -

sas  que V .  Sa . não con f i rmava na e n t r ev i s ta . Todav i a , do que ouv i , v i  

mu i to ma i s  d i sco rdânc i a s  · c om. r e l a ç ã o  a o  que ex i s t i a  n a  Veja do que 

conco rdânc i a s . S e r i a  pos s i ve l  o senhor d i z e r  o que con f i rma da e n t r e ­

v i s t a ?  

O · sR .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - Prec i sar i a. t e r  a r ev i s t a  em mãos 

par a  con f i rma r a V . Exa . , não a t enho , ma s ,  se houve r • • •  

O SR . MÁRI O  COVAS - Quem sabe se a l guma s pe rgun t a s , po r exempl o 

- par a  n ão se e st ender a t odas  - pode r i amos t e s t a r . 

O S R .  PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Até porque temos tempo c r ono-

met rado e não dã pa r a  l e r  t oda a ma t é r i a . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Po i s  não . 

Por  exemplo , V . Sa . , naque la e n t r ev i � t a , · con ta mui t a s  h i s t ó r i a s a 

r e spe i t o da VASP . Em dete rminado i n s t an t e  a VASP , que r endo um emp r é s �  

t imo j un t o  à Pe t robrãs , t e r i a  se v a l i do da i n f luênci a d o  P C  pa r a  con-

segui - l o , e PC  o f ez po r i n t e rméd i o  do  seu  c unhado , que  também o é 

do P r e s i de n t e , e que é · che f e  da Casa  C i v i l . E que o s e u  c unhado t e r i a  

r e spond i do a e l e . o s e gu i n t e : - "Não po s so f a z e r  i s t o  sem o r dem do Pr e s i ­

dente . "  E que t e r i a  con s u l t ado o Pr e s i de n t e  e ,  em s e gu i da , po r o r dem 

de Sua Exce l ênc i a ,  t e r i a  f e i t o i s s o . · 

F o i  o · que V .  Sa . dec l i nou à Veja . 

V .  Sa . c on f i i�a ·i s so? 
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O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO Senado r ,  não s e i  se V . Exa . e s t ava 

no momento , de i a v e r são exata da que s t ão . O própr i o  Pau l o  Césa r ,  n o  

No rde s t e , e m  Alagoas pa r t i c u l a rmen t e , e m  ex i s t i ndo uma pr át i ca ,. um há­

b i t o  de f a z e r  gozações de pe s s o a s  a pe s soa s , o Pa u l o  César é uma pe s-

soa que , ao l ongo do tempo , ca i u  um pouco no r i d 1 c u l o , dada a sua ma-

n i a  de gran deza , man i a  de o s t e n t a r  aqu i l o  que , i nc l us i ve , não t i nha , 

pa s sou a s e r  mo t i vo  de chac o t a s  em a l g un s  mome n tos . Em a l gumas oca-

s i õe s , s oc i almen t e , as pe s s oas o e spe z i nhavam , o i n s t i gavam : " Paul o , 

você t em i n t e r e sse  o u  não t em? " A pa r t i r  do mome n t o  em que começa ram a 

s a i r  na i mpr e n s a  a s  no t i c i a s a r e spe i t o �esse  empr é s t imo , ou de s se 

f o r nec ime n t o  de combus t í ve i s  pe l a  Pe t r obr á s  à VASP , ele  pa s s ou a s e r  

mot i vo d e  gozaçõe s , o u  c o i sas  d o  gêne r o ; t i po , um d i álogo imag i n ár i o ,  

po r e xempl o : " Paulo , você t em r e a lmen t e  i n f luênc i a  n o  Gove rno Fede r a l  

t a l  qual · você  d i z , o u  � ã o  t em? " 

" Não . Tenho , tenho , t e nho . "  

Natu r a lm�n te , o pe s soal o e spe z inhava dema i s ,  e l e , c om a l g un s  

u i sques a ma i s  do que o n o rma l , d i z i a :  "Voc ê s  v ã o  ver , v o u  � e so l v e r  

e s s e  negóc i o . "  Pe r d i a  u m  pouc o a pac i ê n c i a , se i r r i t ava , e chegava 

aonde os gozadores  que r i am que e l e  chega s se . "Não . Vou f a z e r  de qua l ­

que r mane i ra �  v o u  mo s t r a r  quem t em i n f l uênc i a  e quem n ã o  t em .  " Co i s a s  

d o  gêne r o . " E , s e  f o r  ne c e s s á r i o ,  f a l o c om o Ma r c o s  Co imbra , e se e l e  

não qu i s e r  m e  a t ende r ,  f a l o  com o P r e s i de n t e  que o manda f az e r . "  

Ele dec l a r ava i s s o ,  Senado r . I s so é voz c o r r e n t e  em Mac e i ó .  

O S R .  MÁRI O  COVAS - Pe r gun to : v .  S a . conhece conhece o . Dr . Met a  

Ve i ga ?  
;'. \ I 

O SR. PEDRO COLLOR DE MELLO - · Não , S r . , c onheço-o . m� i t �  supe r ­

f i c i a lmen te . 

. . ' 
; . . .. \ .• 
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O SR . MÁRI O  COVAS - Conhece o seu q m hado , o Che f e  da C a s a  C i -

v i l ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ac red i t o que s i m ,  po rque •. • •  embo-

r a  me smo do Gove r no . 

O SR . MÁRI O  COVAS - V .  Sa . r e so lveu f az e r  uma den únc i a  púb l i c a  

sobre t rá f i c o  de i n f l uê nc i a  do S r . PC e não con f e r i u  i s s o  com o s e u  

c unhado? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Se e l e  não con f e r i u? 

O SR . MÁRI O  COVAS - Não . O senhor não c on f e r i u  a v a l i dade da 

i n f o rmação  com o s e u  cunhado ? E s sa . era uma i n f o rmaç ão que o senhqr po-

d i a  r a s t r ear . A f i na l , o que ele d i z i a ? Que t i nha f a l ado c om o c unhado , 

c om o s eu cunhado , que e ra cunhado do P re s i dente , e  que t e r i a  r e c e b i do 

do Pres i dente aut o r i zação pa r a  f az e r  a ope r ação . 

v .  Sa . nãq c on f e r i u  i s so?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , porque , i nc l us i ve , s oube 

d i s so bastante  t empo depo i s  de oco r r i do ,  desse  e p i sód i o  a que me r e f i -

r o , ou s e j a ,  i s s o  acon t e c e u  logo em s e gu i da , ou um pouco a n t e s  à queda 

( do Mota Ve i ga .  

O SR . MÁRI O  COVAS - Po r t an t o , e s s a  a f i rmação à Veja é po r o uv i r. 

d i z e r ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S i m .  

O SR . MÁRI O  COVAS - V . Sa .  f e z  uma a f i rmação mu i t o pe r empt ó r i a  

sobre o acon t ec i do j á  ao t empo que Cql l o r  e r a  o Gov e r nado r do E s t ado . 

Não se i se o S r ; PC ocupou a l guma pos i ç ão n o  Gove r n o , ma s v . s a .  f a z  

uma re f e r ênc i a  mu i t o n i t i da a r e spe i t o d e  1 2  m i l hõ e s  d e  dó l a r e s � que 

t e r i a  s i do a quan t i a  r e c e b i da pa r a  aque l a  negoc i ação  f e i t a com o s  us i ­

ne i r o s . Também i s s o · é po r ouv i r  d i z e r ?  Ou v . sa .  tem a e s se ré s pe i t o o 

c onhec i men to que e r a  aque l e  que a en t r ev i s t a da �oM\��f;\hfAf&ijfÃlí§YI�Jl�lf� 
· n o n o s  ftl._ ____ -1"-fv� 
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O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Senado r Má r i o Cov as , é óbv i o  que 

po r ouv i r  d i z e r , po rque se eu t i ve s se doc ume n t o s j á  os ter ia  apre sen� 

t ado ao i n i c i o  da s e s s ão . 

O SR . MÁRI O  COVAS - Ma s , a i nda po r ouv i r  di z e r , eu f i co  me pe r -

guntando e n t e ndo pe r f e i t amen t e  a po s i ç ão de v . sa .  ho j e  ao ·f azer  a 

denún c i a , tendo em v i s t a  o i n t e r e s s e  de s t e  Pa i s  - ;  ma s ,  n e s se i n s tan-

t e , não val i a  a denúnc i a ,  t endo em v i s t a  o i n t e r e s se de Alagoa s ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - A que V . Exa . s e  r e f e r e ?  . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - Houve um acon tec imento em Alagoa s , pe l o  

qual alguém pe rdeu 1 2  mi l hõe s dé dõ � a r e s .  

Naqu e l e  i n s t a n t e  não lhe pas s ou pe lo pen samen to a i dé i a  de f a-

z e r  a denúnc i a ,  j á  que o mét odo é o de ouv i �  d i z e r ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Conc o rdo plename nte c om V . Ex a . , 

· mas não me ocor reu , n em eu e s t ava , talvez , mot i vado , nem t i nha pe r c e -

b i do a i nda a g r a v i dade , a pro f und i dade d a  s i tuação • . -
O SR . MÁR I O  COVAS - V . S a . , na e n t r ev i s t a  à � � f a z i a  r e f e rên-

c i a  a um  t e l e f on ema que r ecebeu quando e s t ava pres i di n do a empr esa du­

r a n t e  o proce s s o  e l e i t o r a l  em A l agoas . 

O c and i da t o  Ge r a ldo Bulhões t ambém f o i  proteg ido pe lb S r . PC? 

) 

O . SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Eu n ão d i r i a . proteg i do , Sen ado r ) 

Má r i o  Cova s . Mas , é óbv i o  que. a súa c ampanha f o i  f i n anc i ada pe lo PC . 

O S R . MÁR I O  COVAS - E . em determi nado i n s t an t e  daque la a f i rmat i ­

v a  àque l a  e n t r ev i s t a  V . Sa .  c o n t a  que r e c ebeu um t e l e f onema , j á  na f a s e  

de apuraç ão , do - Pre s i dente  C o l l o r , V . Sa .  e s tava , inclus i ve , com G e r a l -

d o  Bulhões pr e se n t e  • .  

O SR . PEDRO CO�LOR DE MELLO - Ex atame n t e . 

O S R .  MÁR I O  COVAS - E an al i sava o s  b o l e t i n s  de apuração , que 

lhe i n d i c avam uma l u t a  para o segundo t u r n o . E o P r e s i de n t e  da Repú-
• , . • I ) I . t' . . • I ·t .· . .  

.. .  \..,. . 
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b l i c a  t e r i a  t e l e f onado ã V . Sa .  di z e ndo o segu i nte : " A  e l e i ção  va i s e  

resolver  n o  pr i me i r o t u r n o . " E v . sa .  c o n t e s tou . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - I s so é verdade . 

O SR . MÁRI O COVAS - E v . sa .  t e rmi nou d i z endo o segui n t e : "Deu 

n o  que de u . " 

Na ava l i ação de v . s a .  como é que e s s e  proc e s s o  de f r aude e l e i ­

t o r a l  aconteceu?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELL O - Senador Már i o  Covas , a s  v e r sões  

s ão .a s ma i s  de sencon t r adas . A própr i a  impr e n s a  d i vu l gou , nós  me smos 

d ivulgamo s a t ravés  dos n o s sos  ve i c u l e s  de comun i cação , ha j a  v i s t a  a 

ocor iênc i a  de t r ê s  t u r n o s  em Alagoas n e s sa e l e i ção , um pr i me i r o ,  um 

segundo e um i nt e rmed i á r i o  na Capi t a l . & o i  a c ons tatação e x a t a  da d i -

men são da f raude e l e i t o r a l . I s so é i n egáve l .  Ag ora , exatame n t e  c omo s ê  

proc e s sou e u  acho que c ada membro de s s e grupo de pe s s oas que pr omoveu 

e sse t i po de barba r i dade que oc o r r e u  lã e u  não po s s o  a f i rma r .  

O S R .  MÁRI O  COVAS - Ma s ,  como é que V . Sa .  r e c e be u  • . .  

O SR e PEDRO COLLOR DE MELLO � Subo r n o , Senado r , natur a lme n t e  é 

subo r n o , é s i mp l e s . 

O SR . MÁRI O COVAS - I mag i no que se j a .  Mas , que r i a  sabe r c omo é 

que V . Sa .  recebeu a a f i rmat iva  do P r e s i dente da Repúbl i c a de que a 

e l e i ção s e  dec i d i r i a  n o  p r i me i r o t u r n o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - O Pr e s i de n t e e s t áva t e l e f onando 

para ped i r  j U s t ame n t e  bo l e t i n s  e l e i t o r a i s .  E o Gera ldo Bulhõe s e s t ava , 

- i nclus i ve , p r e sen t e . E pa s se i  o t e l e f one pa r a  e l e .  E com i s s o  chego ã 

c onc lusão de que V . Ex a . que r i n s i n uar  que . •  � 

O S R .  MÁR I O  COVAS - Eu não . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , vamo s s e r  t o r r e t o s �  Senador , 

pe rdoe -me i n te r pr e t a r  V . Exa . •  não e s t ou s endo 

1111'!''• 
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perm i t a-me i n t e rpre t a r  o que V . Exa c quer d i z e r , e u  acho que c abe uma 

i n t e r p r e t ação . 

V . Exa . e s t ava que r endo de i xa r  t r an spa rece r a sensação de que ao 

dec l a r a r  o que dec l a rou o Pre s i den t e  F e r n a ndo C o l l o r  de Me l l o. e s ta r ia 

c on c o r dando c om aque le proc e s s o  ou  e ra c onhecedor do proc e s so . Não 

c re i o  que se j a  e s s e  o f a t o . 

O SR c MÁRI O  COVAS - Houve um i n s t an t e  ma i s  recente  em que l i  

n o s  j o r na i s  que se t e r i a  o f e r ec i do d i nhe i r o a v . sa .  pa ra que abando-

n a s s e  e s sa denúnc i a .  Procede i s s o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Te r i am o f e r e c i do d i nhe i r o para 

que e u  f o rmula s s e a s  denún c i a s que e s t ou f o rmulando ? 

O SR . MÁRI O  COVAS - Não , que V . Sa .  pa r a s s e  de f a z e r  a s  denún-

c i a s c 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Cheg a r am ,  e n f i m ,  at ravés  de t e l e-

f on ema s · de n f o rma s . Ma s ,  a ma i g  i mpo r t a n t e  não  f o i  e s s a . A ma i s  i m� 

p or t an t e  f o i  a que o c o r r e u  em dezemb r o  do  ano  pa s � ado - f i n a l  de no­

vemb r o  e i n í c i o  de dezembro do ano  pa s sado - quando o Dr . Paul o  Jac i n -

t o  j á  negou o seu  depo ime n t o  à Pol í c i a  F e de ra l , em t om de c ome n t á r i o  

c om um ami go me u f  s ondava-o a r e s pe i t o da po s s i b i l i dade de e l e , co-

n hec endo-me como me  c onhece , sabendo do me u t empe rame n t o , c omo sab i a  e 

c om6 s abe e s se meu am i go , qua l s e r i a  a op i n i ão dele  a r e spe i t o  da po s-

s i b i l i dade de e u  ace i t ar  uma s ondagem pa r a  r e c e be r  25  m i lhõ e s  de dó-

l a r e s  e de i x a r  o Pa i s  até  95? Ace i t e i , mas pr opus , e n t ã o , f az e r  uma 

c onve r sa com o S r . Paulo Cé s a r  e g r avá- l a .  Nun c a  ma i s  apa receu n i n-

g uém . 

O SR . MÁRI O  COVAS - O s e n ho r  dec l a r ou t ambém na Vej a  que a r e �  

de  de comun i c ação  que s e  i a  f o rm�r n o  Es t ado , a r i go r , não  �e r t e nc i a  

a o  S r . PC . E r a  uma r ede mon t ada p a r a  o Pr e s i de n t e  d a  Repúbl i c a . P r oc ede 

.. 
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i s so? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Procede e tenho t e s t emunha s que 

j á  ouv i r am ,  tanto do S r . Augusto  Cé s a r  Far i a s , que é i rmão do PC , c omo 

do própr i o  PC , que e l e  d i z i a i s s o . 

·o  SR . MÁRI O  COVAS - I s s o  t ambém o senho r - ouv i u  d i z e r ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não ouv i  d i z e r , Senador , n o  s e n -

t i do d e  ouv i r  di z e r  p o r  n ã o  con s i s t ê n c i a .  E u  ouv i o Paulo Cé s a r  d i z e r  

i s so . E u  ouv i : " E s s e  j o r n a l  não é meu , e s se j o r nal é do F e r na ndo . "  E l e  

me d i s se .  

O SR . MÁRI O  COVAS - Em a l gum i n s t ante , se j a  po r sug e s t ão do 

· seu advogado , ou qua lque r c o i sa ,  o senhor qu i s  r e t i ra r  a s  i n f o rmaç õ e s  

que j á  t i nha g r avado n a  Vej a? 

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - O s e nho r se r e f e r e  a e s sa úl t i ma 

e n t rev i s t a ?  

O S R .  MÁRI O  COVAS - S i m .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Sem dúv i da ,  ped i . O r i en t ado que 

f u i  pe l os advogado s ,  t e n t e i  uma solução n egoc i ada com a Ve ja 
. 

n o  sen-

t i do de r e t i r a r  a l guma s co i sas  o u  f az e r  uma c o l ocação aqu i  e acolã  que 

r e f l e t i s se ma i o r  f r i e z a  e não  de i x a s s e t r an spa r e c e r  o e s t ado de emoção · 

n o  qua l . eu me encon t r ava . O r i en t ação j ur i d i c a , Senado r . Ma s , n um c e r ­

t o  momento , pe r c e b i  que n ão s e r i a o cam i nho i deal e e u  própr i o  t ome i 

a i n i c i at i va de auto r i z a r  a publ i c ação . 

O S R .  MÁRI O  COVAS - Uma out r a  co i sa que o senhor  de i xou c l a r o  

na e n t r ev i s t a  n a  Vej a  é que s e u  i rmão ma i s  ve l ho vende � , em de termi -

nado i n s t an t e ,  pa r t e das ações  de l e  n a s  empr e s as ao PC ? 

· O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - O Le opo ldo t i nha i n t e nção , n a  

ocas i ão ,  de vend� r  . a s  açõe s q u e  lhe c ab i am nas  empr e s a s  e não  que r i a  

f a ;z: e r  a 

· 'I!'"  -·�·..-··· 

venda , e n f i m ,  e s t ava c om a r e l ação não  
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e s t remec i da ,  c om m i nha mã e , e p r e t endeu vende r a al guém ma i s ,  e o S r . 

Pau l o  C é s a r  F a r i a s s e  p r o n t i f i c ou i med i a t ame n t e . Eu , n a t u r a l men te , sa-

b i a  que i s so e r a i mpo s s í v e l , po rque o ma j o r i t ár i o e o s  dema i s  ac i o-

n i s t a s  t êm que e x e r c e r  pr i me i r o o d i r e i t o de pr e f e r ê nc i a . Eu � r a  sa­

bedor di s s o ,  c o n s u l t e i  a l e i  e de i x e i  a c o i sa c o r r e r . Ao f i n a l  do pro-
. c e s so , quem c ompr o u  a s  ações do Le opoldo f o i  m i n ha mãe . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Se nador Már i o  Cova s ! c omo o 

pe r í odo de V . Exa . e s tá e s go t ado , gos t a r i a  que V . Exa . s i mpl i f i c a s se a s  

pe r g un t a s , pa r a  ev i t ar u m  pr i � i l é g i o  s o b r e  os  dema i s  Deput ado s e S e -

nado r e s . 

O SR . MÁRI O  COVAS - N ã o  s o u  homem de pr i v i l é g i os , S r . P r e s i ­

�en t e . E u  pa r o  aqu i . 

O SR . PRE S I DENTE ( Ben i t o Gama ) - Mu i t o obr i g�do a V . Exa . 

C om a pa l av r a  o Deput ado J o s é  Gen o í n o , do PT de S ã o  Paul o . · · 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . 'Pre s i de n t e , S r s . Deput ado s ,  memb r o s  e 

n ã o  memb r o s  de s t a  Comi s sã o , j or n a l i s t a s , a s s i s t e n te s ,  e l e i t o r e s , e n ­

f im ,  o povo t odo aqu i p r e s e n t e :  

S r . Pedro Co l l o r , a s  s ua s  dec l a r a ç õ e s n a  r ev i s t a  V�j a  l eva ram 

a uma r e spo s t a  c o n t unde n t e  do P r e s i de n t e  da Repúb l i ca numa n o t a  e ,  n o  

d i a  s eg u i n t e , .a t ravé s  de u m  pronu�c i ame n t o  n ac i on�l e m  cade i a  d e  t e l e ­

v i s ão ,  em que S ua E x c e l ê n c i a  o S e nhor P r e s i de n t e  d a  Repú9 l i c a a f i rma · 

que V . Sa .  f a z i a  a f i rmaçõe s f a l s a s  e i n s e n s a t a s . Dec l a r aç õ e s  f a l s a s  e 

i n s en sa t a s  s ã o  dec l ar a ç õ e s l ev i an a s , i r r e spon sáve i s . Como é que v . sa .  

r e s ponde a e s sa s  dec l a r a ç õ e s  f a l s a s  e i n s e n s a t a s  re s pond i d a s  pe l o  P r e ­

s i de n t e  d a  Repúb l i c a ? _ E r a  s o b r e  a s  r e f e r ê n c i a s  à pe ssoa do Pr e s i de n t e  

- � aqu i n ã o  que r o  e n t r a r  - ,  e r am sobre a s  r e l a ç õ e s Paulo Cé s a r  Fa r i as 

e a Adm i n i s t r a ç ã o  Púb l i c a  F e de r a l  e a pa r t e da Rev i s t a  Ve j a ,  que 

V . E x a . a f i rma que o Paulo C é s a r  ope rava , o P r e s i de n t e  não c o n he c i a  t o -
r· ·"' � � I . .  
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das a s  n o rmas d a  ope r a ç ã o , m a s  que s e r i a  o t e s t a -d e - f e r r o d o  P r e s i de n -

t e  da Repúb l i c a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - A pe rgun t a  é s obre O que pen s o 

das dec l a r a ç õ e s do meu i rmã o ?  E depo i s ? • • •  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Se o se nhor se se n t e  c omo r e spon s áv e l  

p o r  dec l a r aç õ e s  f a l sa s  e i n s e n s a t a s  não - r e f e r e n t e s  à pe s soa d o  P r e s i ­

den t e  - que n ã o  que r o  en t r a r  aqui - ,  ma s r e f e r e n t e  à s  dec l a r a ç õ� s  so-

b r e  a a s s o c i a ç ão Paul o C é sa r  Fa r i a s e o Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a , S e -

n h o r  F e r n a n do Co l l o r  d e  Me l l o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Qua n t o  a e l e  t e r  d i to qu� f i z 

dec l a r a ç õ e s  f a l sa s  e i r r e spo n sáve i s  e t e r  a g i do como a g 1 u ,  pen s o  que é 

um d i r e i t o de l e , r e spe i t o  e a c at o ,  n ã o  e n t r o  n o  mé r i t o .  

Com r e l a ç ã o  a o  que ex i s t e  de l i ga ç ã o  e n t r e  o s e t e n t a -
. 

t r i n t a , ou t r i n� a - s e t en t a ,  de l e  c om o PC , não é i s s o  o que V . E x a . f a -

lou? 

O S R . JOSÉ GENO Í NO - A a f i rmação de que o PC e r a  t e s t a - d e - f e r r o  

d e  Sua E x c e l ê n c i a ,  o P r e s i d e n t e  da Repúbl i c a ; que e l e ·  nã� f a � i a  s em o 

c onhe c i me n t o  do Pr e s i de n t e � o Pre s i de n t e  -não . conhe c i a  os  de t a l he s , a 

ope r ac i on a l i dade - é o qu� e s t á  n a  Veja . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ma s é o pr ópr i o  Paulo Cé s a r  quem 

d i z .  

O S R .  JOSÉ GENOÍ NO - S r . Pedro C o l l o r . de  Me l l o , é c l a r o  que no 

me i o  em que c i r c u l avam as  i n f orma ç õe � de que o S r . Paulo César F a r i as 

pagava a s  con t a s · dos c a r t õe s  de c r éd i t o , c omo é um me i o  ba s t a n t e  i n ­

f o rmado , de  emp r e sá r i o s �  pe s s oas d e  bem n a  v i da ,  t a l v e z  o popu l � r , da 
· '  

f ave l a , n ã o . sa i ba c omo s e  paga um c a r t ão de c r é d i t o . É c l a r o  que se  

c omen tava n e s s a s  r odas que para se pa ga r o c a r t ão de c r éd i t o  era pre-
· ,  

c i so se r e c e b e r  a f a t ur a , o v a l o r . Se  n e s sas 
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Gove r n o , pa r a  quem o S r . Pau l o  Cé s a r  F a r i a s  pa gava o s  c a r t õ e s  de c r é­

d i t o - deve r i a  have r uma r e l aç ã o  pa r a  ele  receber o va l o r  da s f a t u r a s -

i s s o  e r a  c omen t ado , na med i da e m  que e r a  u m  c i r c u l o  soc i a l  ba st an t e  

i n f o rmado s o b r e  o s  mea n d r o s  d a s  r e l aç õ e s  f i na n c e i r a s Q U e  mexem c om 

c a r t õ e s  de c ré d i t o ?  

d e ?  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - S e  i s so e r a  c omen t á r i o  a n i v e l  

O S R . JOS� GENO I NO - De � orno o S r . Pau l o  Cé s a r  Far i as t i nha 

a c e s so ao v a l o r , à f a t ur a , porque e l e  não pode pa gar a s s i m n o  e s c ur o , ) 
e l e  t em que r e c e be r  uma f at u r a , pa r a  s a b e r  em que banco , corno se  paga , 

o · v a l o r , a da t a  do v enc i men t o , pa r a  não pag a r  j ur o , e s s e s  d e t a lhe s do 

s i s t ema f i n a nc e i r o .  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO - A f o rma ope rac i o n a l , De put ado , 

r e a l me n t e  d e s c onhe ç o : Como s e  r e c ebe , paga no ban c o  t a l , n o  d i a  t a l , 

r e a l me n t e  de s c on he ç o , se i que e l e  d i z  que paga . 

O S R . JOSÉ GENO Í NO - E a o  d i z e r  que pa gava e l e  d i z i a  t ambém que 

- · t i nha  r e la ç õ e s ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não , e l e  n ã o  d i z i a  que t i nha r e -

! a ç õ e s  • • •  

O SR . JOSÉ GENO Í NO- Po rque pa r a pa g a r  i mpl i c a em t e r  r e l a ç õ e s 

c om e s s a s  pe s s o a s  pa r a  r e c e be r  o v e n c ime n t o , a f a t u r a , _ o va l o r  . . .  

O S R . P�DRO COLLOR DE MELLO - E l e  n ã o  d i z i a ,  Deput ado , ma s de-

preendo que s i m .  

O S R .  JOSÉ GENO Í NO - Qua ndo v . sa . , i n s i s t en t erne n t e , c onve r sava-

e : a f i rmou aqu i  que se  r e un i a  c om o S r . C l á ud i o  V i e i r a e c on s i de r ando 

que aqu i n� o  e s t amos d i an te do c i dadã o C l áud i o  V i e i r a ,  ex i s t i ã o c i da­

dão Ped r o  Co l l o r  de Me l l o . e � x i s t i a  o c i dadão PC F a r i a s , do i s  ernpr e s á -

r i os , m a s  o c i dadão C l á ud i o  V i e i r a e r a uma f i g u r a  i mpo r t a n t e  d a  Repú-

. � � ·..,. :1 . ' ·. � ' . , . 
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b l i c a , n ada ma i s ,  nada m e n o s  do que o S e c r e t ár i o · Pa r t i c u l a r  d o  P r e s i -

den t e  da Repúbl i c a - a c o n d i ção do S r .  C l áud i o  Vi e i r a n e s s a s r eun i õ e s  e 
' 

n o s  e n c on t r o s  que V . Sa .  t i n ha com e l e , C l á ud i o  V i e i r a ,  e r a n a  c o nd i ç ão 

de S e c r e t á r i o  P a r t i c ul a r , da i n t i m i dade do Pr e s i de n t e  da Repúbl i c a , 

que dava conv i cç ã o  a v . s a .  pa ra l e v a r  e s s as  denúnc i a s , pa ra d a r  e s s a s  

i n f ormaçõe s ao P r e s i den t e  d a  Repúb l i c a ,  c e r t o  d e  que e s s a s  d e n ún c i a s 

c hega r i am na pe s s qa do P r e s i de n t e  da Repúbl i c a? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Deput ado , eu f a l e i , n uma o u t r a  

r e spo s t a  a uma o u t ra pe r g un t a , qu� o C l áud i o  V i e i ra a n t e s  d e  o c up a r  o 

c a rgo que oc upou , a t é  r e ce n t emen te , t i nha s i do f un c i oná r i o  de n o s s a s  

empr e sa s , c omo advogado e é a pe s s oa c om quem te nho ma i s  r e l aç õ e s  a 

n i ve l de gove r n o , a t é  pe l a  a n t i gü i dade da própr i a  r e l a ç ã o . E n t ão me 

s e n t i a  ma i s  à von t ade p a r a  l evar a e l e  própr i o  e n ã o  a out r a  pe s s oa 

e s se t i po de i n f o rmaç õe s , c ompr�ende ? Era i s s o .  

Ago r a , qua n t o  a m i nha expe c t i va d e  que s e  e l e  i r i a  l e v a r  ou 

não , n ã o  po s so e n t r a r  no mé r i t o  e me p r e o c upar pe l o s . out r o s , D e pu t ado , 

eu f a z i a  ape n a s  o meu pape l , . o s out r ó s  que c ump r i s s em o s e u , n a  med i da 

em que achas sem c o r r e t o  o u  n ã o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Ma s V . S a .  c omun i c ava - s e  c om e l e  n a  f i gu r a  

do  S e c r e t á r i o  Pa r t i c u l a r  d a  P r e s i dê n c �a d a  Repúb l i c a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - A t é  p o r  i s s o , ma s n ã o  e sp e c i f i c a-

me n t e  po r i s so ; ma i s  pe l a  m i nha abe r t u r a  de conve r sa s  e m i nha r e l aç ão 

c om e l e  ma i s  an t i g a e ma i s  ami gáve l ,  c ompr eende ? 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Con s i d e r ando - s e  que hav i a  uma m i s t u r a  de 

r e l açõe s pe s s oa i s  a n t i g a s , com r e l aç õ e s  no c a r g o  que e l e  oc upava , s e  

e s sa s  den ún c i a s que v . s a . d i vulgou , q u e  v . sa .  s i s t emat i z ou , a pa r t i r  

de i n f o rmaçõe s _ que lhe c he g a r am , s e  t od a s  e s s a s  de nún c i a s  f o � am c omu­

n i cadas ao Se c r e t á r i o  Pa r t i c ul a r  da P r e s i dê n c i c;;�Bs�M.�Hiêr.a�íbE INQ!Wlda; .... n o o o s� � 
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f o r am c omun i c ada s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não m e  r e cordo e x a t amen te a ordem 

c ro n o l ó g i c a ,  Deput ado , des sas i n f o rmaç õe s , mas po s s o l he i n f o rma r que 

qua n t o  à que s t ã o  e l e i t o r a l , em Alagoa s , me i n f orme i da f r a ude :  é a l ­

guma c o i sa r e l a t i va a f undo d e  pen são ; chegue i a menc i o n a r  a e l e  que 

me t i n ha che gado de f o rma mu i t o t r uncada , ma s l eve i a e l e ;  e s s a  que s -

' t ã o  d a  r a spad i n ha , se  bem me r e c o rdo , leve i a e l e  t ambém , que hav i a  

a l g uma c o i s a a c o n t e c e ndo , n a  s emana pa s s ada me pa r e c e . S e  me r e c o r do , 

de s s a s  àqu i , f o r am e s s a s , Depu t ado . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Con s i de rando a pa r t i c ula r i dade da f i gu r a  do 

S r : C l á ud i o  V i e i r a ,  S e c r e t á r i o  Pa r t i c u l a r  da Pr e s i dê n c i a  da Repúbl i c a , 

c omo e l e  r e a g i a  d i a n t e  de s s a s  i n f o rmaçõ e s : a n o t ava , sol i c i t ava prova s ,  

i n f o rmaç õe s , c ome n tava , dava r e t o r n o , qua l e r a a a t i t ude do S r . Cl áu-

d i o  V i e i r a d i a n t e  da g r a v i dade das i n f o rmaç õ e s  que V . Sa .  pa ssava pa r a  

e l e , i nc l u s i v e , d o s  c ome n t á r i o s que o Pau l o  C é s a r  F a r i a s c i r c u l av a  d i -

z e ndo que f a l ava em n ome do P re s i de n t e  da Repúbl i c a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO- O S r . C l áud i o  V i e i r a é . mu i t o  f ec h a -

do . N ã o  s e i s e  o c on he c e  pe s so a lme n t e ,  ma s po s s o l h e  d i ze r  po rque o 

c o n h e ç o  de l on g a  da t a . Tem um t e��e r ame nt o mu i t o f e c hado � Ouv i a ,  pe r -

gunt ava , a n o t ava a l g uma s v e z e s  ma i s  n i t i damen te ,- out r a s  men o s  e se ma-

n i f e st ava pr eoc upado . O SR . JOSÉ GENO Í NO - S r . Pe d r o  C o l l o r  de 

Me l l o ,  a i mpr e n s a  d i v u l g o u , apó s a e n t r e v i s t a  que v . s a .  deu na rev i s t a 

VEJA , que e x i s t i r am vá r i a s  t en t a t i va s  de aco rdo pa r a  que V . S a .  n ã o  

c on t i n u a s s e  a s  den ún c i a s .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não c on t i nua s s e  o quê ? 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Não c on t i n ua s s e  i n s i s t i h do n a s  d e n ún c i a s �  A 

· i mpr e n s a  f a l o u  em r e un i õe s · em São Paulo , aqui em B r a s i l i a . A l guma s c om 

a pa r t i c i pa ção de V � Sa . , out r a s  não , n a  med i da em que s e  t r a t ava de 
' �- , • � j .... . � • , o • • ! ' : :  ' .... 
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denún c i a s s é r i a s . En t ão , é impo r t a n t e  pa r a  a Com i s s a o sabe r s e  ex i s t i -

r am e s s a s  p r opo s t a s  de a c o rdo - e uma d e l a s  v . s a .  j á  re spondeu ao S e ­

nador Má r i o Cova s- e s e  houve out r a s  r e un i õe s  o u  se  a l g uém d a  a t ua l  

adm i n i s t r ação do Gove r n o , s e  a l g um m i n i s t r o , s e  a l � uma f i gu r a  d o  Go­

verno atual tev e c o n t a t o  ou c omun i c ação com v . s a .  pa ra que a s· denún­

c i a s  não  p r o s segu i s s em? . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , t i ve uma c onve r s a c om o S e -

n ador Gu i l he rme Palme i r a ,  que é am i go n o s s o  d e  l o nga da t a  • . •  c om mem-

b r o s  do  Gove r n o  . . •  e spec i f i c amen te c om ma i s  n i nguém . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO- S r . Ped r o  Co l l o r  de Me l l o , vou f a z e r  uma 

pe r gun t a  c omo uma s uge s t ã o  para que V . S a . , na med ida em que é o pr i n -

c i pa l  r e spon s áv e l  • • •  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Na med i da em quê ? 

O SR . JOSÉ . GENO Í NO • • •  na me d i da em que V . S a . , ao a s s um i r e s s a s  

denún c i a s , é r e spon sáv e l  po r um p r oc e s s o  d e  i nv e s t i ga ç ã o  �r i t e r i o s a  

que o Pa i s  e spe r a . · V .  S a . pode de c l i na r ,  c omo suge s t ã o  pe r a n t e  e s t a  C o -

m i s s ão , pe s s oas do Gove r n o  c om quem v . sa .  s e  r e l a c i onou , se  é o C l á u-

( d i o  V i e i r a , se  é o Ma r c o s  Co i mb r a  ou out r a s  pe s so a s , que pode r i am a j u� 

dar n o  e s c l ar e c i me n to d a  v e r dade ou n ão da r e l ação Paul o Cé s a r  P a r i a s 

e a Ad�i n i s t r ação Públ i c a Fede ra l ?  

O SR . P�DRO COLLOR DE MELLO - A c ho que o C l á ud i o  V i e i r a pode r i a  

a j udar b a s t a n t e ;  o Co i mbr a quem sabe pode a j ud a r ; o e x - Pr e s i de n t e  da 

PETROBRÁS Mot t a  Ve i ga , s em dúv i da ;  o e x -Depu t ado Renan C a l he i r o s . Pe r -

dão , o S e n h o r  se  a t ém ao Gove r n o . 

· O SR . JOSÉ GENO Í NO - Ma s v a l e  a �uge s t ã� do Deput ado Ren a n  Ca­
\ 

l he i ro s . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Deput ado Renan C a l he i r o s ; a M i -

n i s t r a Z é l i a ,  quem s abe ; o Mi n i s t r o  O z i r e s , 
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do , · e s t á  abe r t o . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO- E s em e n t r a r  n a s  que s t õe s  de f ami l i a ,  n em de 

pe s soa s . P a r a  a e l uc i dação de s s a  que s t ão públ i c a , s e  v . sa .  c on s i de r a  

n e c e s s á r i o  ouv i r  a l g uém de sua f am í l i a  n e s t a  CPI . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO � A l guém da mi nha f ami l i a ? 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - Além do Emba i x ado r Ma r c o s  C o i mb ra ,  que pu-

de s s e  c o n t r i bu i r .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Pa r t o  do pr e s s upo s t o  que se j am 

pe s s oa s que de t e n ham i n f o rmaçõe s . 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - E x a t ame n t e �  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não a c r ed i t o que n i ng uém a l ém de-

l e  t e nha i n f ormaçõe s , ou que pe s s oas l á  de c a s a  t e n ham ma i s  i n f o rmaç õ e s  

a r e spe i t o .  Ma s ,  e n f im ,  a C P I  é sobe r an a � 

O S R . JOSÉ GENO Í NO - A l ém d e l e  que o Senhor s e  r e f e r e é o D r . 

Mar co s· Co i mb r a ?  

O S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - A l ém d o  S r . Ma r.cos  Co imbra , · que 

t em r e l aç ã o  d i á r i a  c om o pode r , o Mot t a  Ve i g a • • .  Não c r e i o  que , a n i -

v e l  de m i n ha f am í l i a , a l guém po s s a  t e r  - d i gamos mot i va ç ão pa r a  i r  

a t r á s  de i n f o rmaçõ e s , c o lhe r i n f o rmaç õ e s , par_a t r a z e r· pa r a  c á . Mas , 

qua lque r memb r o  da m i nha -famí l i a ,  s e  V . E x a . achar c o nven i e n t e �  e s t o u  

pl e n amen te d e  a c o r do , ac ho ó t i mo , apó i o .  

O SR . JOSÉ GE�O Í NO - P a r a  con c l u i r ,  S r . P r e s i d e n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Po i s  n ã o . 

O S R .  JOSÉ GENO Í NO- S r . Pedro Co l l or , c on si de r ando o que v . sa .  

a f i rmou no i n i c i o  do seu  depo i me n t o , de que e s t á  f a z e ndo g e st ão pa ra 

que a l gun s empr e s á r i o s  que pa r t i c i pa r am d i r e t a  ou i nd i r e t ame n t e  de s sa 

l i nha c r uzada s o b r e  l i c i ta ç õ e s  o u  s o b r e  l i be r a ç ã o  de r e c u r s o s  e s t a r i am 

s o l i c i tando ga r a n t i a  • • •  

' .' •\ � 1'\ " ' '
. 
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O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - G a r a n t i a  d e  v i da ? 

O SR . JOSÉ GENO Í NO - G a r a n t i a  de v i da n�o , mas gara n t i a  j u r í -

d i c a . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Ah ! S i m .  

O SR . JOSÉ GENO Í NO - É apen a s  pa r a  s o l i c i t a r à comi s s ã o  que c o -

mo o S r . Pau l o  Ce s a r  F a r i a s n ã·o é f un c i o n á r i o  púb l i c o , · n ão ex i s t e  a 

f i gu r a  da c o r r upção pas s i v a nem a t i v a . Po r t an t o , do pon t o  de v i s t a  de 

qua lque r r e t a l i aç ã o  j u r i d i c a ou e c on ômi c a , e s s e s  empr e s á r i o s  n ã o  so-

f re r ã o  n e nhuma r e s t r i ç ã o  s e  d i spu s e r em- s e  a depo r n e s t a  CPI  ou e n t r e -

g a r  o s  documen t o s  a V .  E x A  pa r a  que e s�a v e r dade , em t oda a s ua e x t e n ­

são , po s sa f i c ar  do conhec i me n t o  d a  Naç ã o  B r a s i l e i r a .  

O S R .  PRE S I DENTE ( B en i t o  Gama ) - Mu i t o ob r i gado , Deput ado J o s é  

Geno i n o .  Com a pa l a v r a  o Deputado J o s é  Thomaz Non o . 

O S R .  JOSÉ THOMA Z NONÕ - S r . Pr e s i den t e , em p r i me i r o  l ug a r , 

g o s t a r i a  de c umpr i me n t a r  o depoen t e  pe l a  c o r a g�m de e n f r e n t a r  a p r e s -

s õ e s  que deve e s t a r  e n f r en t an do . S o u  d e  A l agoas , e é ex a t amen t e  po r 

c o n t a  de t odos e s s e s  pe r s onage n s  que , ho j e , s e r  de A la goas f r eqüe n t e -

[ me n t e  é pe j o r a t i vo .  Po s s o  bem aqui l a t a r  o · n i ve l  de p r e s s ã o  que o depo­

oen t e  s o f r e u  e vem s o f r endo dur a n t e  t odo e s t e  p r o c e s so . 

Não vou i ndagar n ada de sub j e � i vo po rque me ·pa r e c e  i n ó c uo . H á  

a l gumas que s t õ e s  que , t a l ve z , n ã o  t enham r e l e vânc ia ago r a , ma s ,  ma i �  a 

f r e n t e , vão t e r , a t é  po rque vou r e s e r v a r  a s  pe r gun t a s  o b j e t i vas a o  

réu . O r é u , o suppe i t o ,  o i nd i c i ado , se j a  l á  o que f or , e m  mome n t o n e -

n hum é o D r . Ped r o  Co l l o r  de Me l l o .  O a c u s ado é out r o . O D r . P e d r o  

Col lo r  de Me l l o  é apen a s  u m  depo en t e  n e s t e  proc e s s o . 

Que r i a  i ndaga r , em pr i me i r o l ugar , quando é que o D r . P a u l o  C é ­

s a r  Fa r i as  de i xa dé · s e r  aque l a  f i g u r a  j oc o s a  da s oc i edade a l agoaria e 

pa s s a  a s e r  próx i mo do D r . F e r nando A f on s o  C o l l o r  de Me l l o ?  Em que mo-
cc . · . . , ,._ . . .  · . .  -.•:t.r:r:· ., 

n o  o o 6 1(d 
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men t o  da e s t ó r i a ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não po s s o  prec i s ar e x a t ame n t e  o 

mê s ,  ma s f o i  em me ado s , para o f i n a l , do Gove rno do F e r n a ndo em A l a -

goa s , s e  bem me r e c o rdo . E u  t i nha o Paulo C é s a r  Fa r i a s  n uma c o n t a  d i -

e l e . 

Ao longo do t empo , pa s s � i  a r ec e b e r c e r t a s  denúnc i a s e i n f o r ­

maç õ e s ,  o que me de i x o u  p r e o c upado a t é  po rque t i nha s i do eu a pe s s oa. ) 
que o apr e s e n t ou . Ma s d i r i a  que , pa ra n ã o me a l ongar mu i t o ,  f o i  e m  

meados d o  Gove r n o  de A l agoas . 

O S R .  JOSÉ THOMA Z NONÔ - Dr . Ped r o , o s e n h o r  ouv i u  de t e r c e i -

r o s  que , n a  épo c a  da c ampanha de Gov e r n o  do e n t ã o  c and i da t o  F e r na ndo 

Col l o r  de Me l l o , o D r . Paul o  C é s �r j ã  coo r d e n ava o Depa r t ame n t o  F i n an -

c e i r o  d a  Campanha ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - É v e r dade ! P a r e c e  que e l e  c oo r de -

nou , não c omo ún i c a  pe s s o a , ma s ,  com ou t r a s . At uava n a  ã r e a  d a  t e s ou-

r a r i a  da c ampa nha . 

O SR . �OS É  THOMA Z NONÔ· - Dr . Pe d r o  Co l l o r· de Me l l o  t oc o u , n o  

deco r r e r  d a  sua e x po s i ç ão , n um t ema e x t r emame n t e  impo r t an t e  que n e n hum 

membr o  da Com i s s ão pode aqu i l a t a r  a d i men s ão porque é um f en ômeno t i -

p i c o  da t e r r a . F o i  quando o B a n c o  do E s t ado de A l a goas s o f r e u  i n t e r ­

v e n ç ã o  e a s  c on t a s d o  E s t ado f o r am t ran s f e r i d a s  pa ra um ún i c o  e s t abe-

l e c ime n t o  d e  c r éd i t o , que é o BMC - e vou s uge r i r p o s t e r i o rme n t e  à Co-

m i s são que r equ i s i t e o mov i me n t o  f i n a n c e i r o de s s a c o n t a  n a  época em 

que S .  Ex A e r a  gov e r n ado r , o que s e r ã  um f at o  e x t r emame ri t e  � po �i t i v o  

pa r a  a Com i s s ão . N a  opo r t un i dade , o Dr . P e d r o  Co l l o r  de Me l l o  n ã o se  

r e c o r dou do Ban c o , mas eu s i m ,  é ' o  BMC - B a n c o  Me r c a n t i l  d e  C r éd i t o .  O 
, • • · �  ·'1 "\ "' •. 1'1 � . . 
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g e r e n t e  s e  c hama Ve n ânc i o  e pode rá pr e s t a r  g r ande s e s c l a rec i men t o s  

sobr e e s s e pe r í odo . 

I ndago a o  D r . Ped r o  se t i nha c o n hec imen t o  de a l guma v i n c u l aç ã o  

e n t re o empr e s á r i o  Dr . Pau l o  C é s a r  F a r i a s e o BMC e ,  e spe c i f i c ame n t e , 

a l gum r e l a c i on am� n t o  ma i s  p r o f undo e n t r e  o g e r e n t e  da época , Ve n ân c i o ; 

e o �mpr e sá r i o  Paul o C é s a r  F a r i as , de ouv i r  d i ze r  ou r e f e r ê n c �a . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Lemb r o -me que hav i a  uma r � l a ç ã o . 

As empr e s a s  do Paul o  par e c e  que e r am depos i t ant e s , ope ravam com e s s e  

( banc o �  Mas não e r a  some n t e  e s s e ; hav i a  um r apaz chamado F e r r e i r a ,  d o  

B a n c o  F r an c ê s  e B r a s i l e i r o f  se  não m e  e n ga n o . Um se nho r c hamado F e r ­

r e i ra e r a  uma r e l ação i n t r í n s e c a  d o  Pa u l o  • 

. O S R .  JOSÉ THOMA Z NONO - D r . Pedro Co l l o r  d e  Me l l o , t e x t ua l -

me n t e  a r ev i s t a  Veja d i z  o s e gu i n t e : 

"Eu n ã o  acho ; a f i rmo c a t ego r i c ame n t e  que o PC 

é o t e s t a -de- f e r r o  do F e r nando . É a pe s s oa que f a z  os negóc i o s de 

acordo c om e l e . Não s e i � f i n a l i dade , ma s deve s e r  p a r a  s u s t e n t a r  c�m-

panhas ou para man t e r  o s t a t us quo . " . 

A dec l a r a ç ã o  é a s pe ada e é t e x t ua l . Há uma ó t i c a  um pouqu i nho 

d i f e r e nt e , n ã o  é um achar n em ouv i r  d i z e r ; o que o Senho r  d i s s e  é " e u 

nã o  acho , eu a f i rmo c a t e go r i c ame n t e " . O Se nho r man t ém ou a l �e r a  e s t a  

dec l a r a ç ã o ?  

O SR . PEDRO COLLO DE MELLO - Não é o c a s o  de man t e r , Deput ado . 

A m i nha de c l a r a ç ã o  na Po l í c i a  Fede r a l  m e r e c e u  o me smo ri i ve l , a me sma 

l i nha o t empo t odo ; é aque l a  f amosa m i s t ur a , r e c e i t a ,  �ue r d i z e r , t e n ­

são emoc i on a l , s e n sação d e  i n j us t i ç a ,  má goa e uma s é r i e  d e  c o i s a s . 

Ta lvez t enha e x t r apo lado ao i n t e rpr e t a r  aqu i l o que o PC f a l a ; n ã o  é 

po r a i , e e s s e  f o i  o meu pe� ado . 
COMISS40 PARLAMfNTAR OE INQUERITO 
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O SR . JOSÉ THOMAz NONÔ - Compreendo pe r f e i t ame n t e , a t é  po rque 

s e r  Depu t ado é um ac i de n t e  na m i nha v i da , po i s ,  p r o f i s s i o na lme n t e , sou 

p r omo t o r  e c ompr eendo pe r f e i t amen t e  o e s t ado emoc i onal e o n i ve l  de 

pr.e s s ã o . A g o r a , vou me r e f e r i r  a out r a  e n t re v i s t a  da r ev i s t a  Ve j a :  

H á  uma de c l a r a ç ão p r e s t ada pe lo D r . Ped r o  Col lor d e  Me l l o ,  n a  

r ev i s t a  Ve j a ,  da s emana do C a r n a val , quando o depoen t e  a i nda n ão e r a  

demi s s i o n ár i o  da Gazeta nem pre s s i on ado po r nada d i s s o , quando n ã o  ha-

v i a  t odo e s s e  c l ima , há uma de c l a r a ç ã o a s peada , t e x t ual d i z endo o s e -

gu i n t e  • .  N ã o  t e nh o  a Veja ma s é f ác i l  ve r i f i c a r . I s s o  f o i  em f e v e r e i r o .  

Lembr o -me · bem que f o i  a ed i ç ão da s emana do C a r naval , t a l vez por i s s o  

n ã o. t e nha t i do r epe rc u s s ão n a  i mp r e n s a  e m  ge r a l . D i z :  

w s e  e u  d e r  c onhe c i�e n t o  do doss i ê  que pos su o , 

have r á  o i �pe achme n t  - a pa l av r a  é t e x t ua l  = em ·7 2  ho ras . "  

D r . Pedr o Co l l o r  de Me l l o ,  o Senho r t ambém c r ed i t a ao e s t ado 

emoc i on a l  e s s a  a f i rmat i va ; a man t ém o u  a r e f o rma ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Vou c on t a r  o que t em po r t r á s  

d i s s o� Não e r am de c l a r a ç õe s ;  e r am f i t a s , e i s s o  t e r i a  s i do a s peado ou 

qualque r c o i s a pa r e c i da ,  mas não com pa l a v r a s  m i nha s ;  ma s um i n t e r l o -

c ut o r  ou qua lqu e r  c o i sa pa r e c i da ·que t e r i a  r e p r oduz i do uma dec l a r a ç ã o  

m i nha . Po r ta n t o , n ão f o i  m i nha e spe c i f i c ame n t e . E i s s o  a c o n t e é e u , n o -

bre Deputado , e v o u  l he c o n t a r  por  quê . 

E s t ava aqui  em B r a s í l i a  n a  o c a s i ã o , n o  hot e l , e à s  ? h  da manhã 

me l i ga o S r . E dua rdo A i n e gue da rev i s t a  Vej a  e d i z  que p r e c i s a f a l a r  

mu i t o  c om i go porque t em f a t o s  conc r e t o s que m e  d i z em r � spe i t o  e que 

vão s e r  pub l i c ados n a  rev i s t a  da semana s e gu i n t e ou qualque r c o i sa pa-

re-c i da .  
l·. 

Pe r g un t e i  o que e r a  e e l e  f a l o u  a $  ma i o r e s  b a r bar i dade s : d i z i am 

qu� e� �r�· �óc i o  do J o s é  C a r l os Cama rgo , que a Fundaç ão I n s t i t u t o  A r -
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non de Me l l o  e ra uma moldura pa ra t odo o t i po de f a l c a t rua e por a i  

v a i . Fa l e i  que s e  d e s e j a s s e publ i c a r , pode r i a f a z ê - l o , ma s que t udo 

e r a  ment i r a :  " Pode publ i c a r  que eu provo que é t udo men t i r a . "  E l e  f a­

l o u que go s t a r i a  de conve r s a r  pe s s o a lmen t e , e conver samos na s uc u r sal 

de B r a s i l i a , po i s  e l e  lá  e s t e v e . 

De smen t i , r eba t i ,  f i z  a s  c o l o c a ç õ e s  que deve r i a  f a z e r  e ,  ao  f i -

na l  das pe r gun t a s , pe r g un t e i  quem hav i a  dado a s  i n f o rma ç õe s ,  quem l he 

hav i a  pa s sado a s  i n f o rmaç õe s . Pau l o  C é s a r  Fa r i as , Augu s t o  C é s a r  Fa-

r i a s , não s e i  quem F a r i a s • • .  Eu d i s s e que não e r a po s s i v e l  um n e góc i o  

de� s e s . E n t ã o , v amos f a l a r  de Paul o  C é s a r  Fa r i a s  e c ome c e i a f a l a r . A 

· emo ç a o  a que o Senhor se  r e f e r e  é que mot i vou i s so ; porque é um s u j e i -

t o  que s e  ut i l i z a de qua i sque r me i o s , nobre Deput ado , para a t i n g i r  o s  

s e u s  o b j e t i vo s . 

O SR o JOSÉ THOMA Z NONÔ - S r . P r e s i den t e , se  a i nda me r e s t a  t em-

po , g o s t a r i a  de f a z e r  ma i s  uma i ndigaç ão . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Ma i s  um m i n ut o .  

O S R .  JOS É  THOMA Z NONÔ - S e mpre proc u r e i f ug i r  do acha e do 

não acha . Ma s ,  no me i o  de t odo e s se c o n t e x t o , houve uma dec l a r aç ã o  que 

também repe r c u t i u  v i v ame n t e  que é a dec l a r a ç ã o  do Deput ado Aug u s t o  C é ­

s a r F ar i a s , dada em todos o s  j o r n a i s ,  r e t o rq u i ndo a e n t r ev i s t a  do D r . 

Pedr o  que d i z , l á  pe l a s  t a n t a s , a s e g u i n t e  a f i r maç ã o  - e vou r e a f i rmar 

e s t a  i ndagação quando o D r . P au l o  C é s a r  v i e r  aqui depo r . Ma s go s t a r i a  

d e  ouv i r  a sua op i n i ão s ob r e  e s t a  a f i rmat i v a : " S e  o PC c o n t a r  o que 

sabe , f a z  t r eme r a Repúbl i c a . "  

O que o S e nho r acha s o b r e  e s sa af � rmat i v a do i rmão e Deput ado 

Aug u s t o  F a r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Acho que i s so c o r r o bo r a  o que v e ­

nho aqu 1 di z e ndo . I s s o  n a d a  ma i s  é do que uma chal'\,t-_e.��.� .�v E7= +a� .a,.,.-: 1 � 1 ��c: �·n 
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dos pon t o s  n e s s e  pro c e s s o  do qua l e l e s  se ut i l i z am pa r a  . e x t orq�i r , pa­

ra e n r i quec e r  i l i c i t amen t e . A quem e l e  qu i s  a t i n g i r com i s so e a quem 

e l e  e nde r e ç ou i s s o ?  

O SR c PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C o n c edo a pa l avra ao nobre 

r e l a t o r  Am i r  Lando . 

O SR . RELATOR ( Am i r  L ando ) - Só pa r a  f a z e r  uma pe rgun t a  que. 

� acho i mpo � t ant e .  O que o s enho r acha que o i rmão do Paulo Cé s a r  s a be 

de t ão g r ave ? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não f a ç o  a meno r i dé i a , S e n a -

dor . Po r  s e rem i rmão s , e l e s  co nve r s am ,  t r oc am i dé i a s  e i n f o rma çõe s ;  

mas . nã o  s e i o que e l e pode s a be r . 

O SR . RELATOR ( Arn i r L ando ) - V .  S a . dá a en t e n d e r  que ex i s-

t em f a t o s  g r av e s  po r t r á s  d i s t o ,  po rque se  e l e . us a  e x a t ame n t e  e s se 

p r oc e s s o de cha n t ag em c omo se t i ve s s e � s  mão s  a l g u n s  t r un f os • • •  E l e s  

t ê m  t r un f o s  n a s  mão s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Não se i ,  Senado r . S i n c e r ame n -

t e , n ã o  s e i .  Ta l ve z  e l e  própr i o  po s s a  d i z e r . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Conc edo a pa l a v r a  a o  pe n ú l ­

· t imo o r ado r i n s c r i t o ,  Depu t ado Paul o R·amo s e ,  l ogo apó s , a o  ú l t i mo ,  o 

Depu t ado O l avo C a l he i r o s . Ev i de n t emen t e  que se  o Vice-Pres idente  e o 

Re l a t o r  qu i s e rem u s a r  da pa l a v r a  podem f a z ê- l o .  

O SR . PAULO RAMOS - S r . Pr e s i de n t e , S r as . e S r s . Senado r e s  e 

Deput ado s ,  c a ro D r . Pedro C o l l o r  de Me l l o :  

A f am i l i a  d e  V .  S a . t em como pr i nc i pa l  pa t r i môn i o  em A l ag o a s  

empr e s a s  l i gadas à comun i c a ç ão . É ve rdade i r a e s t a  a f i rma ç � o ?  

O S R . PEDRO COLLOR DE MELLO- É ve r dade i r a .  

O SR . PAULO RAMOS - V .  S a . em d i ve r s a s  opo r t un i da�e s  dem6 n s ­

t ro u  c l a ramen t e , à f re n t e  da d i r e ç ã o  d a  empr e s a , que e s t a  te r i a uma 
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l i n ha d e  i n depe ndên c i a  e m  r e l a ç ã o  a o s  i n t e r e s s e s  po l i t i c o s  e i med i a t os 

de s e u  i rmão ,  at ual Pr e s i den t e  da Repúbl i c a . Es ta a f i rma ç ã o t ambém é 

verdade i r a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Eu n ã o  d i r i a  de i n dependênc i a ,  

Deput ado , d i r i a  de i s e n ç ã o  j o r n a l í s t i ca ; uma f o rma - ria m i nha ó t i c a  -

uma f o rma c o r r e t a de f a z e r  j o r na l i smo . 

O SR . PAULO RAMOS - o s e n h o r  pode c i t a r  al guma s opo r t un i da-

de s em  que e s s a i s e n ç ã o  j orna l í s t i c a se con f r o n t ou c om o s  i n t e r e s s e s  

po l í t i c o s  do s e u  i rmão? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não se i aval i a r , Dep�tado , 

c o r r e t ame nte em que mome n t o  i s so se  chocou ou n ã o  com a s  i n t e n ç õ e s  po-

l í t i c a s , com o pr o j e t o  pol í t i c o ou com a s  c onven i ê n c i a s  po l í t i c a s  de-

l e ; n ã o  s e i lhe a f i rmar . 

Ma s n o t i � i amos t udo aqu i l o que o s e n h o r  v i u  duran t e  o s  ú l t i mos 

do i s  a no s , que sa i u  pub l i cado n a  i mp re n s a  nac i on a l ; de uma f o rma ou 

out r a , n ó s  pub l i c amos ; c om ma i o r  o u  men o r  de s t aque , ma s s empr e  pub l i -

c amos n o  que d i z  r e s pe i t o a o  Gove r n o  F ede r a l . 

O SR . PAULO RAMOS - Em f a c e  das in úme. r a s  denún c i a s  f o rmuladas 

c on t r a o ·  S r . Paul o  C é s a �  F a r i a s , não só  . Por V.  Sa . ,  mas a l guma s de- . 

n ún c i a s , a l gun s f a t o s  que e r am n o t ó r i o s e públ i c os , · em a l guma opo r t u-

n i dade o Senhor se  ut i l i z ou dos me i o s  de c omun icação de que d i spunha 

pa r a  d a r  c o n hec i me n t o  à op i n i ão púb l i c a , pe l o . me n o s  de A l a g o a s , de s s es 

f a t o s ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Ve j a , hav i a  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  

j o r n a l  e t e l ev i são . O que v i n ha n a t u r a lmen t e  pe l a s  agê n c i a s n o t i c i o­

s a s , n ó s  pub�i c âvamo s n o rma lme n t e . o que v i nha por t e l �v i s ão , por e s­

t a rmos " l i n kado s "  por uma rede n a c i on a l , do me smo j e i t o d i vul g ávamo s . 

Tudo o que v i nha e r a  ex i b i do , Depu t ado , ou 

· -
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O S R . PAULO RAMOS - C omo p r o f i s s i o n a l  da c omun i c ação , o S e ­

nho r e n t ende ou a dmi te a pos s i b i l i dade de a s  agênc i a s  t e r em um proc e s ­

so s e l e t i vo ,  de  a c o rdo com dete rmi nados i n t e r.e s se s ,  pa ra a d i f us ã o  

da s ma t é r i a s ? I s t o  é ,  hav e r  uma e spéc i e  de c a r t e l  que s e l e c i ona o s  f a­

t o s  que pos s am s e r  d i v�l gado s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não ac r ed i t o não o Deput ado . 

O S R . PAULO· RAMOS - Do pa t r i mô n i o  de comun i c a ç õ e s  da f am i -

l i a ,  o pat r i môn i o  ma i s  luc ra t i v o  é a t e l ev i são , c on f o rme pub l i c a  a r e -

v i s t a ?  

O S R . _ PEDRO COLLOR D E  MELLO - I s s o  se  a l t e r nou ao l o n g o  do 
. ..... . .  

t empo , Depu t ado . Há mome n t o s , n a  ec onomi a ,  em que se tem melhor r � s u l ­

t ado e m  uma empr e s a e mome n t o s , na econom i a , em q u e  se tem melhor r e ­

s u l t ado e m  out r a .  t mu i t b v a r i av e l , ma s em t e s e , a r ád i o  FM , po r e xern-

pl o ,  emb o r a  t e nha um pequeno f a t u r ame nt o ,  t em urna l uc r a t i v i d ade a n i -

v e l  pe r c e n t u a l  mu i t o ma i s  e l evada do que urna emi s s o r a  de t e l ev i s ão ; um 

j o r n a l , em t e s e , tem mui t o  meno r .  Ma s n ã o  é bem v e r dade ; · v a r i a  mu i t o  

de a c o rdo c om o momen t o  e c om a opo r t un i dade , e c om a a g r e s s i v i dade , 

na á r e a  c om e r c i a l , de  c ada empr e s a . 

o SR . PAULO RAMOS - N o  c on f r o n t o  pe l o  c on t r o l e  dos me i o s  de 

c9rnun i c açõe s de A l ag o a s , o s e nh o r  PC F a r i a s  t ambém man i f e s tou i n t e r e s-

se em a s sum i r  um c a n a l  de t e l ev i s ã o ?  

O S R . PEDRO COLLOR D E  MELLO - E s s a  e r a  a i dé i a .  E r a  o b t e r ,  ga-

nha r urna · c o n c e s s ã o  p a r a  explo r a r , ter  out o r gada urna con c e s são , ou rne s -

m o  c ompr a r  a l g uma em i s s o r a  que e s t i ve s s e à venda no me r c ado . 

O SR.  PAULO RAMOS - A i mp r e n s �  not i c i o � que o se� i rmão , o P r e -

s i den t e  d a  Repúbl i c a , n uma opo r t un i dade l he f a l ou que , se  _po r v e n t u r a  o 

S r . PC F a r ia s  d i spu s e s s e  de um c a n a l  de t e l e v i s ã o  e o S i s t ema G l obo 

r e s o l v e s s e  t r o c a r  de c anal pa r a  a repe t i ç ão ,  pa r a  a t r a n sm i s s ã o  d a s  

� -
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no t i c i a s , que e l e , P r e s i de n t e - da  Repúbl i ca , n ã o  t e r i a  po s s i b i l i dade d e  

nada f a z e r ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não . O que me chegou a o s  ouv i do s  

f o i  o s e g u i n t e : que , eve n t ua lmen t e , s e  o s r . PC F a r i a s t i ve s se uma 

em i s s o ra de t e l e vi s ão em Ma c e i ó ,  f o s s e propr i e t á r i o ,  c ompr a s s e ou t i -

ve s s �  uma c o n c e s s ã o  out o r g ada , e se  o Pau lo C é s a r  a e l e  s o l i c i t a s s e  

a l guma i n t e r f e r ê nc i a  que f o s s e  pa ra que t r an f e r i s se o c on t r a t o  que 

ma nt ém  c o n o s c o  para a em i s s o r a  de le , Paulo Cé s ar , e l e  não t e r i a  c omo 

n e g a r . I s s o  f o i  d i t o  pe lo Paulo Cé s a r  F a r i a s  t ambém . 

O S R .  PAULO RAMOS - O Deputado Ma r c e l o  Bar b i e r i ,  t r a t a n do d a  

que s t ão da CEME � con tan do i n c l u s i ve c om a c o n c ordânc i a  d e  v .  S a . ,  d i s ­

s e  que a pe r se g u i ção po l í t i c a  ou a s  denúnc i a s  con t r a  o e x -Mi n i s t r o  A l -

cen i G ue r r a  t e r i am· dec o r r i d o  da i n t e r f e r ê n c i a  d o  M i n i s t r o  e m  r e l a ç ã o  

a o s  i n t e r e s se s  do S r . Pau l o  C é sa r  F a r i a s  n a s  c ompr a s  e c on t r a t a ç õ e s  d a  

CEME . V .  S a . c on f i rma i s s o ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não c o n f i rmo , n em de smi n t o , Depu­

ta do . Acho po s s í vel , acho mu i t o po s s i ve l . 

O SR . PAULO RAMOS - O Se nhor ·s a be d i z e r  qua l o ve i ç ul o  d e  c omu-

n i c ação  que ma i s  pr e s são f e z pa r a  se  d i vu l g a r  as d e n ún c i a s e n v o lvendo 

o M i n i s t é r i o  da S aúde ?  

O - SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Qual f o i  o ve i c u l o  que rec e be u 

ma i s  pre s s õ e s ?  

O SR . PAULO RAMOS - Não . Qual. f o i o ve i c u l o  que f e z  ma i s  p r e s -

s ã o , que se  ut i l i z ou ma i s  d o  f a t o  pa r a  • • •  

O SR . PEDRO COLLOR DE M$LLO - Que d i vul gou c om ma i s  ê n f a se ?  

O SR . PAULO RAMOS - É .  

O ·  SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não s e i , Depu t ado . Ma s a c ho que 

hã um e s t udo c hamado " Le da " . Pode - s e  pe squ i s a r  �o d o s  o s  j o rn a i s  da 
�OMISSlO PARLl!-4ENlAR OE INQ�ITO 
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épo c a  e v e r  que c e n t i me t r a gem cada um deu a i s s o  a n 1 v e l  d e  j o r n a l . 

Em t e l e v i são é d i f i c i l r  porque não há re g i s t r o quase d e  imagem . 

O S R . PAULO RAMOS - O S e nhor conhece ou ouv i u  f a l a r  de a l g uma 

l i gação do S r . PC F a r i a s  c om o S r . Robe r t o  Ma r i n ho? 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não . Nun c a . Ab s o l u t amen t e . 

O · sR .  PAULO RAMOS - O Senhor acha po s s i ve l , c o n s i de rando a i n -

f l uê n c i a  d o  S r . PC F a r i a s  n a  i nd i cação de quad r o s  d o  Gove r n o , que e l e  

t en ha i n f l u í do pa r a  que o S r . Robe r t o Ma r i nho c on s egu i s se d a  Ca i xa 

Econôm i c a  Fede r a l  um empr é s t imo de 3 8  �i l h õ e s  de d ó l a r e s , s em d a r  a s  

ga�an t i a s n e ce s sá r i a s ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não t e nho c onhec i m e n t o  n e n hum d e  

qua lquer a s su n t o  r e l ac i o n ado a i s so . Ma s ,  vo l t o  a d i z e r r pa r t i n do d o  

S r o Pau l o  C é s a r  F a r i a s , acho t udo po s s i ve l . 

O S R . PAULO RAMOS - O S r . C l á ud io Humbe r t o  c hegou a t r aba lhar 

nas  empr e s a s  d e  c omun i c a ç õ e s  n a  gestão do Senho r ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S im .  

O SR . PAULO RAMOS - E f o i  e x a t ame n t e  n e s se pe r i odo que o S r . 

C l á ud i o  Humbe r t o  a s sacou a l g uma s ·  a f i rmaç õ e s  a r e spe i t o  do s e u  i rmão , 

a tual P r e s i de n t e  da Repúb l i c a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - S e  f ai n e s s a  o c a s i ão em q u e  e l e  

t r abalhava pa r a  n ó s  que e l e  a t a c ava o F e rn a n d o ?  

r i a  

O SR . PAULO RAMOS - É .  

O . S R .  PEDRO COLLOR DE MELLO - Não , Deput ado . A i , s im ,  e u  e s t a -

l ouco . Fo i qua n do e l e  t r a b a l hava n a  T r i buna d e  A l agoa s ,  que , e n -

e r a  o j o ç n a l  opo s i t o r . E n ã o  e r am a t aque s pur a e s i mpl e sme n t e  à 
. � . 

·f i gu r a  do pre f e i t o ,  mas à f i gu r a  pe s s o a l  do F e r n ando , de uma man e i r a 

mu i t o ba i x a , mu i t o r e l e s . 

) 
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I s s o  f o i  bem a n t e s . Depo i s  e l e s  f o r am apr e s e n t ados e a i  começ o u  

a r e l a ç ão de ambos . 

O SR . PAULO RAMOS - Me smo que eu admi t i s s e  a h i pó t e s e  de o S e ­

n ho r  e s t ar l ouc o , n ã o  s e r i a  o pr i me i r o a admi t i r  • • •  

RAMOS 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não e n t e nd i . O SR . PAULO 

Me smo que eu adm i t i s s e a h i pó t e s e  de o Se nhor e s t a r  pos s u í do 

de a l guma i n s a n i dade , n ã o  s e r i a  e u  o p r i me i r o a adm i t i - l o . 

O SR . PRES I DENTE ( B e n i t o Gama ) - ( F a z e ndo s o a r  a s  c ampa i n h a s . )  

Depu t ado Paulo Ramo s , v .  Exa . dev� r á  f a z e r  a pe r g un t a  à t e s t emunha d i -

r e t amen t e  sobre o a s s un t o . 

O SR . PAULO .RAMOS - É s o b r e  o . a s s un t o  s i m ,  S r . P r e s i de n t e . E s -

t ou f undame n t ando a pe r g un t a  que vou f a z e r . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Peç o a V .  E x a s . que n ã o  f unda-

me n t em a s  pe r gun t a s , po rque s e n ão o t empo n ã o  s e r á  s u f i c i e n t e . 

V .  Exa . d i spõe de ma i s  do i s  m i n u t o s  pa r �  c o n c l u i r a s u a  i n t e r -

venç ão . 

O SR . PAULO RAMOS - S r . P r e s i de n t e , quem r e spondeu c om g r a c e j o  

s obr e a san i dade ou  i n sa n i dade men t a l  f o i · o própr i o  depoe n t e . Em n e -

nhum mome n t o  a r gume n t e i t a l  f a t o . F o i  o própr i o  depoe n t e  que f a l o u  que 

s e  t i ve s se adm i t i do o S r . C l á ud i o  Humbe r t o  n a  s u a  empr e s a  pa r a  que e l e  

a t a c a s s e  o i rmão , a � , s i m ,  e l e  e s t a r i a  l o uc o . 

Ma s o p r ópr i o  i rmão de l e  chegou a duv i da r  d a  s ua san i dade me n ­

t a l . Não f u i  e u  quem duv i do u . Te r i � a t é  mot i vo p a r a  duv i da r , n a  me d i da 

em que a s  a f i rmaçõe s aqu i f e i t a s  pe l o  S r . Ped r o  C o l l o r  de Me l l o , qua s e  

�oda s e l a s , dependem d a  c on f i rma ç ão d o  s r ·. PC . F a r i a s , que , s e g u r amem­

�e ,  chegará aqui e d i r á que n un c a  f e z  qua lque r c omen t á r i o  c om o S r . 

Pedr o C o l l o r  de Me l lo .  
COMISSAO f'A r.!.. A ',: l 'mt.R I Jf: iNCUi':RITO 
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A bem da v e r dade , é po s s i ve l  t ambém que o S r . Ped ro Col l o r  de 

Me l l o ,  de  uma f o rma ou de out r a , i mag i n a ndo a po s s i b i l i dade de . uma 

a l i a nç a  e n t r e  s e u  i rmão , P r e s i d e n t e  da Repúbl i c a , e o PC F a r i � s r e t i ­

r a r  da s mãos de le , depoe n t e , pa r c e l a  o u  a t o t a l idade do c o n t r o l e  d o s  

me i o s  de c omun i c a ç ã o  e m  A l a g o a s , t e n h a  se  i n s u r g i do de s s a  mane i r a .  P o r  

out r o  l ado , h á  aque l e s  que d i z em que e s s a pode s e r  br i g a d e  quadr i lha . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - Com a pa la v r a  o Deput ado O l avo 

C a l he i r o s . 

O SR . OLAVO CALHE I ROS - S r . P r e s i den t e , po r ma i s  que não que i -

r amo s , é i mpo s s i v e l  não f a z e r  um e l og i o  à f o rma f i r me c orno V .  Exa . 

c o nduz � u  e s t a  r eun i ão .  Mu i t o em pa r t e  d i s s o ,  por e s te po s i c i oname n t o  

d e  V .  Ex a . , e s t a  r e un i ã o t eve o s  seus o b j e t i vo s  p l ename n t e  sa t i s f e i -

t o s . 

Todos s a bemo s que é d i f i c i l  provar qua lque r a t o  de c o r r upç ão , 

pr i n c i pa l men t e  quando o s  c o r r up t o s  t êm a e s t r u t u r a  ·do pod e r  a l h e s  

p r o t e ge r . 

Ma s e u  que r i a  i ndagar ao S r . Ped r o  Co l l o r  de Me l l o  o que o mo-

t i va n e s sa l ut a : é a c e r te z a  de que ex i s t e  ou · e x i s t i u  t r á f i c o de i n -

f luênc i a , c o r r upç ã o  e chant a gem n o  Gove r n o , de que o S r . Paulo Cé s a r  

F a r i a s é o p r i n c i pa l  age n t e , e que , a pa r t i r  d e s t a CPi f e l e  pode r á  s e r  

l evado à c ade i a ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Abso l u t ame n t e , s i m .  É a c e r t e z a  

p l e n a  d e  que houve t udo i s so a que o s e n h o r  se  r e f e r i u ,  a o  que venho 

. me r e f e r i n do . Tenho c e r t e z a p l e n a , embo r a  n ão po s s ua as  p r ovas . 

O SR.  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com á palav ra o S e n ado r Ney 

Ma r anhão . 

O S R .  NEY MARANHÃO - S r . P r e s ide n t e , S r s . S e n ado r e s , · s r s . Depu-

tado s , o B r a s i l  t odo e s t á  d i r e c i on ado pa ra e s t a  CPI • 
. . , . .' : 
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Ouv i a s  pe r gun t a s  d o  Re l a t or ,  S e n ado r Am i r  Lando , d o  V i c e - P r e ­

s i de n t e  Ma ur i c i o  C o r r ê a , e boa pa r t e  do s i nq ui s i d o r e s  se  d i r e c i on a r am 

n a  t en t a t i va de a r r a n c a r  do depo e n t e  que o Senho r P re s i de n t e  da Repú-

bl i c a e s t a r i a  env o l v i do c om e s sa s  de n ún c i a s  r e f e r e n t e s  ao S r . P a u l o  

C é s a r  F a r i a s . 

O D r . Pedro Co l l o r  de Me l l o , no s e u  depo i me n t o  a e s t a  C P I , a l e ­

gou que o P C  é quem v i v e b l a son ando e s s a s  c o i s a s , ou se j a ,  o depo e n t e  

negou e s sa s  i n c r i m i n a ç õe s . Apen as de c l a r ou , por d i v e r s a s  v e z e s , que 

n ã o  t em n e n hum c o n he c i me n t o  de que o S e nho r Pr e s i de n t e  da Repúb l i c a  

t i v e s s e  i n f o rmaç õ e s  de s s e s  f a t o s , po i s  apen a s  a l g uma s de s s a s  d e n ún c i a s  

f o r am l e v adas a o  c onhec i me n t o  do S r . C l á ud i o  Vi e i r a .  

P o r t a n t o , S r . P r e s i de n t e , n ã o  t e n ho ma i s  pe r g un t a s  a f az e r  ao 

D r . Ped r o  Co l l o r  de Me l l o . De se j o  ape n a s  e s c l a r e c e r  a e s t a  C P I , c om 

mu i t a c l a r i dade e t r an spa r ê n c i a ,  que o S e n h o r  P r e s i de n t e  da Repúb l i c a 

nada t em a v e r  c om e s sa s  f a l c a t r u a s . 

E r a  o que �u t i nha a d i z e r , S r . P r e s i den t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o  Gama ) - C om a pal a v r a  o S r . Re l a t o r  

( pa r a  a s  s ua s  c on s i de r a ç õ e s  f i n a i s .  

O · SR RELATOR ( Am.i r  Lando ) - S r . P r e s i de n t e , S r s . memb r o s  da 

CPI , i n i c i a lme n t e  f a ç o  uma c omun i c aç ã o  da pa r t e  do Senador Pedro S i ­

mon , que , i n f e l i zmen t e , t eve que s e  de s l o c a r  de B r a s i l i a  pa r a  Po r t o  

A l e g r e p a � a  a t ende r a um c omprom i s s o ,  um i mpe r a t i v o  r e l a t i v o  à d o e n ç a  

n o  âmb i t o  f am i l i a r .  

F a r e i a l guma s ú l t i ma s  pe r g un t a s , s e r e i  b r eve , porque se i do 

ad i an t ado da ho r a , mas é i mpo r t a n t e  t e r m i n a r . 

S r . Pedro ·Col l o r , o s e n h o r  a f i rmou , a i nda n o  d i a  25 de ma i o ,  

que a E s p l a n ada dos Mi n i s t é r i o s e r a  um qu i n t a l . 
COMISSlO PARLAMfNTAR DE INQUERI'fO 
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En t ão , gos t a r i a· de s a b e r  o que s i gn i f i c a i s so e qua i s  o s  pon t o s  

d e  i n f l uê n c i a  que o S r . P a u l o  C é s a r  F a r i a s a i nda e x e r c e  d e n t r o  de s se 

M i n i s t é r i o .  

An t e s  dos M i n i s t é r i o s , v amo s come ç a r  pe l a  Ca i x a Económ i c a , · pe l o  

Banco d o  B r a s i l  porque i s s o  é i mpo r t an t e  pa r a  que pos samo s ave r i güar 

a l gun s f a t o s . . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - S r . Ped ro C o l l o r , com a pa l a -

v r a  v . sa .  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Quando eu di s s e  " qu i n t a l  do . S r . 

PC " f o i  uma f o r ç a  de expr e s s ã o , não há n e nhum se n t i do pe j o r a t i vo n i s -

so . Go s t a r i a  a t é  de ped i r  de s c u l pas ao Deputado po rque , t a l v e z , a t é  

pe l a . f ad i ga t enho c ome t i do um d e s l i z e . P e ç o  de s c u lpa s  à Com i s s ão po r 

t e r  me · e xced i do . T a l v e z , · n ã o  f o i  i n t en c i o n � l . 

Ma s ,  e n f i m ,  do me smo j e i t o ,  n ã o  f o i  i n t enc i on á l  d i z e r  que aqu i -

l o  é um qu i n t a l  do S r . Paulo C é s a r  F a r i a s  de f o rma pe j o r a t i v a . 

O SR . RELATOR ( Am i r L a ndo ) - Uma á r e a  de i n f luê n c i a ,  e u  e n t e n -

de r i a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - P e r d ã o ?  

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Uma á r e a  d e  i n f luê�c i a ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Uma á r e a  
.
de i n f l uê n c i a , d i gamo s , 

onde e l e s  pe l o s  me n o s  t e n t am e i n f l uenc i am ,  e x t o rquem , o que s e j a ,  

at r avé s de c o n t a t o s  c om memb r o s  do Gove r n o  de d i ve r s o s  e sc a l õe s .  

Em r e l aç ão � b j e t i vame n t e  à sua pe r g u n t a , se  a i nda t em ou não 

a l guma · á r e a · de i n f l uê n c i a ,  é d i f i c i l  r e sponde r . Não s e i , r e a lme n t e 

n ã o  s e i .  

Se i que e l e  t em uma boa r e l a ção , mu i t o  boa r e l a ç ã o , ou pe lo me­

nos d i z  t e �  uma boa r e l a ç ã o , me l h o r  d i z e ndo , c om d Se c r e t á r i o  D ' Amo-

s e 1 �e  é ve rdade ou não,  ele d i z  que é mu i t o  am i g o . 
· l . ' 
. ' 
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n ã o  s e i  s e  é ve rdade . 

Em r e l a ção à am i z ade que e l e  d i z  t e r  c om o Or . La f a i e t t e  Cout i ­

nho , do B a n c o  dó B r a s i l , po s s o a f i rma r que.  e l e s  se  conhe c em de l on ga 

da t a . O D r . La f a i e t t e  é do Ban c o  E c �n óm i c o ; e l e  t em boa s r e l a ç õ e s  c om 

o B an c o  E c o n ôm i c o  e a s s i m  po r d i an t e . o S r . A l v a r o  t ambém é f un c i on á -
. 

r i o  do Banc o  Ec onôm i c o . 

E n f i m ,  ex i s t e  a r e l a ç ão . Se  e x i s t e  i n f l uên c i a  ou não , t ambém 

( n ã o  po s s o c a t e go r i c ame n t e  a f i rma r ;  ma s que e l e s  se  conhecem , s e  c o n h e -

c em ,  e há ba s t an t e  t empo . 

S o b r e  s e  há ma i s  a l guém em a l g um e s c a l ã o  onde e l e  ou o g r upo 

d e l e  a i nda po s s a  e s t a r  e x e r c e n do a l g uma i n f l uê n c i a ,  d e c o n heç o ,  t am-

bém , S e n ad o r  • 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Qua l  a r e l ação e x i s t e n t e  e n t r e  

C l á ud i o  Humbe r t o e Paul o C é s a �  F a t i a s ?  Que n i ve l de c ompr ome t i me n t o , 

que n i ve l  de e n t en d i me nt o , de i n t e r e s s e s  c omun s , qua i s - o s ob j e t � v o �  

que o s  un i a ? 

O S R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - Eu d e s c on heço , S e n ado r . O que 

s e i , de a n o s  a t r á s , é que n e n hum do s do i s ,  nem o Pau l o  Rem o C l á ud i o  

t i nham uma boa r e l aç ã o . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - ·Ma i s  um de t a l he : o s e n h o r  sab i a , 

c omo home� de c omun i c aç õ e s  s o br e t udo , que .  o s  as s un t o s  de d i v ul gação do 

Gove r n o , a _ d i s t r i bu i ç ão dos r e c u r s o s  da publ i c i dade o f i c i a l  e s t avam 

nas mão s do S r . C l á ud i o  V i e i r a ?  

O SR . PEDRO COLLOR D E  MELLO - Eu t i nha conhe c i me n t o  d e  q ue 

ex i � t i a ,  c omo de r e s t o  é publ i c o , que há um s e t o r  � spec i f i c o que c u i da 

ou que c u i dava d i s so . Pe l o  que l i , a t r a v é s  da i mp � e n s a , a c o i sa f o i  

mod i f i c ada , a f ó rmula é out ra ago ra . Um g r upo de f un c i o n á r i o s  é que 

f a z i a  e s s a m i d i a ,  d i gamos a s s i m ,  d i s t r i bu i a  e s s e t i po de v e r ba s e i s -
. COMISSAO Pí,::t M.�,-m r, R DE lrJQUtfl'n':, 
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s o  e r a , d e  a l g uma mane i r a ,  subo r d i nada , e m  um mome n t o  o u  ou�ro , f un ­

c i onal me n t e  a o  e n t ã o  S e c re t á r i o  pa r t i c u l a r  Cláud i o  V i e i r a . É t udo o 

que s e i .  

O SR . RELATOR ( Ami r Lando ) - E  o r e lac i oname n t o  e n t r e  · C l á ud i o  

V i e i r a e Pa u l o  C é s a r  F a r i a s ?  O que o s e n h o r  sabe ? 

O · s R .  PEDRO COLLOR D E  MELLO - A l ém d o  d e  c ampanha • .  o 
� SR . RELATOR ( Am i r Land o ) - O r e l ac i oname n t o  del e s v a t é  ho j e  mant i do ,  

c omo é ?  

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - Não po s so a f i rma r c a t e go r i came n -

t e v m a s  a m i nh a  s e n s aç ã o  é de amb o s  n ã o  t êm uma b o a  r e lação . 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - I n i c i a lmen t e , pa ra e n ce r r a r  agor a 

me smo v que r i a  que o se nh or f i z e s se uma aval i ação d a s  dec l a r a ç õ e s que 

pr e s t ou aos me i o s  de c omun i c ação e daque l a s  que ho j e  dec l i nou pe r a n t e 

e s t a  Com i s s ã o  • 

. Que r o  que o s e n h o r  f aç a  uma a v a l i ação e x a t ame nte d o  t om de s t a  

mudança e ,  s o b r e t ud o , que aqu i d i is e s se e m  que po n t o s  me lho r c ont r i ­

bu i r á pa ra a e luc i dação d os f at o s  e pa r a  c o l oc ar um ba s t a  n e s s e  p r o ­

c e s so d e  i mo r a l i dade s q u e  t em s i do ob j e t o  d e  denúnc i a s . 

De s e j o  uma aval i aç ão de v .  Sa . den t r o de s s e  quadro . 

O SR . PEDRO COLLOR DE MELLO - S e n ador , a m i nha s e n s a ç ã o  é de 

que a i n s t a tir a ç ão em si  da C P !  já  ev i d e n c i a  que o s  o lhos do Pa r l ame n t o  

e s t ão vo l t ado s pa r a  . o prob l ema . E s s a  é uma deduç ão l óg i c a . 

E nada m e l ho r  do que o P a r l amen t o , a Pol i c i a  Fede r a l  e o Mi n i s ­

té r i o  da J u s t i ç a pa r a  a pu r ar em o que e s t á  se c o l o c ando aqu i . 

S e  em a l gum mome n t o  c a us e i  t ra n s t ó r n o s  ou , d i gamo s ,  · ma r o l a s , 

s obr e s s a l t o s  ao s t a b l i shme n t , n ão f o i , de f o rma nenhuma , a m i n ha i n -) 
t en ç ão . Pr o c u r e i j us t amen t e  f a z e r  c om que os olho s  do mundo po l i t i c o  

b r a s i l e i r o s e  v o l t a s s em pa ra e s s e f a t o  • 

• ::..\ · · ... � ., :"t ,· • •  
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Reco rdo-me quando o meu i rmão , em c ampanha à P r e s i dê n c i a  d a  Re­

públ i c a , e s t ev e c om o e n t ã o  M i n i s t r o  da Just i ça , Osca r D i a s  C o r r e i a ,  

pa ra  en t r e g a r - lhe um d o s s i ê  s obr e c o r r upç ão � i r r egul a r i dade s adm i n i s ­

t r a t i va s  a n í ve l de G ov e r n o  f ed e r a l . o mote da c ampa nha p r e s i de n c i a l  

i nc l us i ve f o i  e s t e : " Quem ma t a r  o u  r o uba r va i pa ra a c ade i a . " 

E o que se e s t ã  v endo a í  é que o S r . Pau l o  C é s a r  F a r i a s vem 

a g i ndo de uma f o rma que c o n t r a r i a  o bom- se n s o , t udo aqu i l o que po s s a  

( s i gn i f i c a r  e st a b i l i dade i n s t i t uc i on a l . E l e , s i m ,  pode r i a  c heg a r , n a  

m i nha op i n i ão ,  a de s e s t a b i l i z a r  e f e t i vame n t e  a s  i n s t i t u i ç õ e s no d i a  e m  

q u e  a l g o  explod i s s e  de f o rma mu i t o ma i s  repe n t i n a ,  de f o rma ava s s a l a �  

d o r a . 

Pe l o  menos pe r c ebo que os  f a t o s  e s tão s e  d e s e n c adeando d e  f o rma 

o rdenada e adm i n i s t r ada e J s s o  me dã a sen sação de que eu , pe l o  men o s , 

est o u  t r i lhando o c am i nho  c e r t o  e que have rã de se  chegar a um r e s u l -

t ado f i n a l , qua l s e j a ,  t r a z e r  â l uz o que ocor r e  e pun i �  o c u l pado 

de s s e  p r oc e s s o e 

E s s a  é a m i nha s e n sação . Não é out ra a m i n ha mot i va ç ã o  a . n ã o  

s e r  che g a r  a e s s e  pon t o .  Tenho c e r t e z a  que chega r emos l ã , _n a t u r a lmen t e  

c om o s  o lho s do Pa r l amen t o , d e s t a  C P I , de todo s  o s  s e n h o r e s ,  p r e o c upa­

dos , de f a t o , c om e s s e  p r o b l ema que v �rou uma e s péc i e  de c â n ci e r  n a c i o -

n a l . Em t odos o s  s e gme n t o s , s ó  se  f a l a  em c o r r upç ão . 

E n f im !  e s s a é a m i nha s en sação , S e n ado r e 

O SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - S r . P r e s i den t e , a_g r adeço as  dec l a ­

r a ç õ e s  d o  depo e n t e  e e n t endo que , de n t r o  d o  po s s í ve l , e l e  c ump r i u  c om 

� a s ua o b r i gaç ão . Ev i de n t emen t e , r e s e rv o u- s e  em a l guns pon t o s qtie e n t e n -

d e u  aqu i r eduz i r  o t e o r  das denúnc i a s  pre s t adas à i mpr e n s a  b r a s i l e i r é .  

Eu gos t a r i a  j ã ,  de i n í c i o , subme t e r  ao P l e n á r i o  um r e�ue r i men t o  

d e  c onvocação d o  S r . C l á ud i o  Vi e i r a para depo r n a  p r ó x i ma r e un i ã o . 
COMISSAO PARLAMENTAR OE INQU€RITO 

ftL ' 0 0 .9_El�· 
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O SR . MI RO TE I XE I RA - Fo i manus c r i t o . O depoe n t e  di s se ho j e  aqu i · 

� pode- s e  v e r i f i c a r  d a s  n o t a s  t aqui g r á f i c a s  e da gr avaçao da r e un i ão -

q�e , pa ra me lhor e s c l a r ec e r  o epi sód i o  Mo t t a  Ve i g a , Ma r c o s  C o i mbr a , 

PETROBRÁS , VASP ,  deve r i a  se ouv i r  o s  S r s . Ma r e ei C o i mbra e Mo t t a Ve i ga 

e C l á ud i o  V i e i ra .  

Po� i s so , e n c ami nhe i um r eque r i me n t o  ao Re l a t o r , embo r a  man u s -

c r i t o . Comp r e e ndo que a m i nha l e t r a  e s te j a  d i f i c i l  de s e r  ·e n t e n d i da . 

o SR . RELATOR ( Am i r Lando ) - Não , deu pa ra e rrt�nde r a l e t r a  de 

A m i nha pr i o r i dade - ev i den t eme n t e  que há a i  o out r o  conv i t e 

para o D r � C l á ud i o  Vi e i r a  - é e s s a . 

O SR . PRES I DENTE ( B e n i t o Gama ) - A Me s a  r e c e b e o r eque r ime n t o , 

mas não va i s ubme t ê - l o  à v o t a ç ã o , por�u� f o i  uma r e un i ã o de a ud i ênc i a  

p a r a  s e  ouv i r  uma t e s t emunha s ome n t e . 

O SR . RELATOR ( Am i r  Lando ) - Ma s r e c ebe o r eque r ime n t o ? 

O SR • .  PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - A Me s a  r e c e be ma s não o s ubme -

t e  a vo t o s . 

O SR . M I RO TE I XE I RA - O reque r i men t o  não p r e c i s a s�r vot ado . 

O SR . PRE S I DENTE ( Be n i t o Gama ) - C l a r o  que p r e c i sa !  

O SR . MI RO TE I XE I RA - O Re l a t o r  e s t á  c onvocando um depoe n t e . 

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Com a pa l a v r a  o S e nado r Maur i -

c i o  Co r r ê a . 

O SR . MAURÍ C I O  CORRÊA · - S r . Pr e s i de n t e , eu  j á  hav i a  d e s i s t i do 

de f a l a r  .. 

Em n ome d a  r ap i de z  p r oc e s s ua l , pa r a  qua r t a - f e i ra e s t á  ma rc ado o 

depo i me n t o  
' \ . do S r . Paulo Cé s a r  F a r i a s .  Vamos n o s  r e un l r  po rque t e r emos 

que f i x a r  o c a l e n dá r i o  • 

.,. ... ;:,. ..... . ... ' ! '\.. -�� '!'� . 
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O SR . ODAC I R  SOARES - Fa r em o s  uma r e un i ã o d e  t r abal ho n a  qua r -

t a - f e i ra ,  S r . P r e s i de n t e ?  

O SR . PRES I DENTE ( Be n i t o Gama ) - Não , f a r emos a r e un i ão n a  t e r -

ç a- f e i r a ,  po rque n a  qua r t a- f e i r a o S r . Pa u l o  Cé s a r  Fa r i a s  v a i  depo r . 

O SR . MAUR Í C I O  CORRÊA - E ,  n o  ma i s ,  go s t ar i a  de cumpr i me n t a r  o 

exc e l e n t e advogado que a s s e s s o r o u  o D r . Ped r o  C o l l o r  de Me l l o .  

O SR . PRE S I DENTE ( B e n i t o G ama ) - Nada ma i s  havendo a t r a t a r , 

( dec l a r o  e n c e r r ada a p r e s e n t e  r e un i ã o de aud i ê n c i a  p ú b l i c a . 

( Levan t a - se a r e u n i ão à s  1 5h lOm i n . )  

- l  t . , I • � I, • • 
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